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Falando ontem em Belo Horizonte, o Presidente Figueiredo advertiu aos que não quiserem compreender o espírito de'

conciliação ou colocar-se na perspectiva de uma sociedade em busca de paz e harmonia, dizendo que eles terão "o repú­
dio com que os brasileiros sepultam aqueles empenhados em voltar para trás as páginas do livro da História". (P.2J.
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Mau cheiro invade as ruas.centrais da Capital
Há dois dias um persistente e irritante mau cheiro domina boa parte

da zona central da Cidade. Senhoras de mão no nariz, gente olhando embaixo
dos sapatos para ver se não pisou em nada "estranho" são cenas comuns.

O mau cheiro é provocado pelo estrume despejado nos canteiros do

aterro, levado a todo, o centro pelo forte vento sul (Página 16).
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Em continuidade às comemorações da Semana da Pátria, centenas de
estudantes do Colégio Coração de Jesus desfilaram ontem na Rua Visconde

de Ouro Preto. O ponto alto dos festejos ocorrerá amanhã na Rubens
Ramos, com o desfile de 1.600 militares e 2.800 escolares. Para

economizar combustível, os veículos militares estarão fora da parada (P.5).

Figueira e Jec dividem liderança do h�xagonal
Numa partida que teve 55 minutos na fase final, o Figueirense manteve

a liderança do hexagonal - ao lado do Joinoille - oencendo-a Caçadorense
na noite de ontem no Scarpelli por 1 a O, gol de Pinga, de pênalti, aos

39 do Segundo. Em Criciúma, num jogo tumultuado, vitória do Joinoille
sobre o Criciúma por 3 a O e em Joaçaba, Joaçaba 1 x 1 Chapecoense. (P. 8)

Estudantes fazem novas homenagens à Pátria
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Belo Horizonte - O Presidente t- iguciredo advertiu
ontem nesta capital. aos que não quiserem com-

,

preender o espírito de conciliação ou colocar-se na

perspectiva de uma sociedade em busca de paz e

harmonia, que terão. "0 repúdio com que os brasi­
leiros sepultam aqueles empenhados em voltar para
trás as páginas do livro da história".
Discursando para cerca de 4 mil pessoas que lota­

vam o auditório da Secretaria da Saúde. com capa­
cidade para 1.700 sentadas. o Presidente da Repú­
blica disse que o País prosseguirá, no plano econô­
mico, a consolidação da independência política e

assegurou: "Mantemos e manteremos. com nossos

amigos alemães, um sofisticado acordo que, nos

permitirá dominar a tecnologia do átomo. passa-
_ porte para a energia pacífica do Século XX I".

O Vice-Presidente Aureliano Chaves. o governa­
dor Francelina Pereira e', em blocos separados. o
ex-governador Magalhães Pinto, Ozanam Coelho e

Rondom Pacheco esperavam desde as 9 horas. no
aeroporto da Pampulha. As 9h20min, conforme o

previsto. chegou o avião presidencial. O general
João Baptista Figueiredo desceu em companhia do
Chefe da Casa Militar, general Danilo Venturini, c

do Chefe do SNI general Otávio Medeiros.
Depois de cumprimentar as autoridades presen­

tes, o Presidente Figueiredo conversou com vários
populares que o aguardavam à saída do aeroporto.
entre eles o Sr. Sebastião Francisco da Silva. seu

antigo ordenança no Rio, e a menina Juliana Dutra
Pereira. que o abraçou e beijou. A maior parte da
comitiva tomou então ônibus especiais e o carro

presidencial teve que parar, durante o trajeto. para
receber de cerca de 500 motoristas de táxis um agra­
decimento por ter permitido o abastecimento de
seus carros aos sábados. Uma estudante universitá­
ria aproveito para lembrar ao presidente, aos gritos,
que a UFMG estava sem verbas. Ele pareceu não
ouvir.
Ao longo de todo o percurso, do aeroporto ao

centro, enfeitado com faixas mandadas colocar pelo
governo estadual- "0 povo e Francelino estão com
João", entre outras - escolares saudavam o Presi­
dente da República com b.andeirinhas e gritos de
"Figueiredo", Ao atingir a Avenida Afonso Pena,

.
no 'Centro, a aglomeração de populares junto ao
carro impediu o avanço normal da comitiva. Sua
segurança teve que pedir auxílio a PM para abrir
caminho, quando alguns tinham chegado a subir no
capô do carro. .

N a Praça 7, sob chuva de papel picado e gritos de
saudação - mas também reivindicatórios. como

"mais pão", "mais gasolina" - o presidente deixou o

carro e, acompanhado do governador caminhou até
o Café Pera la, do outro lado da avenida - e ponto
tradicional de reunião de políticos mineiros. a co­

meçar por Juscelino Kubitschek. mesmo quando
governador ou presidente da República.

Sua segurança teve dificuldade em conter o povo,
que queria também entrar no pequeno café. France­
lino Pereira já tinha no bolso as duas fichas do
cafezinho, que foi servida pela funcionária Floriza
Pereira Alves. aue deoois exolicou: "não tive qual­
quer emoção. Atendi como se fosse um fregues
qualquer". E acrescentou: "Ele não mostrou a ficha
do caixa". Um freguês, ao lado comentou: "O es­

pírito do Juscelino encarnou nele". E o dono da loja
A Stilográfica, vizinha e que teve suas vitrines que­
bradas, não se aborreceu: "Não vou cobrar do
João", 'disser o Sr. Ross Caldeira Mourão.
Ternado o café, a comitiva reiniciou o trajeto até

a Praça da Liberdade, com as avenidas sempre ocu­
padas or faixas. As únicas que não foram mandadas
confecionar pelo Governo Estadual tinham sido ar-.
rancadas, algum tempo antes, em frente a Escola de
Direito da UFMG, por homens que ocupavam o

caminhão placa OE-0168, do Detran.
Inconformados, os estudantes confecionaram

novas faixas, mais agressivas: "Abaixo a ditadura.
Fora com o ditador João", "Eta João. O que seria de
ti. Eta João, sem a repressão". A comitiva presiden­
cial podia le-Ias, ao lado de outas como "Estamos
com o João",
Ao chegar às IOh25m, à Secretaria de Saúde,

onde o aguardavam do lado de fora quatro bandas
de música e cerca de 2 mil pessoas - outras 4 mil já
estavam no auditório - a maioria prefeitos e verea­

dores do interior, o Presidente João Figueiredo foi
obrigado a trocar de terno, pois sua roupa ficou
amarrotada nas manifestações da Praça 7. Houve
um atraso de JS minutos para o início da solenidade
cívida, prevista para o local.
O deputado Magalhães Pinto, que recebeu vee­

mentes apelos do governador Francelino Pereira
para comparecer, foi convidado a participar da
mesa. junto com nove Ministros de Estado e os

ex-governadores Rondon Pacheco e Ozanarn
Coelho .

Depois de houvir o Hino Nacional, o presidente
declarou aberto o ato cívico e lançou o selo come­

morativo da Semana da Pátria.
Em seguida, acompanhada pela Orquestra Sin­

fônica de Minas e pelo coral do Palácio das Artes, a
soprano Marcia Arenari solou "Invocação em De-

Iesa da Pátria", de Villa Lobos. A soprano Maria,
Lúcia Godoy cantou Preludio da Bachiana n. ° 5 e o
autor Julio Mackenzie declamou o poema "Brasil",
de Ronaldo de Carvalho. No encerramento, a or­

questra tocou ainda "0 Guarani" e o "Hino da
Independência", após os discursos do Governador
Francelino Pereira e do Presidente da República ..

O presidente ainda lia seu discurso, quando as

quase 4 mil pessoas que lotavam o auditório, com
capacidade para 1.700 pessoas, escutaram gritos de
"Figueiredo", logo abafados. Três agentes de segu-

. rança e um soldado da Polícia Militar arrastaram
para fora do recinto o autor dos gritos, servente de
pedreiro Ari Dionisio Vieira, que levou um soco na

boca, perdeu três dentes e sua dentadura postiça ..
Após a agressão, el� disse. que pretendia fazer um

apelo-ao presídente.ipois, liá quatro anos, não con­
-seguir tirar uma folha corrida, documento neces­

sáiro para arranjar emprego, por ter comprado,
sem saber, um objeto roubado e ser preso como

receptador. .

Na saída do presidente, ocorreram novos tumul­
tos, mas sem agressões, Numerosas pessoas a maio­
ria prefeitos e vereadores tentaram furar ocerco da
segurança e abraçar o presidente, sem sucesso.

Apenas uma moça conseguiu um autógrafo e até a

paraplegica Ceres Firmo Lopes que, numa cadeira
de rodas aguardou meia hora na porta do carro
oficial foi afastada do local.

Em seu discurso, o governador Francelino Pe­
reira dise que "Minas tomou sempre o partido do
progresso e da Justiça, da democracia e do direito,
da paz e da unidade da nação". Grantiu que, assim
como no passado; "há uma perfeita identificação
entre os objetivos de Minas e os objetivos da
Naç o".
Cerca de 500 escolares que se concentravam na

Praça da Liderdade, desde as 9 horas, tiveram de
esperar por mais de três horas para saudar o Presi­
dente João Figueiredo e comitiva. Estavam no local
menos de duas mil pessoas, a maiora parte estudan­
tes e velhos: 'poucos eram os operários que atende­
ram ao apelo do Governo para comparecer a con­

centração.
O presidente chegou por volta das 12h25m a

praça e percorreu a pé os 200 metros de rua interna
até o palanque montado em frente ao Palácio da
Liberdade. Dos dois lados da rua, os colegiais agi­
tavam bandeirolas do Brasil incentivados pelas pro­
fessoras. mas um reduzido grupo de moças ensaiou
uma pequena vaia a comitiva,
Sorridente. o governador Francelino Pereira

acompanhava de perto o Presidente Figueiredo que
acenava para os estudantes e, no meio da praça
paraou para ouvir o Hino Nacional. Já no palan­
que, o presidente continuava a acenar para o povo,
enquanto seus assessores recebiam cartas de pedi­
dos entregues pelos que conseguiam se aproximar
do local.
A pouca demora a comitiva no palanque decep­

cionou a maior parte dos que, desde cedo, aguarda­
vam a chegada do presidente. No palácio, o Presi­
dente Figueiredo permaneceu por quase duas horas
mas, ao sair, uma centena de pessoas ainda o espe­
ravam do lado de fora. Seu carro foi cercado por
populares enquanto algumas mulheres gritavam,
"Figueiredo, olhe pelas domésticas". Dali, as
13h55m todos seguiram para a Colónia de Férias do
SESC, em Venda Nova.

Mas se ficaram decepcionados com a rápida pas­
sagem do presidente pela Praça da Liberdade, os

populares tiveram outra opção de entretenimento:
"um profeta", vestido de branco e que há vários dias
percorre as ruas da cidade, empunhava um cartaz
com dizeres ininteligiveis e pregava a moralização
da sociedade, condenando os abusos da atual gera­
ção.
Ao discursar no Palácio da Liberdade, durante a

solenidade de assinaturas de convênios nas áreas de
habitação e de saneamento com o Estado de Minas
Gerais, totalizando Cr$ 80 bilhões, o Ministro do
Interior, Mário Andreazza, disse que a política ha­
bitacional do Governo busca erradicar a sub­
habitação e implantar, no interior, um programa de
habitação para o meiorural.
Logo depois da assinatura dos convênios, o Pre­

sidnete Figueiredo seguiu para a Colonia de Férias
Syla Veloso, do SESC, onde-foi homenageado com
um coquetel e um churrasco - servido a cerca de 5
mil pessoas - patrocinados pelas entidades de classes
empresariais do Estado.
Durante o trajeto com a Avenida Antonio Carlos

bastante congestionada o presidente voltou a ser

ovacionado por turmas de colegiais que agitavam
bandeirolas.

Antes de deixar a mesa, após o almoço, para
embarcar no aeroporto da Pampulha, o presidente
foi assediado por uma verdadeira multidão que lhe
.pedia autógrafos e tentava cumprimentá-lo. Os
agentes de segurança não consegúiram dominar a

situação, muitas cadeiras foram derrubadas e duas
pessoas se feriram com cacos de vidros, de copos
q.uebrados. As 16h35m' o presidente embarcou' de
volta a Brasilia. ,
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Coluna do Castello

Quando os fatos
precedem a lei

Brasília - No caso da reformulação partidária - dizia­
nos um dos responsáveis, no Governo, pela elaboração'
do projeto - os fatos vão preceder a lei. Os partidos
assim não seriam extintos por lei, pois, antes dela, eles,
principalmente o MDB, já se desintegraram, malgrado
o candente protesto do Sr. Ulisses Guimarães. No en­

tanto, não está excluída a hipótese de uma homologação
expressa dos fatos para que, com a eliminação das
atuais legendas, possam as forças políticas evitar cons­
trangimentos na sua reacomodação. O principal obje­
tivo da lei, depois da consagração dos fatos, que estão se

acelerando com a volta dos exilados, será criar condi­
ções para impedir excessiva proliferação de partidos e

evitar que se repita naHistória doBrasil o tempo em que
os políticos inescrupulosos armavam legendas para
pô-las à venda em diversos Estados.
Não se acredita nos meios oficiais nos quais prepon­

derantemente se trata do assunto que haja reação oito-.
riosa ao projeto do Governo na Câmara dos Deputados,
pois o número de representantes, em cadapartido, favà­
ráveis à criação de novos partidos e à supressão dos
atuais, excederia de muito o núcleo central do MDB que
insiste em preservar sua identidade. A mesma fonte'
considera pouco objetivo o esforço de líderes da Arena
no sentido de abrir um diálogo com o MDB em torno da
implantação do pluripartidarismo. Se se procurar o Sr.
Ulisses Guimarães ou o Sr. Paulo Brossardi já se sabe
da suaposição, de intransigência napreservação da sua
legenda. Mas seriam eles hoje a maioria da Oposição? E
poder-se-ia acertar alguma coisa cem eles sem que se

acertassem também com os trabalhistas do Sr. Brizola
ou com os amieos dos Srs. Tancredo Neves e Thales
Ramalho. Com que Oposição conversar? E por que'

preferir uma a outra?

No setor do Governo que encami-
nha' o assunto não se fala mais -no "Arenão",
tamanha foi a rejeição interna a ele. Mas isso não signi­
fica temor de perder a maioria ;1.0 Congresso. Em pri­
meiro lugar, a maioria do Senado não corre riscos. Em

segundo lugar, nenhumpartido na Câmara será maior
do que o partido do Governo. E, mesmo sem coalizâo

formal, o Governo terá apoio certo de representantes que
se incluirão em uma das quatro legendas previstas.
Parte o informante do pressuposto de que o vínculo do

representante com o Governo não é a legendapartidária
mas o poder, do qual muitos não querem se afastar e do
qual alguns procuram se aproximar.

* * *

Quqnto às razões para implantação real do pluripar­
tidarismo, as inspirações do Governo, de tão expostas e

analisadas, deixam de ser motivo de especulação. Mas
não custa recordá-las.
Emprimeiro lugar, o sistema verificou que, aperma­

necer o bipartidarismo, a Arena marcharia para derro­
tas insofismáueis, gerando Uma gradatiua alteração na ,

distribu1.çM'I(j'o pbtl'[r e submetehi1v1à's'istema oriundo"
do moúimento de março a uma espécie de tutela civil do
partido majoritário no Congresso, o MDB. O' conflito
teria de ser evitado e o Governo teria de encontrar meios

para prolongar a prevalência do sistema. Esse meio é a

extinção dos doispartidos e a abertura do lequepartidá­
rio .:
'O sistema dito revolucionário não aceitava o MDB

como atierruitioa pp.ra o exercício do poder.
Considerava-se que faltava ao partido da Oposição ni­
tidez ideológica, pois o integravam correntes contradi­
tórias, do centro à extrema esquerda. Em vista disso,
fazia-se necessário promover a identificação ideológica
dos diversos grupos da Oposição para verificar qual
deles poderá eventualmente alternar-se com ele no exer­
cício do poder. Essa depuração ou decantação interna
da Oposição para verificar qual deles poderá eventual­
mente alternar-se com ele no exercício do poder. Essa
depuraçãu ou decantação interna na Oposição é o que se

iniciou com o estímulo à criação de novos partidos e a

conseqüente divisão do MDB empelo menos três corren­
tes.

O Governo está ciente de que os atuais vínculos de '

poder assegurarão maioria parlamentar ao Presidente
Figueiredo até 1982. A partir das eleições que se reali­
zarão naquele ano, os dados da equação vão se alterar,
sendo ainda imprevisíveis os rumos que o eleitorado irá

definir. Por serem imprevisíveis não devem ser no mo­

mento objeto de especulação. Será necessário que a rea­
lidade vá se configurandopara que se estudem as estra-

tégias com que enfrentar a situação,
"

***

A atividade do senador José Sarney, presidente da
Arena, com suporte em áreas partidárias de algum.
peso, indica, no entanto, que há um.a tentativa de alterar
a linha mestra da orientação oficial, sob pretexto de que
o Governo deve a qualquer preço reter sua maioria na

Câmara. O Ministro Farhat, da Comunicação Social,
que tem feito digressões no terreno político, deu cober­
tura a esse grupo, que possivelmente. terá outro apoio
no palácio, o do Sr. Heitor Ferreira.
Mas isso é tema para tratar I! seguir.

('tll'I"N t 'tUi/f,II,,!"'0'""'" ,

FIG'UEIREDO REPUDIA ,AQUELES QUE
PENSAM EM RETROCESSO NO BRASIL

dade, entre QS homens, exige respeito a sua condição de beneficiános de
todas as' coisas criadas, independentemente do lugar onde tenham
nascido, de sua crença, ou da cor de sua 'pele.
Por isso mesmo, sustento.a vinculação indissolúvel e indivisível do
conceito de independência das nações ao direito de todos 'os povos a

uma participação mais justa e equitativa nos bens terrenos. De outra

forma, estaremos violando, na terra. o destino da humanidade, naquela
outra pátria comum, que-o criador nos reservou.

Naturalmente, a igualdade não assenta na indolência. Ou na con­

templação passiva das oportunidades, fugazes e passageiras, como

soem ser.
. Brasília - Os senadores do que mantenha as regras fun-Os povos têm o dever de lutar por seu próprio adiantamento, na MOB resolverarrr lançar à damentais da economia detentativa sincera de corrigir as injustiças que sempre existirão. Nação uma proposta de pacto mercado e da liberdade de ini-Olhando para tantos jovens, como vi hoje em Belo Horizonte, iJosso

dizer que, no espaço de minha geração, os brasileiros assim têm feito. E político e social que. além da ciativa mas que instaure uma

a geração desses jovens continuará a fazê-lo.
.

unidade partidária, pretende ordem social muito mais
.

Bem no espírito deste final de século,' vamos adquirindo conheci- alcançar "todos os que se sin- justa. pela valorização do
mento e tecnologia, para hoje e para o futuro, E prosseguiremos nesse tam identificados com a 'causa fator trabalho, que propicie o

caminho. apesar da passividade dos incrédulos e dos derrotistas dos que democrática, quaisquer que florescimento dos pequenostudo condenam, pois a nada aspiram. sejam os rumos que quiserem erpp-rr.endíment,os ,e q4e r�-Vamds aperfeiçoaridq hbsMs prodút\:)Sl.1 'E�t'llmos criando novas fon- impor à vida partidária do duza .a crescente dependênciates renováveis de energia, também comb penhor de independência, e em IP'aís". da nossa economia em relaçãoescala raramente vista.
Não só estamos fazendo a maior usina hidrelétrica de que se tem O documento, assinado por ao exterior, sustentando o

notícia. em associação com nossos vizinhos paraguaios, mas construí" 17,senadores (os outros nove processo de desenvolvimento
mos, dentro de nossas fronteiras, algumas das maiores usinas do MOB estão fora de Brasília) numa base eminentemente
mundo. manifesta a convicção de que" nacional, formada pelo mer-

Mantemos e manteremos. com nossos amigos alemães, um sofisti- "diante" de, uma situação cado interno e pelos fatores de
cada acordo que nos permitirá dominar a tecnologia do átomo, passa- " grave, de uma situação ob- produção ,disponíveis empcrte para a energia pacífica do Século XXI. viamente crítica cuja gravi- -nosso terntono .

Embora às vezes, pareça que tudo nos falta, continuamos a ser
dade não deve ser ocultada. é . Os senadores oposicionis-grandes produtores de alimentos. Para algumas nações populosas. o -

.

Brasil-é um formidável fornecedor potencial de produtos de mesa. possível alinharem-se alguns tas propõem que os diferentes
No plano interno, vamos realizar obras de grande significação. pontos capazes de obter o as- pontos por eles sugeridos

Dentro de quatro anos. a Ferrovia do Aço e a linha do centro formarão sentimento de' amplas cama- sejam "negociados livremente
um sistema integrado capaz de transportar 95 milhões de toneladas das ou setores da sociedade". e politicamente" entre os re-

O \
vice- presentantesdos diferentes se-

líder da Arena' Sr. José Lins tores da vida brasileira.
(CE). considerou o doeu- - Trata-se de algo que deve
menta "de grande valia". ser encarado por todos como

São oito os capítulos deste um programa de sacrifício -

pacto político e social. de 17 diz o texto - dentro do qual
laudas. que o MOB propõe ao cada uma pagará um preço so-

País e que foi lido ontem da cialmente justo, proporcional
tribuna pelo senador Marcos ao grau de benefício que usu-
Freire CPE): inflação - energia fruiu C0m a vigência do mo-
- balanço de pagamentos - dela atual. '

agricultura - trabalhadores - "Esta negociação. esta par-
gastos públicos - desigualdade ticipação ampla e livre. pressu-
regional e devastação da põe e exige a abertura política
Amazônia. levada às suas últimas conse-

Assinala-se em sua introdu- quências. Abertura sem ran­

ção que "a Oposição. os traba- cor nem mesquinhez. Aber-
Ihadores. a igreja. a classe tura sem manobrismo nem ca-

média. os cientistas e profis- suísmo: abertura com hones-
sionais liberais. os empresá- tidade e confiança no patrio-
rios e mesmo alguns represen- tismo d.os brasileiros".
tates do Governo no Execu- "O que vale em momentos
tivo e no Parlamento clamam como esse que o Brasil atra­
em uníssono por uma rnu- vessa é o realismo e a autori­
dança do modelo dade moral: o conceito de
econômico-social. pela ado- honestidade e a capacidade de
ção de um modelo alternativo liderança".

Governo pode elevar

o IPI pa,ra dar o 130.

salário ao servidor.

COM A MÃO ESTENDIDA
Senadores da.Oposição
pretendem lançar à

Nação um pacto social

Brasília - A e lcvaçáo das alíquo­
tas do Imposto sobre Produtos
Industrializados (I PI) e uma das

hipóteses que o Governo estuda
para obter recu rsos necessários à
concessão do 13° salárioaos ser­
vidores públicos ainda neste ano.
'A informação foi prestada ontem

pelo diretor geral do DASP. José
Carlos Freire. durante o I 'Semi­
nário Nacional sobre Burocrati­
zação e Desburocratização.
O diretor do DASP anunciou

também que o anteprojeto para a

revisão dos proventos dos inati­
vos aposentados antes do Plano
de Classificação de Cargos foi en­
viado ontem ao Palácio do Pla­
nalto. Disse. ainda, que as refor­
mulações feitas na área do DASP,
desde o início do Governo Figuei­
redo representarão um acréscimo
de 5 bilhões de cruzeiros no orça­
mento da União no próximo ano.

Os estudos para a concessão do
13° salário aos funcionários esta­
tutários. que estão sendo feitos
peJo DASP. o Ministério da Fa­
zenda. a Secret aria de Planeja­
mento c o Palácio do Planalto.
desde o início deste Governo, le­
varam à conclusão de que. uma

vez não podendo aumentar o or­

çamento da União no mesmo

nJvcl dos índices inflacionários c

não havendo excesso de arrecada­
ção ou' reserva de contingência -

rundo para auxiliar o orçamento
-, a medida a ser adotada seria
alocar recursos de projetos não

prioritários ou aumentar 'as ali­
quotas do IPI.
A intenção do anteprojeto que.

regularizará os salários dos apo­
sentados antes do Plano de Classi­
ficação de Cargos. criado em 1970
e posto em prática somente a

partir de 1':1 /4, segundo o diretor
dó DASP, "é considerar o inativo
como se na atividade estivesse".

embora ainda não se saiba se o

'reajuste das aposentadorias será
feito de acordo com o último salá­
rio na atividade. para os aposen­
tados antes da criação do PCc.
ou se ele será atualizado com

juros e correção monetária até
1970. a proposta do Governo é
atualizar os proventos ao maior
número possível dos que hoje
exercem as mesmas funções.
O DASP ainda não dispõe de

estimativas sobre quantos apo­
sentados serão atingidos pela me­

dada. mas como o levantamento
será feito junto a todas autarquias
estaduais acredita-se que o Go­
verno deverá levar algum tempo
para examinar a matéria.

Belo Horizonte '- O Presidente João Figueiredo, ao pronunciar um
discurso ontem em Belo Horizonte alusivo às comemorações da Se­
mana da Pátria, disse que "nós somos, como os mineiros tão bem
exemplificam. pela conciliação. A mão estendida. O milagre de uma

gente para quem o dia de glória é o do perdão e do esquecimento, e não
o dia da ira, o dia da violência. O dia de somar e não o de dividir. O dia
de chegar e não o de partir. O de achar e não o de perder".

Na íntegra, o discurso do Presidente da República, é o seguinte:
"Povo de Minas Gerais:
Vim a Minas comemorar convosco estes dias da Semana da Pátria,
Minas, onde tudo começou.
Minas dos primeiros mártires.
Minas, onde se aprende a amar a liberdade. Sonho eterno, ainda

quando realidade presente.
Venho depois de haver passado por São Paulo. onde tudo se consu­

mou, Ondé as vibr-ações da alma brasileira .atingirarn o coração do
jovem príncipe português.

Do lugar onde pela primeira vez brilhou no céu da pátria "0 sol da
liberdade em raios fúlgidos", como cantamos nestes dias.

Ji)e'�ã.Q'lPa'u�r paral1Mi!J.4b, meditei sobre 'os imprevisíveis caminhos
dos povos. O Jovem Pedrõ do Ipitanga era neto' da mesma Mària que.
apenas JO anos antes, sancionara as condenações de Tiradentes e seus

companheiros.
Taissão os caprichos da história que, poucos anos depois, o mesmo

príncipe sonharia reunir riovamente, numa só, suas duas pátrias. A D.
Pedro pareceu nqtural juntar o título de rei de Portugal ao de imperador
do Brasil. ,

Caprichos da história, talvez. Ou então, indício da índole dos brasi­
leiros, que, em menino, Pedro absorvera, Pois nós somos, como os

mineiros tão bem exemplificam, pela co.nciliação. A mão estendida. O
milagre de uma gente para quem' o dia de glória é o do perdão e do
esquecimento, e não o dia da ira, o dia da violência. O dia de sornar e

não o de dividir. O dia de chegar e não o de partir.. O de achar e não o de
perder.

Para nós brasileiros, a esperança reside na idéia de união, de coesão,
Como os mineiros sabem tão bem, pois sempre se apresentaram unidos
e coesos nos grandes momentos da nossa história. Como deve continuar
a ser nos dias de hoje, para o bem de Minas e do Brasil. anuais de produtos de Minas para o resto do Brasil para o

Quem assim não. nos souber entender; quem não quiser colocar-se na mundo,.'
.

.
.

perspectiva de uma sociedade em busca de paz e harmonia para cons- Os Investimentos na Ferrovia do Aço deverão chegar aos 50 bilhões
truir o futuro; quem não entender as vozes da nossa tradição mais de cruzeiros. As encomendas à indústria brasileira abrangem a totali­
legítima. terá o repúdio'corn que os brasileiros sepultam aqueles empe- dade da frota de locomotivas e vagões. além de vultosos equipamentos.
nhados em voltar para trás.as páginas do livro da História. sistemas e serviços outros.
No século passado. nesta parte do mundo, a independência com que Como prometi nesta mesma sala, há pouco mais de ano. acabo de'

sonhavam os brasileiros resumia-se praticamente em sua expressão autorizar-o início do quarto estágio do Programa Siderúrgico Nacional.
política. Especialmente no Sul do Continente. 'os colonizadores O'primeiro laminador de tiras a quente desse programa I será implan­
satisfaziam-se com o suprimento de matérias primas e produtos nati- tado pela Usiminas, no eixo Ipatinga-Ouro Branco. O investimento

,

vos, em estado natural. Precisavam de uma força de trabalho barata, e para esse fim, de 20 bilhões de cruzeiros de hoje. provirá em grande
se os imigrantes e degredados não bastassem, havia sempre outras raças parte de recursos da própria. Usiminas. Revela notar que 85% dos
para escravizar. equipamentos serão adquiridos a indústria nacional de bens de capital.

Nada de atividades industriais, mesmo elementares, poucas escolas. Além desses, vários projetos serão acionados. como os que vamos
Menos ainda aquelas onde se ensinassem os ideais libertários, que assinar ainda hoje, para obras neste Estado. Dentro das realidades
vicejavam em outras partes. orçamentárias, o Governo não vai parar. Os brasileiros podem estar

POr 'isso mesmo, salvo algumas excecões. como as realizacões minei- certos, confiantes e otimistas. Prosseguremos. no plano econômico. a

ras na siderurgia, no começo do século XIX, chegamos consolidação da independência política.
a este século atrasados em Mas é sobretudo no social, acima de tudo nos investimentos feitos no

relação a muitas das técnicas e ciências que não havíamos aprendido ou hm e para .o seu bem-estar, que verdadeiramente realizaremos a inde­
experimentado. pendência nacional. Por assim julgar. desejo deixar bem claro que o

HOJe sabemos que a independência política será vazia se não abran- pensamento e a ação de meu governo não se realizam só nas constru­

ger. em primeiro lugar, a reafirmação da individualidade cultural dos ções, nas obras e nos edifícios, nas fábricas e nas máquinas. nas usinas e

povos. ._ nos ,_ geradores. . .
Por

Num mundo que se apequena, a permanência dos- ·tudo isso existe para o homem. Ese não contribuir para asuafelicidade.
traços culturais é �azao de sobrevi- será em perda.
vência da identidade nacional. Mantenho, por isso, que a uniformidade Nós brasileiros desejamos o .progresso: Mas não uma sociedade
niveladora e' despersonalizante não pode ser aceita como decorrência materialista.
inevitável do progresso, do convívio internacional e do intercâmbio

.

Penso, portanto.. que nossa independência só se completará n_a me-

desejável de idéias. dida em que os mvesurnentos na saude do homcm. na sua educação. na
Mas o conceito de independência desdobra-se, em seguida, na eco- sua casa, no seu bem-estar, enfim, puderem expressar-se com a mesma

nornia, no domínio da tecnologia e no desenvolvimento social. De nada grandiosidade das cifras referentes ao progresso visível e palpável.
servirão as riquezas deste mundo, se não servirem para melhorar a Só assim realizaremos os ideais daqueles para quem a independência
qualidade da vida dos povos. Os gastos suntuários, os desperdícios em era o bem supremo. A aspiração deles ecôou nas margens do Ipiranga.
inutilidades vistosas são outros tantos insultos a dignidade da espécie naquela tarde d_e 7 de setembro de 18�2. E continua reboando até hoje.
humana.

.

.

Essa aspiraçao enche nosso coraçoes de sonhos ainda mais grandio-
Tenho. por isso. que a expressão mais legítima da independência é a sos de independência. De uma presença cada vez mais atuante do Brasil

igualdade.·Que se realiza, entre nações, pela soberania nacional e pela no concerto das Nações.
não-intervenção. de umas nos assuntos domésticos de outras. Igual- Muito Obrigado".

Délio garante que em
Na volta, Brizola tem um impasse80 não haverá preso
C-I �esolver:, divergênci.as MDB/PTBpolitico no Brasil São Borja(RS)-NulT)aentrevista convocada à úl- marães, pretendia-se esclarecer os problemas

tima hora de ontem para esclarecer as diver- surgidos entre os membros do comitê de re­
Belo Horizonte - O ministro da Aeronáutica, brigadeiro Délio Jardim gências entre os integrantes do comitê da re- cepção porém esta tentativa acabou fracas­
de Matos. assegurou ontem nesta Capital que até o fim do ano não cepção a Brizola formado por vereadores do sando.
haverá um único preso politico no País, pois os 15 que não foram MDB e membros -do PTB local, o presidente O Sr. Florêncio não conseguiu explicar o

anistiados agora serão beneficiados com a redução de, pena pela nova da Associação João Goulart de Estudos e' De- impasse surgido nos preparativos dizendo so-

Lei de Segurança Nacional. bates P�ó-PTB de São Borja, S,L Florêncio mente que "a solução virá com Brizola e tudo

Ele disse desconhecer as declarações do ex-ministro Silvio Frota. em Guimarães , enfatizou que "as atuais contradi- acabará bem".
ções serão eliminadas com a chegada de Bri- O comandante do 1II Exército, general An-Sobral. no Ceará. contrárias a anistia, e fez-questão de frisar que as
zola: ele solucionará o impasse ".

. tônio Bandeira, afirmou' ontem que "jamaisForças Armadas apoiam o processo de anistia, que "a Nação adota O confronto ideológico e a disputa de in- colocará unidades do Exército de prontidão
desde o inicio de sua história". fluência pessoal do comitê estão atingindo os quando da chegada do ex-governador exilado
O ministro da Aeronáutica não concordou com a afirmação de um limites da intolerância nestas poucas horas que Leonel Brizola, amanhã, pois "este é um as-

repórter. de que os recentes pronunciamentos de chefes militares conti- antecedem o desembarque do ex-governador sunto da Secretaria de Segurança".
vcrarn grave advertênCIa ou ameaça de novo endurecimento. Segundo. gaúcho Leonel' Brizola no País. marcado para "0 Exército só será mobilizado se houver
dc. 0' pronunciamentos mJlitares estão trazendo apenas "uma mensa-

.

'1;}s Y horas, do dia 07 no Aeroporto de Granja 'um fato que o justifique" disse o general,
gem de união e uma preocupação com qualquer tipo de revanchismo, São·. Vicente, propriedade dos herdeiros do acrescentando que não está preocupado com a

que as Forças Armadas c toda a Nação condenam". . \ ex-Presldenle João Goulart. .: possibilidade de ocorrerem tumultos durante

I d B· I A' 'ncla natural dO' CIdade J)eq�ena. p.OUGO acostumada com a· os comícios do Sr. Leonel Brizola. e desej'andohll a ele. a vo ta e flZO a e rraes e uma conseque " 'convivência cóm forasteiros, agora, ao "que tudo corra muito bem".
j'l' ,C:SSD de anistia, "que_foi feita para todós os Dras!lciros". e ,não tornar-se alvo das atenções nacionab, São Em São Paulo. o ex-presidente Jânio ()ua-
rr,,' oca apreensão doGoverno.' Borja tenta preservar suas caracterís(Jcas com dros assegurou o seu apoio ao ex-governador

Nüo qu is comentar as declarações do deputado Magalhães Pinto. de um clima apenas aparente. Porém. há um Leonel Brizola. exigindo entretanto que o

que: a má distribuição de rendas poderá p_rovocar uma guerra civil no 'clima de quase comoção tanto na população novo PTB não tenha vinculações com os co­

futuro. Disse, porém. que o Presidente João Figueiredo. como ele e como entre os diretamente envolvidos com o munistas e se revela um partIdo disposto a

todos os homens públicos, estão preocupados com a dlstrlbuiçã'o oe retorno do ex-governador. Na entrevista pro- seguir os exemplos das grandes democracias

renda no País, gramada ontem pelo presidente da Associação ocidentais. O ex-presidente e o ex-governador
João Goulart Pró-PTB, Sr. FlorêncIO Gui- combinaram se encontrar no decorrer deste

mês no Guarujá, para tratar da constituição
do PTB e para discutir uma possível aliança
para atuação conjunta.

Para acertar detalhes dessa reunião. na pró­
xima quarta-feira o ex-presidente oferecerá
um almõço em sua residência ao ex-deputado
Doutel de Andrade. articulador do novo PTB
em nome do grupo brizolista. O apoio do ex­

presidente ao ex-governador e o encontro
entre os dois foi acertado numa ligação telefô­
nica felta há três dias para Nova Iorque. por
intermédio do Dr. Tuffik Manar. médico par­
tictílar do Sr. Leonel Brizola e arrugo do Sr.
Jânio Qaudros há mais de 40 anos.

"0 ex-governador Leonel Brizola não tem.
ainda, nenhum .projeto definido. em termos

pessoais, porque antes disso terá de ter a

respaldá-lo um grande partido popular. Ele
retoÍ·na. assim. do exílio. empenhado apenas
em reorganizar. com ba,es sólidas, o PTB".

A declaração foi feita omem no RIO pelo
'chefe da assessoria econômica do Govano
João Gvulart. Sr. Cibilis Vianna. para quem é

prematuro tecer conjunturas sobre o caminho
político'que o Sr. Brrzola escolherá. tlepois de
ressurgimento do PTEl. para se manter C0l110

líder nacional do trabalhismo.
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Metalúrgicos querem
aumento de 60% e

empresários oferecem 32%

Criciúma (Sucursal) - Au­

mento de 60% (com adianta­
mento de 30% desde já), pa­

gamento dos dias parados, es­
tabilidade para os grevistas

por 90 dias, intervalo de j 5

minutos, pela manhã e à tarde

para cafezinho, distribuição
'de leite para "Os operários de

departamentos insalubres,

instalações sanitárias e ba-

A greve tinha' ontem 1.500 adeptos e hoje, se não h�uV�r acordo, pode chegar a 3.500:

nheiros adequados, perma­
nência de delegados sindicais

nas empresas com estabili-·

dade no período de mandato.

melhores condições de tra­

balho com eliminação de api­
tos e do uso de palavrões
como pseudônimo para cha­

mar os operários - são os
1

oito itens que os 1.500 meta­

lürgicos apresentaram ontem

numa reunião com o secretá­
rio Fernando Bastos, do Tra­

balho; Airton Minoggio do

Nascimento, Delegado Re­

gional do Trabalho e repre­
sentantes das indústrias meta­

lúrgicas. A reunião, que co­

meçou às 14h30niin. terminou

às 20h. E dela surgiu a contra­

proposta dos empresários:
aumento de 32% , sendo 16%

de antecipação e outros 16%

de reajustamento não com­

pensável. Os empresários
concordaram ainda em pagar
os dias parados, não punir
ninguém e respeitar os demais
itens reivindicatórios. Decidi­

ram também a antecipação do
dissídio coletivo para a classe,

de março para janeiro de
1980. A contraproposta dos

empresários foi levada à as­

sembléia geral dos metalúrgi­
cos, que terminou nas primei­
ras horas de hoje. Hoje tam­

bém é que a grande maioria
dos metalúrgicos tomará co­

nhecimento das decisões da
assembléia. O ato ficou ontem

à noite muito prejudicado
porque o jogo de futebol entre
Criciúma e Joinville fez uma

forte concorrencia:

Paralisação afeta cinco metalúrgicas
- Os metalúrgicos da Side­
rúrgicas Criciumense, Crível.
Siderúrgica Milano, Jugasa e

Siderúrgica Catarinense deci­
diram

.

também entrar em

greve ontem pela manhã, se­

guindo a mesma decisão dos
metalúrgicos da Indústria de

.

Carrocerias Becker, que nas

'primeiras horas de terça-feira
,'começaram o movimento,

" 'p.�edindo reajuste de'; 66 ·porI'" ".... I 'j • ,
lo III

cento nos salários e melIíote's
condições de trabalho.

I
I
"

Ao todo ontem a tarde es­

tavam em greve 1.500 meta­
Iúrgicos. Eles tinham as mes­

mas pretensões e durante o dia
percorreram outras indústrias
do município, tentando can-

o vencer os demais operários a

aderir ao movimento. Todos
estavam seguros de que "se
acontece o acordo até o final
da tarde de hoje (ontem)
param todos os 3.500 meta­

lúrgicos de Criciúrna".
Ontem a cidade de Cri­

ciúma amanheceu com um

aspecto diferente: logo cedo
forma feitos piquetes nas en­

tradas das indústrias metalúr­

gicas, o que culminou com a

paralisação das cinco empre­
sas. Depois. todos de uniram e

fizeram uma rápida passeata,
empunhando faixas que di­
ziam "metalúrgicas em greve"
ou então "metelú rgicos em

greve por melhores salários".
A passeata se estendeu desde a

Crivei: onde foi feito o úlii'rnq
piquete, até a sede do sindi­
cato.

A manifestação dos meta­

lúrgicos deixou Criciúma
apreensiva e surpresa. pois
apesar deste fato já ter .sido
previsto na terça-feira, pou­
cos acreditavam que a greve
fosse concretizar-se. As pes­
soas que por volta das 8h da
manhã iam para seu trabalho
em outros setores da cidade,
puderam constatar um fato
inédito nos últimos anos em

Criciúma: uma passeata de

.operários em greve. Isto era

até certo ponto comum antes
de 1964. Quando os mineiros
faziam constantes movimen­
tos paredistas.

Esta foi a primeira greve
dos metalú rgicos de Cri­
ciuma. e a sua ameaça levou
os membros da classe patro­
nal a marcar uma reunião com

.
o presidente do sindicato dos
operários, Ary Oliveir,?
Alano, pataa tarde.de ontem;
.corn a clara intenção de defi­
nir a situação. "Eles estão
muito assustados pois agora
viram que o operário não

ameaça apenas. Ele cumpre o

que diz e a greve vai ser gene­
ralizada se os patrões não
acei tarem as rei vindicações.
Qaundo nós avisamos que o

operarinho entraria em greve,
eles até fizeram pouco caso.

Agora está aí a prova", disse
Alano.
Domingo, o Sindicato dos

Metalúrgicos havia feito a sua

quinta assembléia geral ex­

traordinária com a intenção
de definir a realização de uma

possível greve. Este assunto
estava sendo discutido há dois
meses, e por isto os operários
decidiram não aguardar pela
assembléia do próximo do­

mingo. e optar pela greve
imediata.
Ontem pela manhã, depois

de realizar a passeata no

centro da cidade. os operários
fo,raJJ;\ reunir-se ,n,� .sede do
smd)c�to, para decl.çhr o, que
será .. reivindicado. Retifica­
ram o pedido de 60 por cento
de aumento nos salários.
Sendo 30 por' cento como

adiantamento do próximo
dissídio coletivo. Os que mais
faziam críticas eram os meta­

lúrgicos da Indústria de Car­
rocerias Becker. "Eles até cro­
nometraram o tempo que a

gente leva para ir ao banheiro
e, se demorarmos muito. vão
lá nos chamar. Aquilo é um

.carnpo de concentração.
Usam até apito para recolher
os operários para o trabalho",
disse um metalúrgico.
O trabalho de organização

dos piquetes começou a ser

feito já às 4h da madrugada. e
a idéia era realiza-los na In­
dustrial Conventos. que é a

empresa que tem o segundo
maior número de operários.
Os planos foram mudados,
porque os líderes operários
decidiram que "seria melhor
começar pelas empresas mais
fracas, ou seja, as menores".
Por isto foram feitos piquetes
nas Siderúrgicas Criciumense,
Crível. Milano. Jogasa e Ca­
tarinense.

Este serviço só não conse­

guiu êxito na Metalúrgica
Mccril. no centro da cidade
tudo estava preparado para às
Ilh da manhã, mas a empresa
não' permitiu que os operários
deixassem o trabalho. Com
isso foi forçado um diálogo
entre os presidentes dos sindi­
catas da classe patronal e de
operários, quando ficou fi­
nalmente marcada a reunião
para às 14h30min na Associa­
ção Comercial e Industrial.

MINEIROS

Mineradores. adiam decisão e
.

�

pedido de prazo gera revolta

I'
I'
I,
i'
j' . Urussanga (Sucursal de

I,'.
Criciúma) - Os em-

I presários do setor carbonífero
deveriam comunicar aos pre-

I sidentes dos sindicatos dos
. . mineiros se o Governo Fede­

ral iria ou não conceder rea-

juste' salarial de 30 por cento'
para a classe. Mas, no en­

tanto, eles acabaram pedindo
um novo prazo e os sindicatos

já marcaram assembléia para
domingo em suas sedes.

quando os operários analisa­
rão esta possibilidade. O mais

provável é que isto não seja
aceito, e a classe dc 12 mil mi­
neiros desta rcgião se decida

por uma paralisação geral.
Os presidentes dos Sindica­

tos dos Mineiros de Criciúma.
Laura Muller. Rio Maina
(distrito de Criciúma). Urus­

sanga e Siderópolis iniciaram
uma reunião às l Sh nesta ci­
dade. Eles iriam aguardar a

resposta da classe patronal. e

também decidir os próximos
passos a serem dados.

Na última reunião entre os

representantes das duas clas­
ses, fia semana passada. os

mineradores prometeram
conceder o reajuste salarial de
30 por cento. desde que o Go­
verno Federal proporcione
uma cobertura no preço do
carvão. Esta cobertura deve­
ria ser em torno de 5 por
cento. segundo cálculos não
oficiais de técnicos deste se­

tor.

A decisão do Governo Fe­
deral deveria ser comunicada
ao pre,idente do Sindicato

!
!

. \'

Nacional dos Mineradores.
na Seccional de Santa Cata­
rina. Fidelis Barato, ainda

pela manhã. mas somente por
,

volta das 17h e que Barato en-

trou em contato com os mi­
neiros. através de um telefo­
nema de Criciúma. "Ele nos

disse que o pedido para co­

bertura no preço do carvão só
deu entrada com roda a pape­
lada necessária ontem. no

Conselho Nacional do Petró­
lco. Por isto seria necessário
mais um prazo. que também
-não foi fixado. Marcamos a

realização das assembléias. e

o mineiro é quem vai decidir".
disse o presidente do Sindi­
cato dos Mineiros de Urus­

sanga. Alciony Libano. que
completou: "Acho pratica­
mente impossível os operários
aceitarem este dilatamento no

prazo. c por isso acho que a

greve deverá acontecer de

forma generalizada na região
a partir do próximo do­

mingo".

Líbano disse ainda que pela
quantia do reajuste pedido
este poderia ser concedido de­
forma espontânea pelas em­

presas. "c depois eles briga­
riam com o Governo por esta
cobertura. Nó, não temos

mais condições de esperar a

decisão do Conselho Nacional
do Petróleo".

A informação dada por Fi­
delis Barato, chegou a revol­
tar os dirigentes sindicais. que
comentaram: "Eles querem
no, enrolar de novo". con-

forme disse Alciony Li­
bano. Eles ainda confirma­
ram a possibilidade das para­
lisações nas demais carbonífe­
ras da região a partir de hoje.
EM LAURO MULLER
t . a Situação dos mmei':­

ros de Lauro Muller também
continua indecisa. Não houve
mais nenhum conrato com a

direção da Carbonífera Barro
Branco. e nem foi marcado
nenhum até o final da tarde de
ontem. Eles já estão em greve
há I J dias e além do reajuste
de 30 por cento que todos os

demais mineiros da categoria
deveriam receber. eles exigem
a igualdade de salário com

todos os outros operários das
demais carboníferas.

Logo que soube desta deci­
são. o presidente do Sindicato
do, Mineiros de Laura Mul­
ler, Vilmar Macedo. que tam­
bém participou desta reunião,
disse que "estamos esperando
que no domingo seja defla­

grada greve nos demais muni­
cípios da região. porque foi

comprovado que os patrões
não dão muita importância
para nós"

Mai� adiante. Macedo

Contra-proposta da Altona

Eletrobrás �, Centrais Elétricas Brasileiras SA

AEletrosul
� Centrais Elétricas do Sul do Brasil SA

SELEÇAO PUBLICA N.o 02/79
1. Resultado do Exame Psicológico e chamada para Entrevista
Técnica:
SECRETARIA ,

0131,0135,0269,0294,0386,0402,0416,0473,0525,0556,0602,
0624, 0631, 0671, 0697, 0720, 0738, 0753, 0776, 0956, 0965, 0980;.
0997,1002,1007,1081,1099,1105,1108
MOTORISTA

'0146,0149,0153,0190,0308,0334,0343,0380,0457,0512,0529,
0541,0554,0575,0666,0701:0732,0782,0831,0838, 0874, 0936,
0942, 1040, 1065
2. Os candidatos acima relacionados deverão comparecer ao local,
perlodo e horário a seguir indicados, munidos de cartão de inseri­

çáo, a fim de marcarem entrevista técnica.
LOCAL: Divisão de Recrutamento e Seleção - Edifício Sede da

Eletrosul- Rua Deputado Antônio Edú Vieira SINo - Pantanal-

Fpolis.
.

PERloDO: 11 a 14 de setembro de 1978
HORARIO: Das 08:00 ãs 12�00 e das 14:00 às 17:00 horas

3. A presente ordem de chamada não implica em ordem de classifi­

cação
4. Não haverá segunda chamada

será apresentada dia 15
merece um cuidadoso estudo. diz respeito a

revisão salarial já que o acordo firmado entre

os dois sindicatos prevê a vigência dos atuais

níveis salariais até abril do próximo ano".
- Legalmente eles não poderiam agir desta

forma e em razão disto primeiro vamos estu­

dar o assunto acuradamente para depois, se

decidirmos conceder o aumento, procurar
fazê-lo o mais le.galmente possível".

./

, A situação é um pouco controvérssa, se­

gundo Wolfgang Werner, porque ele próprio
na gualidade de presidente do sindicato pa­
tronal do setor metalúrgico, assinou o acordo
com o Sindicato dos Trabal�adores. "Não sei

como reagiriam as demais empresas se eu, que
assinei o acordo, viesse agora a furá-lo". Em
razão disto o, diretor da Electra Aço Altona
decidiu antes de uma tomada de posição ofi­
cial da empresa, através de uma contrapro­
posta, reunir-se com os demais membros do

sindicato patronal e com' a Delegacia Regional.
do Trabalho, em Florianópolis, para
orientar-se sobre posições a adotar.

Prá Neto, da Federação dos Trabalhadores
em Transporte Rodoviário de Santa Catarina,
além dos funcionários da empresa. Estes re­

solveram aceitar a contra-proposta, uma vez

que Marcos Seara, diretor da Praiana, já
havia dito que, mais do qu� isto, eles não

poderiam conceder.
'

E, já na manhã de ontem, o presidente da

Associação, Edalmiro Machado, viajou a

Florianópolis para tratar da homologação do
acordo salarial junto à Delegacia do Ministé­
rio do Trabalho. A Associação dos Trabalha­
dores em ,T ransporte Coletivo de Itajaí conta
atualmente com aproximadamente cinco
meses de criação, quatrocentos associados e,

nos 'próximos dias, entrará no Ministério do
Trabalho com o pedido de reconhecimento
como sindicato de classe.

certamente em todo o mundo. A própria In­

glaterra, monumento à democracia. elas.
ocorrem sem abalar profundamente a vida do
País. Precisamos ter em conta que os traba­
lhadores só t� instrumentos reivindicatórios
- os sindicatos e as greves".
Frisando que a plenitude democrática de­

pende da participação de toda a comunidade.
o parlamentar lageano frisou que "os que
estão certos e os que eventualmente possam
estar errados devem ter seu direito de partici­
pação garantido". Garantindo que nenhum

movimento pacíficoconburbará aabertura pre­
tendida pelo Governo, Ranzolin descartou a

possibilidade de que a direita pudesse tentar

tirar proveito da grande quantidade de movi­
mentos grevistas com o intuito de desmorali­
zar esse instituto e golpear as instituições .

"Em todas as greves ocorrem infiltrações de

pessoas da direita e da esquerda, com o inte­

resse de tumultuar e por vezes até com inspira­
ção estrangeira. Sobre esse desvirtuamento é

que devemos ficar atentos. para que o instru­

mento legal de luta dos trabalhadores não seja
afetado".

LOTERIA FEDERAL

afirmou que e�!a decisão
acaba -cndo prejudicial para o

próprio cmprcsario. pois terá

grandes prcjuizo» com a para­
lisação du-, carboníferas.
"Mas cu já IÜO tinha muita

confiança e j:\ esperava que
isto acabasse acontecendo".
l'inali/ULl.

, ,

Em L. Muller volta ao
trabalho será difícil

Lauro Muller (Sucursal de Criciúma) - A movimentação
ontem em Laura Muller continuou sendo em torno dadistri­
buiçào de alimento, <'I, farrulias do, mineiros da Companhia Car­
bonifera Barro Branco que continuam em greve, Por outro
lado, aumentavam ainda mais o número de entidades que se
manifestavam solidárias com o movimento, e enviam donati­
vos.

Ontem à tarde; o secretário do Sindicato dos Mineiros de
Lauro Muller, Lourival Elias, informou que estão sendo 'arre­
cadados fundos de auxílio nos municípios de Orleans, Tubarão,
Urussanga e Siderópolis, além de Criciúma. Também a Prefei­
tura de Lauro Muller decidiu apoiar a iniciativa dos grevistas e
conceder auxílio financeiro e doar alimentos.
"Estamos ainda aguentando a situação que. a cada dia, vai se

tornando mais crítica. Mas com o apoio de todos os compa­
nheiros, que estamos recebendo, podemos resistir com calma,
serenidade e sem confusão. Todos vêm aqui no sindicato.
pegam o seu rancho de alimentos e levam para casa, sem fazer
nenhuma agitação", disse Lourival Elias.

Os mineiros ainda nem levantaram a possibilidade de volta­
rem ao trabalho enquanto a situação não for totalmente defi­
nida, e da-maneira corno eles estão pedindo. Até o final da tarde
de ontem, nenhuma diretor da empresa Barro Branco se mani­
festou para a possibilidade de concretizar uma negociação _para
um acordo salarial. Segundo Lourival Elias, "depois da reunião
de sábado passado, eles não deram mais nem sinal de vida".
Cerca de 500 famílias foram atendidas com ranchos distri- /'

buídos pelo Sindicato dos mineiros o que pode garantir mais
uma semana de resistência.

MDS se soliclariza e
estuda ação conjunta

Criciúma (Sucursal) - A bancada do MDB na Câmara Municipal irá
se pronunciar na sessão desta noite em solidariedade à greve dos meta­

lúrgicos no município. Deverá. na oportunidade. ser até definida
alguma ação conjunta oficial a ser erguida pelos vereadores. .'

Esta informação foi concedida pelo vereador Lírio Rosso, também
presidente do diretório municipal do MDB. Apesar de dizer, que "ainda
não preparamos nada", ele confirmou que antes do início da sessão
desta noite toda a bancada deverá se reunir para decidir o que será feito.

Segundo Lírio Rosso, "os vereadores já estão ajudando os mineiros
de Lauro Müller com provisões. e o MDB em si também está auxi­

liando, através do Comitê Brasileiro pela Anistia. na fração Sul catari­
nense. Agora. este serviço que estávamos fazendo só para aquele muni­
cípio, devemos também dedicar para os metalúrgicos de Criciuma".
Como o vereador Milton Mendes de Oliveira. líder da bancada

emedebista na Câmara. é também advogado do Sindicato dos Metalúr­
gicos de Criciúma. está sendo esperada. como principal manifestação. o
seu pronunciamento. Ontem. Rosso lembrou que "os metalúrgicos
podem usar a gente até como elementos de diálogo entre as duas classes.
Podem usar para p que for Il\!c\!ssário. enfim. nó, estamo, na mesma

luta c vamos fazer o pmsivcl rara ajudar <:sl.:, opcnírios"

Assembléia termina com acordo

em empresa de ônibus de Itajaí

Ranzolin aposta na abertura e diz

� 91:1e greve não é problemasónosso
_ I· �� ,_ .. - ... - . _. . '..

.', "I'

Blumenau (Sucursal) - As direções da

Electra Aço Altona, do Sindicato dos Traba­

lhadores da Indústria Metalúrgica de Blume­

nau e uma comissão formada por 14 trabalha­

dores daquela empresa reuniram-se a partir
das 14 horas de ontem para uma discussão'

preliminar do documento reivindicatório

apresentado pelos operários à metalúrgica e

que propoe entre outros itens um reajuste sala­

rial entre 50 e 80 por cento a partir de se­

ternbrq.

O Sindicato dos Trabalhadores informou
que durante o encontro nada ficou decidido

"pois os patrões limitaram-se a pedir esclare­
cimentos sobre o conteúdo de nossas reivindi­

cações". O diretor da empresa, Bernardo

Wolfgang Werner, disse que a reunião
travou-se num clima "tranquilo e cavalhei­

resco", ficando apenas acertado que no pró­
ximo dia 15 oferecemos ao Sindicato dos Tra­

balhadores nossa contra-proposta.
Werner procurou esclarecer que um dos

pontos da proposta de seus empregados, que

Itajai (Sucursal) - A assembléia geral da noite

de terça-feira última marcou o fim das nego­
ciações entre empregados e patrões da Auto

Viação Praiana. com os primeiros aceitando a

contra-proposta apresentada pela diretoria da Em­
presa. Conforme o acordo féito. o salário
será de Cr$ 4 mil assinados em carteira e .120
horas extras trabalhadas ou não para os mo­

toristas, e Cr$ 2AOO.por oito horas trabalhadas

para os cobradores. Além disso, eles se propu­
seram a Iazer'uma antecipação salarial sempre
que houver aumento de tarifa e livre arbítrio

para os funcionários participarem das ativi­

dades sindicais.
Da reunião participaram as diretorias da

Auto Viação Praiana e�da Associação dos

Trabalhadores em Transporte Coletivo de Ita­

jaí, assessorados pelo advogado Waldir Dal

Lages (Sucursal) - O deputado arenista Ivan

Ranzolin. comentando ontem em Lages o

"pique reivindicatório" da classe trabalha­

dora, disse que aposta na irreversabilidade do

processo de abertura: "por parte do Governo
não existe qualquer pré-disposição para ence­

tar qualquer retrocesso".
Durante a reunião dos prefeitos da Amures

com o secretário do Bem Estar Social, o Su­

pervisor Regional do Planalto e lideranças
arenistas da região. o deputado arenista Ivan

. Ranzoliri disse "que a abertura é pra valer".

Explicou que os objetivos dessa abertura só

serão atingidos se for atingida a plenitude de­

mocrática. Para ele isso inclui eleições diretas

para todos os cargos legislativos, prefeitos,
governadores e a própria Presidência da Re­

. pública "que poderá vir a ser disputada pela
• ia direta como uma consequência positiva do
processo de abertura".

Sobre as- greves, Ranzolin disse que deve­
mos acostumar-nos com elas. "Vimos de 15

anos pacíficos, mas devemos lembrar-nos que
as greves ocorrem nos países mais civilizados e

Extração de ontem

dia 05.09.79.

10 - 01.066 - SP.
'

20 - 40.671 - Se.
3° - 06.340 - SP.
40 - 15.271 - RJ.
5° - 33.831 - RS.

BUSCHLE & LEPPER
Distrihuidor e Representante

dos Produtos

comunica a relacão dos revende­
dores nesta região:
Casas da Agua
Acácro & CI". Ltda.
André Maykot & Cra, LIda.
Angelo de March
Beloh & Cia. LIda.
Berber & Cia. Ltda.
Boteqa & Cia. Lida.
Cassol S.A. lnd. " COI11.
COI11. Ind. e Repr. LIda. Dekcr
Com. Mal. de Constr. Jamil t rca.
Comere.ai Auto Tintas MJS LIda.
Cunha Becker l.tda.
Drrnaco Distr. Mal. Cons tr . Lrdu
Hoca: Flor Com. e Reptes.
Jair Phrtippi & Cra- LIda.
Jan Fmpreendrrnentos tmolnhános

lnd. e Com. Hepres. Ltda.
MachadO II Pereira LIda.
Madeireira Caprstrano Ltda.
Macon . Mat. de Constr. LIda.
Nate Com. Mal. Constr. LIda.
Onon Com Mar. de Canstr.
Ph,lipp' & e,a.
Relll & V.ana LIda
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Informação Geral

Presidentes de Si ndicatos Rurais de S�nta Catarinà estarão em
Florianópolis na próxima segunda-feira para se retinir com o

presidente da Federação da Agricultura de Santa Catarina, Mar�
cus Wandresen.

Eles lhe farão um único pedido: a sua r'enúncia. Caso haja
resposta negativa, os Sindicatos vão à Brasília pedir intervenção
na Federação.

EM FLORIANÓPOLIS
Florianópolis lIfecebe na próxima

terça-feira duas autoridades do Go­
verno Federal. Aqui chegam nesse dia o

Ministro da Marinha e o Presidente da
Caixa Econômica Federal.
O Almirante Maximiano Fonseca

permanecerá três dias no Estado. Ins­

peciona as unidades do 5.0 Distrito
Naval aqui sediadas e participa, em Ita­

jaí, do ato de lançamento de embarca- ,

ção construída pelo estaleiro Ebrasa

para a Marinha brasileira. \
* * *

Já o Sr. Gil Macieira v�m lançar ofi­
cialmente em Santa Catarina o Pro­
micro, programa da CEF destinado a

atender financeiramente as pequenas
empresas.
ESTRANHA PRESENÇA
O ectoplasma do ex-Governador

Jorge Lacerda circulou por Tubarão
nestes primeiros dias de setembro. Pelo

menos é o que se depreende da leitura'
do ultimo exemplar da Tribuna Su-

.

lina, que alinhou o ex-governante
entre as presenças na sessão da Câmara.
de Vereadores de anteontem. destinada
a entregar o título de cidadania ao Pre­
sidente do, BESC. Sr. Victor Konder

Reis.
* l *

A propósito, a homenagem da Câ-
.

mara tubaronense ao· Presidente do

Banco do Estado constitui�-se num ato

de inteira justiça. Q Sr. Victor Konder
Reis mantém po� Tubarão o maior

afeto. possuindo no município um ex-,
tenso círculo de amizades.

'

CANAL NA BARRA
A Prefeitura da Capital deverá cons­

truir ainda este ano um canal na Barra
da Lagoa, onde, possivelmente.yserá
implantado um molhe.

* * *

No momento, o problema de obstru-·

ção do canal. o que dificulta a-pesca -

praticada pela maioria dos moradores
da Barra da Lagoa -, está em estudos no
Instituto Oceanográfico da Universi­
dade do Rio Grande do Sul.

BALANÇO
O Governador Jorge Bornhausen

grava na quarta-feira uma entrevista

que concederá a um grupo de jornalis­
tas catarinenses. O programa será le­
vado ao ar. em cadeia das quatro emis­
soras de TV do Estado, no dia 15, sá­
bado, data que assinala a passagem do
sexto mês de 'sua administração.

* * *

O Governador pretende fazer um ba­

lanço das ações do Governo nesse pe­
ríodo.
INVESTIMENTOS
Chega hoje' no Aeroporto Hercílio

Luz, aproximadamente ao meio dia, o

presidente da Mercedes Benz do Brasil,
Sr. Werner Jessen. Às 15 horas mantém
uma reunião aberta com os secretários
Dieter Schmidt e I ngo Zadrozny. no

gabinete do primeiro.
"

A Mercedes Benz vai mostrar ao Go­

verno catarincnse seus planos de invés-
.

timentos na área de gaseificação de car­
vão e na instalação de equipamentos de

pequeno porte para a produção de bio­

gás. O Sr. Jessen também é presidente
da Câmara Teuto-Brasileira, com 'sede
em São Paulo.

SUBSTITUIÇÃO
Até 1984. todo o óleo combustível

utilizado nas fábricas de cimento será
,ub�tituído pelo carvão. No próximo
ano a substituição poderá atingir 30% e

50'lr em 1982.
'* * *

A proposta foi aprovada em reunião

conjunta com representantes dos M i­

nistérios das Mina, e Energia, da Indús­
tria e Comércio, dos Transportes, da
Secretaria do Planejamento e da inicia­
tiva privada, sob a presidência do mi­

nistro César Cals.
* * *

o. setor de cimento é responsável,
hoje. por 20'!r do óleo combustível con­
sumido no país.

SESSÃO SOLENE
A Câmara de Vereadores de Floria­

nópolis realizará hoje, às 20 horas, uma
Sessão Solene em homenagem à Se­
mana da Pátria.
,

VESTIBULAR
A crise do petróleo chega aos vestibu­

lares. Devido ao.fechamento dos postos
nos sábados, a Associação Catarinense
de Fundações Educacionais (ACAFE)
acaba de marcar seus exames para os

dias 15, 16, 17 e 18 de janeiro (terça,
, quarta, quinta, e sexta-feira).

ENTREVISTA
O ainda. presidente da Associação.

Catarinense de Medicina, Júlio dá Silva
Cordeiro, convocou ontem à tarde toda
a imprensa da Capital para uma entre­

vista coletiva. Esperava-se que Cordeiro

fosse cumprir sua promessa de "derru­
bar" o secretário Waldomiro Colautti.,
a quem acusou de ter utilizado influên­
cias para tornar vitoriosa a chapa da

oposição nas eleições da ACM.
* * *

Mas a "entrevista" não passou de
cinco minutos: o presidente da ACM
limitou-se a comunicar que no dia 28 de
setembro vai convocar' uma Assembléia
Extraordinária para dar posse ao mé­

dico Luis Carlos Espíndola. (Espín­
doia, aliás. nem deverá comparecer à
solenidade porque tem viagem marcada

para participar de um Congresso na Eu- .

ropa).
* * *

Quanto às críticas que lhe foram fei­
tas nos últimos dois dias pelo secretário
Colautti • Cordeiro limitou-se a

classificá-las de "infames". Sabe-se que
ao meio-dia o presidente da ACM reali­

zou uma reunião às pressas com seus

principais assessores. Ao que parece,
,

viu-se obrigado pelos próprio.s compa­
nheiros a recuar das acusações.

• ,..

.p-i.... _
* * * �� �

, \ �.....x;..Io., I'

O pior foi ter convocado a imprensa :

para urna coletiva que poderia ter se

resumido num simples comunicado

pela própria assessoria da entidade.
DE PASSAGEM
O ex-deputado Doutel de Andrade

chegou ontem à noite a esta Capital.
Ama nhã pela manhã viaja para São Borja
onde integrará . juntamente com sua

esposa D. Lígia, a comitiva que recep­
cionará o ex-governador gaúcho Leonel
Brizola.
SOLIDARIEDADE
A greve dos mineiros em Lauro Mül­

ler obrigou a paralisação das ativida-.
des parlamentares do Sr. Sebastião
Neto Campos.

* * *

Só que esta paralisação não é por
solidariedade.
ABASTECIMENTO

Hoje é dia de abastecer os automó­
veis: amanhã os postos não abrirão. Já
no sábado pela manhã todos estarão

obrigatoriamente abertos.
BUSTO,
Um busto do ex-governador Irineu

Bornhausen está sendo esculpido em

pedra ferro por Mário Avancini , para
ser colocado no topo da serra do Rio do
Rastro. próximo a São Joaquim. A ini­
ciativa é de uma comissão presidida por
Rogério Martorano.

.

* * *

A inauguração do busto será no dia
25 de março do próximo ano, quando o

ex-governador completaria 89 anos.

SEM FISCALIZAÇÃO
O Restaurante Poty, à Rua Marechal

Deodoro, 573, em Tubarão. cobra Cr$
20 por um sanduíche com quejjo. Uma
asa de galinha e uma coca-cola pequena
custam Cr$ 25. Tais preços dão a im­

pressão de que o proprietário do estabe­
lecimento já está cobrando do consu­

midor os gastos que terá com o paga­
mento semestral, reajustado, dos seus

empregados.
* * *

o proprietário do restaurante certa­

mente nunca recebeu a visita de 11m fi,­
cal: há muito·tempo que a Sunab não

aparece em Tubarão.

* * *

j

FERNANDO UNHARES DA
SILVA

Coordenador Regional de Comu­
nicação Social

INPS

Fato Político

As incertezas
da volta

A partir das reações provocadas pela ii,t­
corporação de Brizola ao quadro político
nacional, e sobretudo das repercussões que'
a sua presença poderá ter junto à opinião
pública. as velhas lideranças petebistas de
Santa Catarina estarão definindo agora o

seu reingresso no PTB. A primeira consta­

tação a ser feita é a de que o simples re­

gresso do ex-governador gaúcho do exílio
provoca um fato novo, com a sua disposi­
ção, já previamente anunciada, de partir
para a criação do PTB. Brizola sur­

gel assim, corno o estopim. que irá

pôr abaixo os planos de fortale-'
cimento do MDB, restando apenas
medir o impacto que a sua ação política irá
ter sobre a atual estrutura das oposições.
Em termos de Santa Catarina, a ausên­

cia da maioria dos petebistas chamados
'histôricos' na recepção de SãoBorja amanhã,
ou pelo menos a presença de um grupo se­

leto mas numericamente inexpressivo' de
antigos trabalhistas, transmite a impres­
são exata das desconfianças 'e
incertezas que o movimento pela
volta do PTB brizolista provoca entre os

setores trabalhistas. Que Brizola não oolta
como um incendiário, com o explosivo dis­
curso dos anos 60, ninguém tem dúvida.
Mas, para alguns trabalhistas catarinen­
ses, esses JS anos que mudaram a face do
líder populista do sul, mudaram \ ainda
mais as condições de disputa eleitoral no
que foram as antigas bases trabalhistas ..

Muitas delas tornaram-se excessivamente
conservadoras, como nas regiões de Cam­
posNovos, reduto dopetebista Cid.Pedroso,
doP lanalto Norte, deHaroldo Ferreira, ou
mesmo de Joinoille, de Pedro Ivo Campos,
onde o proletariado não é o mesmo de Cri­
ciúma - a rigor, única base do PTB que se

conservou intacta como potencial oposicio­
nista.

. Essas lideranças, em princípio inclina­
das para o PTB, temem não haver recepti­
vidade, em suas áreas, para as novas men­

sagens com que se apresenta o partido.
Mesmo' metamorfoeeadoma Europa -pelo!

. contato c�m a social-democracia, Brizola é
uma incógnita e um temorpara quem pre­
cisa se prevenir contra possíveis radicalis­
mos. E_ a propoposta socialista da reunião
de Lis boa, até que se faça entender ade­
quadamente nesses setores, predominan­
temente rurais, é encarada como um risco
de seus defensores junto ao eleitorado das
áreas de influência oposicionista atual­
mente controladas pelo MDB.
Como a preocupação de Brizola é justa­

mente a de usar de uma linguagem ao nível
da aceitação média dos setores 'políticos e

do próprio regime, diante do qual não pa­
rec! disposto a qualquer tipo de confronto
ou provocação, esse é um tipo de ressalva

que poderá desaparecer com o tempo. Acre­
ditam os articuladores doPTB catarinense
que isso deuerâ ocorrer normalmente, e que,
na medida em que opartido se corporificar,
levando a uma situação de se ter que reava­

liar o quadropartidário para seguir-lhe as

tendências, os petebistas renitentes toma­

rão o caminho do reingresso na legenda.
A crença vai até um pouco mais longe.

Como as opções, serão presumivelmente es­

treitas, (ora do PTB, não apenas os velhos

petebistas terão que aderir, mas inclusive
setores políticos afins, ainda que não iden­
tificados historicamente com, o traba­
lhismo. O PTB em Santa. Catarina seria,
dessa forma, um/partido consolidado pela
participação das lideranças que sobrevive­
ram do trabalhismo, e robustecido pelo en­

quadramento político de líderes novos do
MDB, para os quais não haveria lugar no
novoMDB, umpartido que deverá ficar sob
o domínio mais radical dos "autênticos" da
oposição, e tampouco nos partidos que se

criariam à sombra do governo. A única de­

fecção tida em princípio, como irreparável é
a do deputadoPedro Ivo Campos, que retira
um dos principais pontos de. apoio do par­
tido, pela liderança carismática que exerce

sobre um eleitorado caracterizadamente
petebista, como o de Joinville. Sem Pedro
Ivo, oPTB fica capenga em Joiruiille, e sem

. meios de penetrar com maior êxito na re-

gião norte.
.
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Penúria_Municipal
merece ser mantida nesta fase de aberturas
democráticas. O processo de democratização
não. estará completo enquanto. não. 'se devol­
ver aosmunicípios a autonomia, abdicando. o.
Go.verno. Federal da "parte do. leão." que vem
abocanhando na arrecadação. tributária. As
cidades crescem e aumentam as suas neces­

sidades básicas, mas a cota tributária que
lhes cabe é impotente para gerar as soluções
que as comunidades estão. a reclamar. Em

consequência, os problemas urbanos se

agravam enntinuamente.
Por cima da questão. administrativa, entre­

tanto, paira o. problemamaior da própria Fe­
deraçâo. Osmunicípios são. o. alicerce da vida
política nacional. Neles começa e se sustenta

a atividade política. A abertura tributária é a
.

via urgente de fortalecimento do. princípio.
federativo, e qualquer iniciativa nesse sen­

tido. se credencia a: ser um 'promissor começo
da reforma que se faz indispensável.

A Carta de joinvil'le, expedida após a reu­

nião. de prefeitos promovida naquela cidade.
pela AMUNESC, é o. retratoFiel da situação.
de penúria por que passam os municípios
catarinenses e brasileiros, sempre às voltas
com graves atribulações financeiras. Esta si­

tuação. torna-se a cada dia mais aguda, mais
visível e mais dramática.
O município. , hoje, é uma grande vítima da

injustiça tributária: são. áreas em permanente
crescimento. demográfico e nelas a insufi­
ciência de recursos deixados a critério. de
suas administrações diminui sempre em re­

lação às necessidades. A população das cida­
des de porte médio. cresce mais do. que a taxa

demográfica e do. que a de urbanização, ge­
rando. problemas de solução difícil, para os

quais são. exigidas altas sornas de recursos. O
pouco que cabe aos municípios do. bolo tri­
butário. não. dá ao menos para enfrentar as

necessidades básicas locais, quanto. mais

para acompanhar com a realização. de obras e

a prestação. de serviços o. espantoso cresci­
mento. urbano. e populacional das respectivas
áreas.

As. principais causas do. esvaziamento.'
econômico e financeiro dosmunícípios são. o.

crescimento. da populaçâo e o. aumento. dos
encargos das prefeituras, diretamente inter­
relacionados. Do. que arrecadam, o. Oovemo
Federal fica com 60% , enquanto. 33% vão
para o. Estado. e apenas 7% sobram para os

municípios. É uma distribuição. injusta e

atrabiliária, equacionada durante o.-regime
de arbítrio. em que o. País viveu e que não.

É necessário, paralelamente, conforme já
tivemos ocasião de dizer aqui em outra opor­
tunidade, que se proceda a um esforço para
revalorizar o. cargo. de prefeito. corno agente
político. Os tecnocratas atrofiaram os prefei­
tos, hoje reduzidos a simples capatazes de
pequenas obras municipais mediante re­

passe dos recursos substraídos aos municí­
·pio.s. O Governo. Federal não. pode mais, po­
rém, continuar corno árbitro. solitário e dís­
tante das necessidades municipais. A conti­
nuar assim, o. pouco que ainda resta da Fede­
ração. tende a se acabar por completo.
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Leitor
bairrismo provinciano de "lutas"
entre cidades' pela hegemonia re­

gional. pela simples razão de que­
rer ter uma Faculdade de Direito,
que não vai beneficiá-lo social­
mente e sim uma minoria que será
exaltada pela implantação
da mesma; deveria ao

contrário ser pleiteada 'outra Fa­
culdade que lançasse profissionais
em campo de trabalho ainda defa­
sado; e que finalmente seja divi­
sada uma realidade clarividente
que o primordial objetivo das Fa­
culdades não é diplomar "Douto­
res" mas certamente profissionais
capacitados para, galgarem a pirâ­
m ide social.

cumpre-me esclarecer, de ordem
do Sr. Superintendente Regional,
o seguinte:

Após ter sido acionada a equipe
de Serviço Social Centro e vários
contatos mantidos inclusive para
se esclarecer aspectos de interesse
da própria postulante (filha do se­

gurado Dalton Ribeiro da Luz),
concluiu-se que a pensao sera con­

cedida inicialmente como previ­
denciária, transformando-se a se­

guir em acidentária. Da mesma
forma o Secretário Regional de
Benefícios em seu despacho salien­
tou que esta pensão será concedida
inclusive por "morte presumida" e,
como prova hábil. do desapareci­
mento do segurado, o próprio no­

ticiário estampado na imprensa, à
época do ocorrido.
Finalmente, desejo enfatizar que'

da parte do INPS tudo está sendo
feito para que de forma rápida a

família seja amparada.
Sempre ao dispor.

Cursos de Direito

Senhor Diretor:
Na coluna "INFORMAÇÃO

GERAL", desse Jornal, que está
em excelente nível informativo. foi
aludido um assunto de muita· im­
portância , qual seja, o da criação
de novos Cursos de Direito em

nosso Estado.
A sua criação seria uma incoe­

rência unânime dos solicitantes e

mesmo sem visão .lógica sócio­
educacional. e somente por razões
políticas isso aconteceria. pois
sabe-se com convicção que as Fa­
culdades de Direito do Estado
estão em notórias dificuldades
para compor seu corpo docente.
com as quais o prejudicado seria o

corpo discente.
.

I No entanto. um fato importante
a ponderar c o mercado de tra­
balho. pois somente com três Fa­
cullJades de Direito já temos o

me�l:no saturado. imaginem com

mai"(jualro: é hora de primarmos
mai� pela (jualidade e não quanti­
dade.

Portanto deve pontificar a razão
e conscientizar-se as cidades pre­
tendentes dos
Cursos para que ponham de la'do ü

Atenciosamente.

AIc!lCar Macedo. Florianópolis.

Pensão

Senhor Diretor:
A propósito de notícia veiculada

por esse prestigioso órgão de co­

municação. sob título "FAMÍLIA
DE UM DOS MORTOS NO
NAUFRÁGIO DO MANSUR
MORA AQUI", com enfoques re­

lativos à Previdência Social.

Atenciosamente

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Kuster protesta
contra destruição
de sambaquis

Abordando denúncia do padre João Alfredo Rohr, publicada
no Jornal O ESTADO, edição de 29 de agosto, segundo a qual a
Prefeitura de Laguna voltou a destruir e explorar criminosa­
mente o sambaqui localizado na Passagem da Barra para utili­
zar o matenal na compactação de estradas, o deputado Geovah
Amarar:te, do MDB, manifestou ontem, como presidente da
Comissão de Meio ambiente da Assembléia "0 mais veemente
protesto por esse ato e todos os cometidos anteriomente em
nosso Estado quer por particulares ou por prefeituras". Reque­
rend? ? envio de despacho telegráfico ao diretor do Patrimônio
Histórico e Artístico Nacional. Aloísio Magalhães, denun­
ciando o fato, o parlamentar acentuou: "Anres da existência da

. Lei n? 3. 9�4de 26 de julho de 1961, tivemos negras páginas em
nossa hlstor,la, quando permitiam-se destruições de monumen­

to�. arqueologlcos, principalmente os "sambaquis".
As destrUições sucediam-se. O descaso era flagrante. O

grito dos cientistas e intelectuais brasileiros e do mundo todo,
clam�vam p�la preservação e proteção desses testemunhos,
ta�bem hlstoricos, apesar da denominação de pré-históricos.

,

O Brasil permitiu a destruição desses "sambaquis", até a
vuonosa Lei nO 3.924, assinada pelo Presidente J ânio Quadros,

. mas enviada ao Congresso Nacional pelo Presidente Jucelino
K, de Oliveira.

.. Em nosso Estado, as destruições deram-se em São Francisco
do �ul, Araquari, Joinville , Laguna e Jaguaruna, para a fábri­
caçao de cal, compactação de ruas e de fabricação de adubos.

"HOJe, com o Estatuto da Lei n? 3.924, da Constituição
Federal e do parágrafo único do artigo 180, bem como. como o

apoio de Leis de nosso Estado assinados à época do Governo
Cel�o Ramos, o Brasil e Santa Catarina, pode assistir a preser­
vaçao desses testemunhos pré-históricos.

,
Entretanto, temos aqueles que ousam desafiar a Lei. lnsen­

slvels; obscurantistas e ignorantes, mutilam os "sambaquis",
destroem as fontes de estudos da nossa história".

.Lauro quer. que tempo
de serviço conte

pontos em concurso
U problema dos professores designados foi abordado pelo

deputado Lauro André da SilvatMOB) ontem quando apresen­
tou sugestão ao Governo do Estado para que realize concurso

com provas de títulos e tempo de serviço, desde que fossem
somados mais pontos aos que tivessem mais tempo de serviço
no magistéri o. Comisso ele acredita que estariain protegidos os

professores designados que trabalham há vários anos no Estado
sem terem conseguido efetivação.
Lembrou o deputado que de' ano para ano os professores desig­

nados se sentem desamparados e sem as garantias necessárias.

Segundo ele, há mais de seis anos não se realizam concursos em

Santa Catarina. lembrando que aqueles que vocacionalrnente
são melhores preparados para exercer o magistério começam à

se afastar tendo em vista os problemas que a classe enfrenta.

Sugeriu ainda que o Estado dê aos que estão em efetivo
exercício da profissão o direito de ingressarem no magistério
público através, de concurso interno. Disse ainda da necessi­
dade de se modificar a Constituição Federal de 1967, em sua

emenda n? I. de 1979, que tirou o direito do professor, em

caráter de substituição, de vir a ser efetivado.
O� d�pl:l,tado.s 'o,l-ávd(í).�ilsor.hidQS Santos, Wilson Floriam,

Cesar Moritz, Sebastiá6 Neto Campos e Octacilio Pedro
Ramos ofereceram apartes ao orador, tendo este último infor­
mado que foram suspensas todas as movimentação do pessoal
da Secretaria de Educação, tendo em vista o concurso a ser

realizado brevemente.

COMPANHIA,UNIÃO
COMPLETOU 88 ANOS

A Companhia União de Seguros Gerais, empresa que
integra o Sistema Banrisul, comemorou no dia 24 de
agosto do corrente, seu 88C) aniversário de fundação. Ope­
rando inicialmente para atender o mercado segurador ma­
rítimo, transformou-se nestes últimos anos em uma das
maiores seguradoras do País, ramificando-se em 16 Esta­
dos do Brasil.

O desempenho da Cia. União de Seguros referente ao

exercício passado foi o seguinte: Os prêmios brutos arre­
cadados pela Seguradora' em 78, alcançaram a soma de
865,4 milhões e líquidos, 631,9 milhões, tendo um cresci­
mento de 37,7% E:! 36% respectivamente, enquanto as re­

servas técnicas tiveram um incremento de 32,9%' pas­
sando de 170,1 milhões para 226,2 milhões, no. último
exercício. O aumento de capital e das reservas livres -

ativo líquído - expandiram-se na rodem de 181,4% posto
que em 77 atingiram.123,6 milhões, alcançando em 78, a
soma de 347,8 milhões de cruzeiros.
Até o' mês de Julho último, o desempenho da da União

de Seguros alcançou os seguintes resultados: Ramo Vida,
131,7 milhões; Automóveis, 86,9 milhões; DPVA-:-, 34, 9
milhões; Incêndio, 264,6 milhões; Transportes, 23 milhoes
e nos demais ramos, 127,7 milhões de cruzeiros, com uma

arrecadação bruta de 668,9 milhões de cruzeiros, obtendo
um crescimento de Julho de 78 aJulho de 79, o percentual
de 54,9 por cento.

.

'EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Convocamos por ordem do Presidente,
( todos os associados quites da UNIÃO CA­
TARINENSE DOS 'OFICIAIS DA RESERVA
E REFORMADOS DAS FORÇAS ARMA­
DAS - UCORFA - para uma Assembléia Ex­
traordinária a realizar-se dia 12 de se-'

tembro de 1979 na sede social, às 15:00 e

15:30hs, respectlvamants, para resolução
da venda de um imóvel da Sõciedade.

LourivalOueiroz
. SECRETÁRI,O

MENOS
TINTA

MAIS
PASTISA.

Desfile de amanh-ã não terá
.veículos inotorizados

Pela primeira vez em mui­
tos anos a população de Flo­
rianópolis não verá' no desfile
de 7 de Setembro os veículos
militares em virtude da eco­

nomia de combustível. A pa­
rada está marcada para às
9h45min de amanhã. devendo
estar em forma mais de 1.600
militares c 2.800 estudantes
dos colégios da cidade.

O governador Jorge Bor-.
nhausen sairá do Palácio às 9
horas, escoltado por batedo­
res da Policia Militar. Já na

Beira-Mar Norte o governa­
dor passa as tropas em revista
para em seguida dirigir-se a .

um dos três palanques oficiais

instalados na Praça dos Na­
morados. Segundo o coman­

dante Malafaia, do 5.0 Dis­
trito Naval. encarregado da

organização do desfile, a se­

gurança da parada está a

cargo da Polícia Militar. que
deverá cercar as ruas com um

cordão de isolamento.
QUEM DESFILA

De acordo com o programa
montado pelo 5.0 Distrito
Naval. deverão abrir o desfile

.

as Bandeiras Históricas, se­

guidas pela Associação dos
Ex-Combatentes do Brasil e

Associação Nacional dos Ve­
teranos da FEB.
Logo atrás virão os desta-

carncntos escolares. encabe­

çados pelos alunos do Insti­
tuto de Educação do Estado.

Seguir-se-a a apresentação da
Escola Técnica Federal. de
Santa' Catarina: Colégio de

Aplicação; alunos do curso de

Educação Física da Universi­
dade Federal; Colégio Ader­
bal Ramos da Silva: e dos es­

tudantes do curso de educa"

çào física da UDESC.
Enccn arão os desfiles as

tropas da Marinha. Exército,
Aeronáutica e da Polícia M ili­
tar do Estado: Ontem, crn .

volta à Praça Getú lio Vargas.
desfilaram os alunos do Colé­

�io Coração de Jesus.
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MDB define hoje na

AL chapa para o

Diretório 'Regional
o ESTADO

Presidente

doAL eo

secretário

do Oeste em
o MDB se reúne hoje ás 15 horas' na Assembléia Legislativa

para elaborar a chapa que no próximo dia 14 de ou rubro deverá
constituir o novo Diretório Regional .do partido. A reun ião

contará com a 'presença dos dois senadores, deputados federais
e estaduais.c será presidida pelo Sr. Dejandir Dalpasqualc,
Ontem no diretório o nome do deputado Pedro Ivo Campos.

que se encontra em tratamento de saúde nos bstados Unidos.

era o único apontado como candidato à sucessão do Sr. Dcjan­
dir Dalpasquale e a previsão-é de que. a maioria dos membros do

diretório opte pela formação de apenas uma chapa encabcçada
pelo deputado federal joinvillensc,

"
'

_

Enquanto que alguns deputados atribuiam a falta de ()U­

tros candidatos à presidência do diretório. ao clima de indcfini­

çào sobre a ref'orrnulaçào partidária, o presidente Dejandir
Dalpasquale explicava que isto é sinal de que está havendo

união.

Depois de ressaltar que "não sou candidato à reeleição". oSr.
Dejandir Dalpasqualc disse que "caso ocorra a necessidade de se

formar uma outra chapa. não se saberá. por antecipação. ()

nome do candidato à presidência"
- O deputado Pedro Ivo é candidato porque ele mesmo

revelou seu desejo neste sentido.
.

OE - Mas não surgiu um outro nome hoje'
DEJANDlR - Com toda a franqueza. não tive conheci­

mento.

OE - O seu nome está sendo cogitado para concorrer à

vice-presidência na chapa de Pedro lvo.
DEJANDIR -Ouvi esta conversá, mas não tem fundamento

algum. Quem já esteve em primeira .'não pode passar para .a

segunda.
OE - Então o Sr. pode sair como candidato à presidência')
DEJANDlR - Não. Não sou candidato.
OE =: Não há um esquema no sentido de o Sr. ser candidato à

vice de Pedro Ivo para. em seguida. assumir a presidência?
DEJANDIR - Se houvesse este esquema garanto-lhe que-eu

sugereria que Pedro Ivo saísse de urna vez candidato à vice­

presidência.
O deputado Pedro Ivo Campos retornará dos Estados Uni­

dos no final deste mês. em tempo de participar da convenção
estadual do MDB. Caso não haja condição de ele retornar ern

tempo, seu nome não poderá figurar como candidato à presidên­
cia. em função do que prevêem os estatutos do partido.

() presidente da
Assembléia

Legislativa.
Moacir Bcrtoli.

visitou as in�talaçõcs
de O LSTADO. ocasião
cm que reiterou

seu desejo de facilitar.
ai nda mais. os

trabalhos

da imprensa
naquela Casa.
Llc entregou' à
direção do jornal
um convite para a

sessão comemorativa
ao Dia da Impren,a,
a realizar-se na

próxima segunda
feira à, 14 horas.

U deputado Moacir
Bértoli veio

acompanhado do seu

a,sessor de
.

Imprensa. Ivar Feijó.
'Também visitou
O ESTADO o secretário
do Oeste .: João Valvite

Paganclla.
Após conhecer o parque

gráfico do jornal.
disse que "O ESTADO
constitui-se hoje num

instrumento de

integração
de Santa Catarina".

o único testa'do 13.587 km sem troca

I

ll.
.

Com Shell Super
Motor Oil você pode
.até esquecer a
hora da troca
Resultado de elevada tecncloqia. Shell
Super Motor Oil é um óleo "lonq life"
isto é. com ele você pode dirigir
tranqüilo sem ficar pensando quantos
quilômetros rodou além da última troca.

.

Economize óleo e preocupações
usando Shell Super

ECONOMIZE O MOTOR.
ECONOMIZE'ÓLEO.
ECONOMIZE PREOCUPACÕES.
ECONOMIZE GASOLINA.

,.

Shelle Lid(�1 11Hlllc1I,!I ('lllllJllIrlW;!f .1.'

Economize o motor

Shell Super foi o único óleo que rodou
13.587 km sem troca. O mesmo óleo foi
usado em uma corrida de Super V. passou
para três caminhões Chevrolet e depois
para três carros de passeio que correram

o país de norte a sul. completando
13.587 krnl Sheil Super excede

.

as especificações mais rigorosas dos'
mais famosos fabricantes de automóveis
de todo o mundo. Shell Super fez o motor

de seu carro rodar macio e seguro anos

e anos a fio.
2%

Exija
Shell Super
Motor Oil

................. -.-._�- -�----,

"Q

Com Shell Super
você ainda economiza
gasolina!
Shell Super é um óleo muJtigrade.
Ele mantém sempre a Viscosidade adequada,
seja com o motor frio. seja após horas e

horas sob calor escaldante. Isso faz o

motor trabalhar sempre com o mínimo de
resistência e atrito o motor rende mais .

exige menos qasolinal
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Técnicos da &nater visitam
as áreas de novos cafezais

Os cafezais do litoral catarinense começam a ser revigorados.'
Uma comissão formada por técnicos da Emater.

da Secretaria da Agricultura e Abastecimento e da
Comissão de Financiamento da Produção visitaram
ontem, pela manhã, o Empreendimento Homero
Gomes, com 15,5 hectares de cafezal e 'cerca de
35.999 pés de café, plantados em 1978 e 1979, em
região situada entre'Biguaçu e Antônio Carlos. no
litoral de Santa Catarina e dentro da área de maior

conceituação cafeeira na faixa em que se desenvolve
essa cultura. no Estado.'

O objetivo, da visita foi conhecer o desenvolvi­
mento do plano de renovação e revigoramenta dos
cafezais do litoral catarinense, com a mostra, pelo
produtor. do que se está colhendo neste setor o do

processamento por que passa o café após a colheita.
Foi feita. na oportunidade, uma demonstração da

desmucilagem do café - a eliminação da mucilagem
(goma) que adere ao grão - com a separação dos dois

tipos de café produzido, o café bóia. constituído de

grãos danificados e verdes, e o café cereja. de grãos
sadios. Após essa separação, o produto foi espa­
lhado na plataforma de cimento, para a secagem ..

Foi informado na ocasião, por técnicos de em­

preendimento, que essa atividade, do cultivo do.
café. é desenvolvida, em Santa Catarina, por 4.800
famílias do litoral e que, à nível de propriedade
rural. nessa região, grande parte dos produtores
têm autosuficiência em café, sendo mínima a sua

compra de mesmo.produto. A cultura do café, no
momento, envolve a 23 municípios catarinenses:
Antônio Carlos, Bíguaçu. Florianópolis, Governa,
dor Celso Ramos, Palhoça, São José, Balneário
Camboriú, Botuverá, Brusque, Camboriú, Ca-'
nelinha, Gaspar, Guabiruba, Ilhota, ltajaí, Ita­

perna. Luiz Alves, Major Gercino. Navegantes,
Nova Trento, Penha, São João Batista e Tijucas.

o EMPHEENDIMENTO

Um dos técnicos visitantes acrescentou, por sua

vez.que a zona cafeeira do Estado, localizada bei-

rando a orla marítima, em solos denominados mas­

sapé o salmourão, provenientes.de rochas arquea­
nas. constitui 19,25 por cento da área do Estado,
com um total aproximado de 18.282 quilômetros
quadrados. "Considerando-se que o café é cultura

exigente em. clima e solo, não é aconselhável seu

cultivo em áreas sujeitas à geadas, ventos frios e

inundações" complementou.
O Plano de Renovação e Revigorarnento de Cafe­

zais no Litoral Catarinense decorre de acordo fir­
mado entre o lntituto Brasileiro do Café e a Secreta­
ria da Agricultura e Abastecimento de Santa Cata­
rina. em 1978, com a implementação de um Pro­

grama Especial que visou à assistência técnica e

creditícia do produtor interessado em implantar
novos cafezais na região propícia ao seu cultivo, na
faixa litorânea, Dentro desse programa, a área

plantada com assistência técnica da ACARESC é de
464 hectares, abrangendo a 283 cafeicultores.

O Empreendimento Homero=Gomes, teve seu

início de produção em 1979, e a previsão dessa'

produção, para este ano, é de 6.277,quilos ou 142

sacas (de 44 quilos cada uma) de café. Para o pró­
ximo ano, 1980, a previsão' é da produção de

133.063 quilos ou 3.024 sacas (também de 44 quilos
cada uma) de café. O esquema de beneficiamento
adotado é o da separação do café despolpado (grãos
sadios) do café côco (grãos danificados e verdes),
para que não haja uma depreciação do produto e

um,a queda na qualidade do mesmo.

Multinacionais pressionam o

Ministro. Querem mais lucros.
Brasília - O Ministro da

Previdêncija Social, Sr. J ai r

Soares, discordou ontem

dos dez representantes de 22

empresas multinacionais fa­
bricantes' de medicamentos

que reclamam do rígido con­
trole de preços dos medica­

mentos no país, do fluxo
constante de tecnologia es­

trangeira que onera os cus­

tos de produção e da instabi­
lidade econômica do setor.

Apesar de' se apresenta­
rem ao Sr. Jair Soares como

,

representantes da indústria
brasileira de medicamentos,
os três alemães, três norte­

americanos, dois suíços, um
francês e um japonês que
compunham a comissão

precisaram de intérprete
.para expor ao Ministrosuas
queixas.
O Ministro] air Soares re­

bateu as críticas' dos repre­
'sentantes das multinacio­
nais, que vieram ao Brasil a
convite do Vice-Presidente
'da lNBASE As-

sociação dos Produ tores
de Insumos Básicos para
Fins Farmacêuticos - Sr.
Robert Schneider, alegando
que tinham consolidados al­

guns exemplos que compro­
vam serem os custos de pro­
dução de remédios fabrica/
dos nos laboratórios oficiais
inferiores em mais de 3000

por cento aos congêneres
encontrados no mercado
sob a responsabilidade das
multinacionais.

Quanto ao controle de

preços, afirmou o Sr. Jair
Soares não ser de SUá com­

petência mas sim do Con­
selho Interministerial de

Preços e que precisava de
documentos a serem anali­
sados por técnicos da pró�"
pria Previdência Social, es­

pecialmente da CEME e

INAMPS, para se estabele­
cer uma política de produ­
ção de insumos básicos no

país -'- como querem os re­

presentantes das empresas

- _ ....�,---�----------.,,_- ._------------..,..,-------_

estrangeiras.
Disse o Ministro Jair Soa­

res que o Brasil está estu­

dando uma política desti­
nada a suprir o país de insu- .

mos químico­
farmacêuticos, cujas diretri­
zes de governo ai nda deve­
rão ser apreciadas pelo pre­
sidente João Figueiredo.
Técnicos da Central de

Medicamentos afirmou on­

tem, que as multinacionais

já estão iniciando um esboçá
de reação frente as novas

medidas que vem sendo ado­
tadas pela Central de Medi­

camentos, especialmente no

que se refere à padronização
de medicamentos. Para a

CEM E , as necessidades do

país são perfeitamente aten­

didas pela relação de medi­

camentos básicos elaborada

pelo órgão, cuja lista é com­

posta por 350 remédios.

Atualmente; existem 15 mil
marcas rio mercado e 30'mil
licenciadas pelo Ministério
da Saúde.

Saturnino vê medidas,
,

bancárias como um

"parto de montanha"
Brasília - O Senador Roberto Saturnino (MDB-RJ), criticou
ontem como "um parto de montanha" as medidas governamen­
tais "destinadas a coibir _ os abusos do sistema bancá­
rio. a reduzir as taxas de juros, a com­

bater a especulação financeira e a amortecer o processo infla­
cionário".
Considerou "ridícula" a redução de 10 por cento sobre as

taxas de juros praticadas ultimamente, "que os bancos todos
sabem como recompensar através da exigência de reciproci­
dade", e condenou a "inocuidade e a timidez das medidas". O
Sr. Roberto Saturnino lamentou estar falando sem a presença
da Arena. Nas bancadas governamentais, havia apenas a pasta
azul que o líder Jarbas Passarinho (PA) deixara em sua bancada
ao fundo, os Srs. Saldanha Derzi e Pedro Pedrossian conver-

sando.
,

- Não pode haver grandes divergências no diagnóstico das
mazelas do nosso sistema financeiro" - observou o parlamen­

.

tar fluminense.

A comissão visitante esteve composta do'
diretor-presidente da Emater, Genésio Mazon, do
diretor-técnico da mesma empresa, Cristovão An­
drade Franco, do Secretário-Adjunto da Agricul­
tura e Abastecimento: Sérgio Nerbas, do delegado
da Comissão do Financiamento da Produção, Mu-
rilo Deeke, e do deputado.Gilson Otávio dos Sane '._.
tos, representante da fegiãõ-lit���fieà de S'll�la-?'ca-""'�""
tarina na Assembléia Legislativa. '

5Õ anos de tradição no mercado de capitais membro das. Bolsas
de Valores de São Paulo e Bolsa de Valores do Extremo Sul

Av. Osmar Cunha n.tl·15':_ loja 17
.

Edifício Ceisa Center
Telefones 22-4906 e 22-0114

Intermediação na Compra e Venda de Ações em Bolsa' Letras de
'Câmbio - custódia de' títulos - incentivos fiscais.
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Fornecedor pede que
Proálcool também
assista o agricultor

Recife - Pernambuco deverá produzir, nesta atual safra, 20
: milhões 60 mil sacas de açucar e cerca de {60milhões de litros de

álcool em suas destilarias anexas e autônomas, a partir da

cana-de-açucar, que é em 70 por cento do seu total cultivada por
.
fornecedores, que agora reclamam sua participação no Pro-

grama Nacional do Álcool. '

"0 PROALCOOL até agora só beneficiou a classe industrial
coin as vantagens de financiamentos a longo prazo, juros subsi-

I

diados e ainda com correções da paridade açucar e álcool ,

enquanto nós, os fornecedores responsáveis pela alimentação
dessas usinas nada recebemos: Será que vale a pena montar, as
indústrias se não houver matéria prima para a sua produção",
pergunta o Presidente da Associação dos Fornecedores de

Cana, do Estado, Sr. Antônio Celso Cavalcanti.
Ele adverte para o perigo do insucesso do PROALCOOL por

falta decana-de-açucar: "O que vemos hoje, em Pernambuco, é
o crescimento das unidades industriais, enquanto o campo
agrícola decresce, sem uma assitência adeqüada".
Associação da Classe encaminhou ao Ministério da Indústria

.

e Comércio pedido para a sua inclusão no PROALCOOL.
ÔNIBUS

São Paulo - Começaram a circular, ontem os primeiros ônibus
movidos a álcool aditivado, na linha que ligará o município de
Barueri ao Bairro da Ponte Pequena - defronte a uma estação do
metrô, numa extensão de 36 quilômetros. Essa linha, ainda em

caráter experimental, terá seis ônibus Mercedez-Benz. sendo

primeira a ser implantada no país. O Presidente Figueiredo foi
passageiro de um deles de Congonhas ao Anhernbi.
A operação' dos veículos ficará a cargo da Auto Viação

,

Urubupungá, empresa que ganhou a concorrência. O horário
da linha será das 5h30m às 21h30m. Os ônibus são do tipo
Monobloco, dos mais modernos e foram lançados no Salão do

;,\utmóvel de 1978, O modelo é "0-364". A linha foi liberada

pela EMTU-Empresa Metropolitana de Transportes Urbanos.
A Mercedez-Benz informou que suas pesquisas começaram

em novembro de 1977. Atr.avés da Divisão de Imprensa expli­
cou que 77as pesquisas foram e serão realizadas com o objetivo
de se adequarem novas fontes de combustíveis aos motores e

não vice-versa, como ocorre com os motores dos automóveis
movidos à gasolina".

Usinas de

9aseifica�ão
serão feitas
em empresas

• •

regIonaIS

Estatização
Uma das principais conctusoes da revista Quem é

Quem na Economia Brasileira, publicação anual do
grupo V'isão,.que sai às bancas ainda esta semana, é que a
estatização da economia brasileira continua aumentado,
Segundo a revista, havia no Brasil, em 1976, 573 empre­
sas estatais. Em 1977, eram 582 e, no final do ano pas­
sado essa cifra elevou-separa 607. Além disso, as empre­
sas estatais abocanham as melhores fatias do mercado
nacional. As dez maiores em patrimônio líquido, são as

estatais Eletrobrás;Pelrobrás, Cesp, RFFSA, Telebrás,
'Telesp.Light, Vale doRioDoce,Furnas,Metrô de'
SãoPaulo.

Já das dez maiores em faturamento, quatro são esta­

tais, cinco estrangeiras e apenas uma nacional privada.
Sua ordem é a seguinte: Petrobrás, Petrobrás Distribui­
dora, Essa, Volkswagen, Shell, Light, Copersucar, Te­
xaco, Atldntic e Eletrobrás, Por sua vez, das dez maiores
em lucro líquido, nove são estatais e uma é estrangeira,
classificadas nesta ordem: Petrobrás, Eletrobrás, Tele­

brás, Cesp, Telesp, Siderbrás, Mercedes-Betiz, Telerj,
Light e Petrobrás Distribuidora,

Brahma em alta
A Companhia Cervejaria Brahma obteoe uma receita

operacional bruta de Cr$ 5 bilhões 174 milhões, durante
o primeiro semestre do atual exercício, encerrado a 31 de

julho passado. Isto é o que demonstrá o balanço da em­

presa, indicando ainda, que aquele total poderia ter sido

superior em cerca de Cr$ 110 milhões; -não fosse o atrase

de 45 dias no reajuste de preços determinado pelo CIP,
Mesmo assim, a receita bruta evoluiu 47 'por cento (Cr$ 3.
bilhões 518 milhões no mesmo período do exercício ante=

rior), enquanto que o lucro líquido ficou em Cr$ 36(),7
milhões, mais 16,6 por cento sobre os Cr$ 309,3 milhões
anteriores.

Para � capital de Cr$ 3 bilhões 200,4 milhões, a Com­
panhia Cervejaria Brahma encerrou o semestre com re­
servas globais de Cr$ 3 bilhões 734,5 milhões (116 por
cento), sendo Cr$ 2 bilhões 327,2 milhões (72 por cento)
em reservas de capital e Cr$ 1 bilhão 407,3 milhões (44
por cento) em reservas de lucros. O valorpatrimonial da
ação fixou-se, portanto, em Cr$ 2,75,

Reunião

* * *

* * *

Durante duas horas, os empre­
sários representantes das regiões
litoral Norte, Vale do Itajaí, Sul e
Planalto, reuniram-se no gabinete
do Planejamento, ocasião em que
decidiram que as unidades de ga­
seificação de carvão, serão consti­
tuídas em empresas regionais ,

com maioria do capital particular
e participação do Governo, atra­
vés da Celesc , que ficará também
com a administração destas usi-
nas de gaseificação de carvão.

Os representantes do Litoral
Norte e do Sul, também trouxe­
ram cartas de intenção a exemplo
do que havia feito na semana pas­
sada, o empresariado do Vale do
ltajaí, que na reunião de ontem
mostrou uma planta de localiza­
ção de consumo, o que é mais um
pass,q;ll, ffen�e),para a elaboração .

do anteprojeto de constituição
.

das usihàs.·' ", .

Outra' decisão tomada ontem.
foi de que a'partir de agora as reu­

niões serão feitas por região e não
mais. em grupo. A primeira reu­

nião está marcada para Joinville e

deverá contar com a presença do'
secretário do Planejamento, Nor­
berto Ingo Zadrozny. Também
estará presente o sr . Fidélis Ba­
rata, do Sindicato dos Minerado­
res. A nova reunião ainda não
tem data .

Hoje, em Lages, estarão reunidos os inspetores de fiscali­

zação e fiscais de todas as regiões fiscais de Santa Catarina,·
juntamente com o Coordenador e Diretores da Coordena­

ção de Fiscalização e Tributação. Na oportunidade eles

tomarão conhecimento das mudanças introduzidas na siste­
mática de trabalho com o uso de novos formulários de ação
fiscal. O encontro na cidadede Lages, está sendo promovido
pela lOa' Inspetoria Regional de Tributos, que patrocina
também os 20 Jogos Interregionais da Fiscalização da Fa-

,

zenda de Santa Catarina.

Expansão-o
- , '�

A Cosipa - Companhia Siderúrgica Paulista _:_, está'
conseguindo manter, este ano, um índice de crescimento
30 por cento superior ao resultada obtido em 1978, se­

gundo divúlgou ontem a Gerência de Comunicação da
Empresa. A nota acrescenta que, ao processar 220.880-
toneladas de aço em agosto, a Siderúrgica já acumula
umaprodução de 1,665 mil toneladas, número que repre­
senta um aumento de 32,8 por cento quando confrontado
com as 1,254 mil toneladas produzidas no ano passado.

-
BOLSA DE ,VALORES DO EXTREMO SUL

OPERACÃO ESPECIAL
CARTA CIRCU'LAR - CVM N? 303/78

Informamos que, no pregão do dia 10.09.79, às 12.horas, será apregoada a venda, por
intermédio de nosso membro associado MAISONNAVE CORRETORA DE VALORES MOBI·
LlARIOS LTOA., de 15.698'.269 Iquinze milhões, seiscentas e noventa e oito mil e duzentas e

sessenta e novel acões Ordinárias Nominativas de emissão de ALUSUD ' ALUMiN'lO DO
SUL SIA, do valor �ominal de Crs 1 ,281um cruzeiro e vinte e oito centavosl cada.

O preço mínimo para a mencionada venda será de CrS 4,33 (quatro cruzeiros e trinta e

três centavos) poracão.· .

. 4

Informamos, outrossim, 'que o Lote ofertado' representa 50% Icinqüenta por cento I da

participação do grupo de'Acionistas Controladores.
O Lote mínimo para cobertura será de 10% Idez por cento I da quantidade de ações

ordinárias: acima indicada.

POSiÇÃO ACIONÁRIA EM 31. DE AGOSTO DE 1979

VALO� NOMINAL DA AÇÃO, Cr$ 1,28

Ações Su!_>scritas Capital Capital
Acionistas e Capital Emitido e a

,

�

Integralizadas Autorizado Subscrito Subscrever

A"ões Ordinárias 85.539.780 32,400.000 53.139.780
José Gnaspini 5.232.756
Adalberto J.R. Campelli 5.232.756 ./

Antonio Paulo Brognoli 5.232.756
Marcus Vinicius Silvestre 2.616.379
Cláudió Marcus Sylvestre 2.616.379
Décio Ulysses Maracini 5.232.756

Jayme Antunes Teixeira 5.i32.7�6
Subtotal IGrupo
Empreendedorl 31.396.538

Outros 1.003,462

TOTAL 111 32.400.000 85.539.780 32.400.000 53.139.780

A"ões Preferenciais
Classe "A"

IBRASA 11.640.000
PHOCAPE 9.0Ü{).000
PROCAPE
IA HOMOLOGAR) 16.000.000
OUTROS 1.935.700

TOTAL (2) �IÚ75700 60.233.700 38.575.700 21.658.000

A"ões Preferenciais
Classe "B"

IIIBRASA (3) 5.800.000 5.800.000 5.800.000 _

Ações Preferenciais II
. Classe "C"
IBRASA 141 13.000.000 13.000.000 13.000.000 _ I'

I:
J Ações Preferenciais,

Classe·"D"
�

151 _ 35,426.520 _ 35,426.520

TOTAL 11 +2+ 3 +4+ 5) 89.775.700 200.000.000 89.775.700 110.224.300

Outros elementos relativos à companhia emissora encontram,se à dispOSição dos inte·

ressados, na sede desta Bolsa, à Rua dos Andradas, n' 1234,9' pavimento.
Carlos H.O. Homrich,
Superintendente Geral

\>"J,"OINJI\t��� ",. aisonnaveCorretora
�t. ...

0M DE VALORES MOBllIARIOS LTDA.

('S7lM\.�

Lill.UOUD
ALUMINIO DO SUL S,A,

LllJ(,S ;,;•. i::inC Dl' 1,97
·ldJ;.Dt.l� PPA P 1,20
�:'!:;�BLf, pp 2,85
11 AlA :/\ PPC/12 1,70
NO!:�N iI;i;"I.' OPC/H 3 ,75
OiL'H:.X PP 2,30
T'AIíA:\lB!LA, SUL P1'G/18 1,00
N,:::,i!GAO I"'r�/o) 4 ,06
:'ETkc.::m:.U 0:1 f,I3

L- ..L___ ..L__-'--'-'_..____,_�_�_�I IlJUl rN 1,3(..
IDEM PfC/22 1,52

L------------+-----+----+----11 f 1ft. DR:,i:LIA PrA. 1,70
���gg����Mm!�� PIRt.:LLI DP DIV 1,31\
CRil) ílEAL RS ON l�g:ggg i:�6 Ijr:N, pp DIV 1,25

���gIL �;BC/22 34).303 1,05 PiWIiESA rr 0,70
]JASHISüL ON 124.608 0,74 PRC3DOCI:.;0 pr .iJIV 1,55'

��;:r�CHUZ S�;G �g I l�1:ggg 3,30
0,70

S,\uIA ;,YICOLA .rpc/u 4,00

�������:: �t'C/19 l��:��g lr50
.i:�g ���������CORD !�C/28 �:��

IDEM OJ 5.000 1,50 SZ!!'IlX 1:::1IG' OI' 0;45
�Z;,�&�R.'..A;\N g:;C/Of) 5�:ggg OlhO

·38,00
SHAkP

.

pp lJIY 1,70
ILU(. FrIA ')0.000 0,00 IDEM -rP 1.:Ú,
b��I. ��� �g:ggg �:�g SI!) AÇGNOIlTE PPAC2b l,9�
J:"Etol j'!IA 50.000 1,10 SI:; (;UI,Iiif, OP:;!14 �,50

���1�TTO ��g���' ��Jgg i:�g sm NACION!.L PPE 0,;0
ODEiUCH ?I.;'�/I�.� ;6:ggg i ',gg Sl'Hn:CI::rc J\DN. l'U:/14 '0,75
TDEl!..

TERA PP.:;21 ),80
Tli/,::�BfU,SIL l'n 1,50
TRANS!'flFtANA pre/1E 0,88
UNIBJ,NCO ou 1,00
IDEM PN 0,9?
V/,r:.E R .DOCE pr 2,15.
VAfilG 1'11 2,50
IOEM pp 2,90
V!ll!: S�::dHNA 0P 2,50
ZANINI pf'C/24 1,25

1,95

1,.;0. ::',.:0

+ 1,4
- 2,5
+ 8,0
- .o,�

+ 4,2

CONSEL:HO COMUNITÁRIO DE SACO DOS L1MÓES
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Conforme determina o Decreto n.O 8.558 de .20 de

agosto de 1979, que dispõe sobre o Programa Esta­
dual de Estímulo e Apoio à Criação e ao Funciona­
mento de Conselhos Comunitários, Capítulo III, Ar­
tigo 5.0, itens Il,e III, convoco os sócios do Conselho
Comunitário de Saco dos Limões, para uma reuniãó
ordi'nária de Assembléia Geral a realizar-se nas de­
pendências do Centro Social Urbano Dom Joaquim
Domingues de Oliveira, à rua João Mota Espezim,
.n.O 353, e.m Saco dos Limões no dia 17 de setembro,
às 20:00 horas, para eleição da Comissão Diretora e

Conselho Fiscal, para o período de 07 de outubro de
1979 à 07 de outubro de 1981.

FIC'�;anópolis, 06 de setembro de 1979
ALCINO VIEIRA
PRESIDENTE
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NOVENA DE DESAGRAVO EM LAGUNA PELO
, ,

ROUBO ,DA IMAGEM DE S. MIGUEL
partiu rumo à Porto Alegre,
onde deverá entrar em con­

tato com antiquários. ten­

tando reaver tudo aquilo
que foi roubado. Além de

Porto Alegre. serão visitadas
ainda Sal-vador e Rio de Ja­

neiro. onde os antiquários
receberão a mesma visita.

Para o custeio destas viagens
a matriz de Laguna utiliza

seus próprios fundos, uma

vez que nenhuma autori­

dade mostrou-se sensibili­

zada com o que aconteceu.

"Felizmente a gente pode
fazer isso. com a ajuda da

Loja Maçônica da Laguna -

. que em sua última reunião

resolveu entrar em contatos

com suas congêneres no res­

tante do país, para formar

uma cruzada que possa nos

trazer dc volta as imagens".
considerou, às 7 horas da

manhã de terça-feira, o

padre Antonio.

ROUBO
N as primeiras horas da

manhã de 30 de agosto, Nail
Ulisséia entrou na igreja ma­

triz de Laguna e tomou co­

nhecimento de que a mesma'

havia sido saqueada. Uma

das suas primeiras resolu­

ções foi telefonar para o

padre Antoni , que se,
encontrava na ci­

dade de Tubarão, lecio­

nando. após ter celebrado a

missa das 6h30min que. nas
quintas-feiras tem como

lacaio Hospital. O mistério,

que surprendeu todos os cu­

riosos e envolvidos com as

atividades religiosas, ainda

permanece: com os ladrões

conseguiram entrar na

igreja?
,

Mu itas h ipóteses existem,
mas a que parece mais lógica
é a de que alguém tenha faci­
litado o roubo deixando
aberta a porta. apenas en­

costada, por onde os ladr­

ões, durante a madrugada.
penetraram no local para
levar os objetos.
A polícia local limitou-se

a dar uma batida num mata­

gal existente atrás da igreja .

na "vã esperança de que as

imagens pudessem ser en­

contradas ali", disse o vigá­
rio. "Já as demais reparti­
ções policiais, como a Poli­

cia Federal, nem sequer se

pronunciaram, ao contrário
do que fizeram na ocasião

do roubo das imagens da

Lagoa da Conceição". disse
a mesma fonte.
O fato é que, até hoje, ne­

nhuma pista que possa levar

ao descobrimento dos' res­

ponsáveis pelo roubo foi en­

contrada, restando à popu­
lação lagunense "rezar bas­

tante. para que Santo Antô­

nio traga de volta aquilo que
foi roubado", dizia um se­

nhor, ajoelhado diante do

altar onde deveria estar a

imagem de São Miguel.

Terça-feira, dia quatro de

setembro. Quase 100 fiéis da

Igreja Matri z de Santo An­

tônio, em Laguna, partiçi­
param da novena em desa­

gravo ao roubo da imagem
de São Miguel, duas coroas
de prata e quatro castiçais,
ocorrido no último dia 30 de

agosto. Sem deixar pistas, os
ladrões levaram estes obje­
tos que estão

_

avaliados em

torno de 16 a 1.7 milhões de

cruzeiros, entrando por uma

porta lateral ao lado do altar
do templo ..

Enquanto isso, o padre
Antônio Jerônimo Hert en­

viou a Porto Alegre, Salva­
dor e Rio de Janeiro, o

mestre Rodrigues (um por­

tuguês que executou toda a

restauração da igreja), que
manterá contatos com anti­

.

quários e verificará se a ima­

gem e demais objetos. se en­

contram com os mesmos.'

VALOR

Nail Ulisséia escreveu há

algum tempo um pequeno
livreto ("Santo Antônio dos

Anjos da Laguna") onde

descreve alguns dos objetos
e imagens de santos mais va­
liosos da matriz daquela ci­

dade. Também o mestre An­

tonio, o autor da restaura­

ção daquela igreja, conhece
profundamente o valor das
obras eafirma: "Quando res­

taurei a igreja, passei nas

imagens um líquido conser-

vante, e tem características

que apenas eu posso reco­

nhecer".
De acordo com informa­

ções de ambos, a imagem de

São Miguel foi criada em es­

tilo barroco baiano; escul­

pida em madeira, com ves­

timentas tipo armadura da

idade média, bastante colo­

ridas. Seu valor t de sete

milhões de cruzeiros e para o

padre Antonio "parece que
está havendo uma preferên-

•

cia por imagens de São Mi­

guel", citando como

exemplo o recente roubo de

outra imagem, na cidade

que leva o mesmonome, a

poucos quilômetros da Ca­

pital. Na imagem de Laguna,
São Miguel aparece segu­
rando uma balança numa
das mãos e 'um pequeno
"standart' que, por motivos'
ainda não explicados, foi
deixado no chão pelos ladr­
ões.
As duas coroas que ·tam-

. bém foram levadas são de

prata lavrada, em estilo im­

perial, valendo cada uma

perto de três milhões de cru­

zeiros. Uma das coroas era

em prata dourada, com um

explendor na parte de cima,
.

onde existiam sete pedras
ametistas, duas das quais já
haviam se perdido antes do

roubo.
'.

J á os quatro castiçais
(eram seis no total, mas dois

Os 'fiéls rezaram diante do altar de São Miguel, que desde terça-feira está vazio.

,

imagem. passamos a preferir
que estas sejam achadas pelo
próprio Santo Antonio. Foi
neste sentido que se realiza­

ram, na terça-feira última,
duas novenas em desagravo
à ocorrência, já que este dia

é sempre considerado o de

Santo Antonio, padroeiro
dos objetos perdidos". afir-

sido oficialmente com uni­

-cadas dos fatos. "Não 'acre-
Ele mostrava-se desgos-' dito nem um pouco que' a

toso com a posição de ncu- polícia possa dar alguma 50-

tralidade e silêncio que a po- lução. por isso fizemos esta

lícia local assumiu e queixa- »< novena e enviamos para di­

se especificamente contra as
.

versas capitais brasileiras­

delegacias de Polícia de La- um representante da iweja"
guna e a Regional de Tuba-.
rão. mesmo depois de terem

foram posteriormente acha­

dos) valem 700 mil cada e

s-ão trabalhado em madeira
no estilo Dom- José. com

base na forma triangular.

mau o pardre Hert.

INVESTIGAÇÔES
"Se é difícil que os respon­

sáveis pela segurança consi­

gam de volta os objetos e a o mestre Rodrigues já

R. Dominicana acha
"muito lenta" a

ajuda internacional

Operário
tenta matar

garçonete do

"Meu Cantinho", São Domingos - O presidente Antônio Guzman informou .

Blmn na ... < ,q�e são mais de mil as mort:s c��.:�d:s .p�lo::ura��?. Da�i�,.em. e \l_,." en.quanto as autondades da defesa clvllfa�lam,ra'Pl,d$r:P.J,:>tj1{fTa,-
Blumenau (Sucursal) - A tivos para o confronto com outro furacao , o Fredenco.

garçonete' Edite Poeter, de 38 Era previsto ontem que uma ampla área do país, inclusive a

anos deidade, que trabalhava capital, seria assolada nas próximas horas por um temporaL
e residia no "Bar Meu Can- com chuvas torrenciais e ventos de até 100 quilômetros por
tinha", localizado no bairro hora. As brigadas da defesa civil e voluntários continuam resga­
de Itoupava Norte em Blu- tando corpos, à medida em que conseguem chegar aos focáis
.rnenau, foi vítima de uma fa- mais isolados, temendo-se que o número total de vítimas seja
cada por volta das 22h30min muito maior.

de terça-feira, desferida por O presidente Guzman disse anteontem à noite à imprensa que
um ex-funcionário da cons-

..

esta é a pior tragédia que já ocorreu à República Dominicana.
trutora Haysashi, Luiz dos É algo horrível e pavoroso" .. Adiantou que as autoridades

Santos, de 48 anos, que foi temem :'0 que ocorrerá quando passar dois ou três dias sem

autuado em flagrante, pela água, alimentos, energia, atendimento médico e outros serviços
Rádio Patrulha, por tentativa nesses campos do interior do país arrasados e inundados".
de homicídio. Desde a passagem do furacão David na sexta-feira e sábado, a
Ela se encontra sob cuida- capital e várias zonas do país estão sem energia elétrica, nem

dos médicos no Hospital água potável. Em São Domingos, foi estendido o toque de

Santo Antônio, pois a faca recolher das 21 às 5 horas -,

atingiu a altura dopeito pró- O quadro apresentado por alguns povoados do interior "é

xirrio ao coração, colocando-a desolador e aterrador", disse ontem um Jornal local.
em estado grave. Luiz dos "O povoado de Villa Ocoa, em Padre Las Casas. é todo dOJ e

Santos encontra-se detido na destruição. Os mortos foram enterrados em vaias comuns. Há'
Delegacia da Comarca desta muita fome entre as pessoas que conseguiram sobreviver e estão

cidade, respondendo a inqué- clamando desesperadamente a ajuda das brigadas de resgate que
rito. ainda não chegaram ali. Só passaram por cima os helicópteros

Segundo versões reiatadas tirando fotos, mas nin.guém desceu para ajudá-Ias", adianta. o
aos policiais, a agressão de jornal.
terça-feira, foi o desfecho de Em Villa Ocoa, aconteceu o pior desastre, com a morte de
um desentendimento do dia mais de 400 pessoas, quando as águas arrasaram uma igreja e

anterior, entre a garçonete e o uma escola onde se haviam refugiado.
operário e só não registrou-se A ajuda internacional continua, mas as autoridades conside­

morte, devido a intervenção ram "muito lenta" a chegada de alimentos e medicamentos do
de terceiros. exterior. O presidente Guzman pediu ao congresso poderes

especiais para decretar medidas destinadas a mitigar os efeitos
"

da catástrofe. Entretanto, alguns senadores qualificaram o pro-
jeto de "inconstitucional" e se acreditava que a' câmara alta o

rejeitaria em sua votação de ontem.
.

O congresso pediu ao governo que determine uma moratória

da dívida nacional externa e 'interna, retenha temporariamente
as remessas de lucros das companhias multinacionais e a a

plicação de novos impostos aos cigarros, bebidas alcoólicas e

diversões, para que os benefícios sejam .destinados aos desabri­
gados.
Enquanto os cálculos da defesa civil e da polícia elevaram o

número de mortos para 980; o presidente Guzman disse anteon­

tem à noite que pasavam de mil, somando-se ainda mais de três

mil feridos, cerca de 160 mil pessoas ao desabrigo e perdidas e

mais de I bilhão e 500 milhões de dólares de prejuízos nas

empresas publicas c privadas e na agricultura.

VOCÊ VAI'COMPRAR UM APARTAMENTO
BONITO E MUITO CONFORTÁVEL.'

DE FRENTE PARA JARDIM E PARQUE DE RECREAÇÃO
PALAVRA DE S'HERLOCK. /'

o ediffcio Londres é

bonito, confortável e tem um

acabamento de primeira
qualidade.
Fica loc;alizado n6 melhor

endereço do Parque
Residencial Kobrasol: bem

em frerite ao jardim e ao

parque de recreação, com
ótimos apartamentos de 1

e 3 dormitórios.

Vá correndo conversar com

um dos nossos corretores.

Oportunidades como esta

não existem mais.

Motoqueiro
teve morte

instantânea
ao bater
no poste

Tubarão (Sucursal) - Um vio­

I
lento acidente ocorreu ontem

por volta dos 30 minutos da
madrugada, na rua Felipe
Schmidt, no município de
Braço do Norte, onde uma

moto Honda, de placa BE-
025, pilotada por Álvaro For­
naza, chocou-se contra um

poste ..

.

Segundo informaram poli­
ciais da Delegacia de Braço do
Norte,.o motoqueiro Álvaro
Fornaza, 19 anos, havia saído
do Ginásio de Esportes Ad­
hemar Ghisi, "onde partici­
pou de uma partida de futebol
de salão", com destino ao

•

�entro da cidade quando, nas
Imediações do centro, perdeu
o controle da moto c foi de
encontro a um 'poste mor-

, '

rendo instantaneamente.

,APARTAMENTOS COM
'SUITE E SACADA

Pastisa é a pastilha
tecnicamente perfeita. Em

.

beleza e economia. É
aplicada em cozinhas,
banheiros, piscinas,

garagens. Em qualquer
lugar. Hesrste ao sol, à

chuva, ao vento e à
umidade. Não suja, não

risca. Não pega fogo. Nem
perde o brilho. Resiste ao

choque térmico. Não solta.
Não quebra. Não corrói .

Não enferruja. Resiste à
água do mar. E é de fácil

aplicação, com acabamento
perfeito em qualquer canto.

Pastisa é a.solução.

LOCALIZAÇÃO: PARQUE RESIDENCIAL KOBRASOL

REALlZACÃO
•

PÓRTICO
VENDAS

.

ter�al empreen(jimentosimobiliários
Itda.

planejamerno-enqenhana civil ltda. Loja centro - Rua Tenente Silveira, '1,05
Fone: 22-8388CREC1128
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I tajaí (Sucursal) - Com gols
anotados por Orivaldo aos

56 e Zé Paulo aos 80 c 86
minutos, tendo Edson des­
contado aos 71), o Avaivcn­
ccu o Marcílio Dias, por 3 a

I, ontem à noite, no estádio
Hercílio Luz, em partida
correspondente à liberação
do meia-cancha Bira Lopes,
perante reduzido público
que proporcionou a fraquís­
sima arrecadação de Cr$
6.120,00.
O jogo foi muito fraco

tecnicamente,
.

salvando-se.

apenas pelo empenho de­
monstrado por alguns joga­
dores. Poucas foram as si­

tuações criadas pelos dois
times ao longo dos YO minu­

tos, e a rigor foi o Avai quem
maior número de chances
criou.

Agressões,
tumultos,
feridos e

boa vitória
do JoinviUe

Criciúma (Sucursal) - Numa

partida muito nervosa em

cosncqüência dos tumultos

que ocorreram, principal­
mente fora de campo. o Join­
ville arrancou um importante
resultado ontem a noite ao

vencer o Criciúrna por 3 a

zero. O surpreendente não

foram os gols c nem a atuação
de um ou outro jogador. mas
sim a briga generalizada entre
os diretores do Criciúrna e do

Joinville no primeiro tempo.
O jogo de ontem foi muito

diferente e aos poucos as

agressões passavam do campo
para os setores onde estavam

os diretores dos doi� times e de

lá para as arquibancadas ..
onde inclusive um torcedor
teve uma perna fraturada.

Nos bastidores o presidente
do Joinvillc. Waldomiro

Schutzker. o presidente do

Criciúma, Antenor Angeloni,
o diretor de futebol do Cri­

ciuma. Pedro Conti e o prepa­
rador físico do Jomville, alem
de outros. foram feridos.
Toda a confusão começou

logo aos 8 minutos. quando
foram estourados foguetes
sobre o gol de Ra ui Bosse.
Imediatamente o técnico Car­

los Froner invadiu o gra­
mado. e atrás dele foi todo o

banco de reservas do Join­

ville. Acabaram sendo expul­
sos os dois Froner. E o tu­

multo se generalizou. O pre­

parador. filho de Froner.

primeiro tentou agredir o ár­

bitro José Carlos Bezerra. e

depois. quando ia entrar no

vestiário. atingia O presidente
do Criciúrna. Antenor Ange­
loni. com um soco por trás.

depois do seu pai. ter ofen­
dido o mesmo .Angeloni.
Quando reiniciou. o jogo

não teve mais nenhuma orga­
nização. O Joinville ainda le­

vava vantagem pela tranquili­
dade e 0,,�mljwr8 físico, do que
se aproveitou para fazer três

gols. Aos 34min. Néia abria o

marcador aproveitando uma

sobra da defesa do Criciúma

na frente de Aguilera. Os de­

mais gols foram marcados por
Francisco aos 14min. e aos

2Ymin. ao segundo tempo.
Alguns mi nutos depois Laérte
foi expulso.
Uma outra anormalidade

foi registrada no primeiro
tempo. quando José Carlos
Bezerra encerrou esta etapa ':I

minutos antes do tempo. e

teve que chamar os jogadores
já nos vestiários.

Neste complicado. jogo o

Criciúrna teve Aguilera. Val­
deci: Pradera, Isidoro e Joa­

quim. Serrano. Muller e Da
Silva (Careca). Naldo. Ade­

mir e Helinho (l.aertei. O

Joinville venceu com Raul

Bosse, João Carlos, Vagner..
Valnil e Carlos Alberto, Jorge
Luiz. Lico e Sidney, Fran-'
cisco., Néia (Vargas) c Pau­

linho. O árbitro FOI José Car­

Ias Bezerra. que mostrou car­

tão amarelo para Néia, Ade­
mir, Valdcci c Sidney, teve

como auxiliares Eurico Mar­
tins e João Florêncio. A renda

foi de Cr$ 27�.IIO.00.

Caçadorense chegou a
dar um susto no Figueirense

rcnse. que na ocasião pressionava. a bola na pequena área. tocando a escanteio.

Pelo Figueirense, o melhor momento foi

num centro de Djalma aos 34. quando Ga­
lina saiu mal e Cabral e Sebinho disputaram
o rebote, mas o goleiro se recuperou. Pouco

depois, Elizeu escorregou numa bola fácil e

Cabral penetrou com perigo, mas Hermes se

recuperou no lance, tomando a bola. Aos

45, numa sobra, Edison chutou rasteiro e a

bola foi desviada pela linha de fundo por
Délcio.

.

Mas na etapa final, com a pressão do Fi­

gueirense aumentando, a Caçadorense foi

encontrando facilidade para contra-atacar e

aos 6 minutos, Délcio chutou contra o corpo

de Daniel depois de entrar sozinho na área, e

somente depois do segundo chute. de rebate,
o goleiro do Figueirense conseguiu defender.
O time melhorou com as entradas de Ger­
sinho e Heleno, mas as chances de área eram

desperdiçadas.
Somente aos 36, num lance de Gersinho

com Sebinho pela direita. em que Elizeu

desviou a bola com a mão mas Edison mos­

trou presença e marcou o gol. o árbitro erra­

damente marcou o pênalti que Pinga conver­
teu, aos 3':1, depois de Elizeu sair de campo.
enganando o goleiro. Nos descontos.

Djalma também salvou uma bola chutada

pOr Délcio, aos 52. na pequena área.

Numjogo nervoso. em que a Caçadorense
sempre levou perigo aproveitando vacilos da
defesa. e em que' o árbitro Antonio Rogério
Osório precisou confirmar o tempo de jogo
para notar que deixou passar 10 minutos de
descontos -. o Figueirense conseguiu mais
uma minguada mas importante vitória -

com um gol de Pinga na cobrança de pênalti.
aos 84. no canto esquerdo. O lance do pê­
nalti, mão de Elizcu, foi seguido com um gol
legal de Edison. que o árbitro anulou de­

monstrando desconhecer a lei da vantagem.
. Ele expulsou o zagueiro que demorou para
sair. dande margem ao desconto que deveria
ser observado apenas em favor do Figuei-

NERVOSISMO
Desde o início da partida, o Figueirense

foi um time nervoso, buscando as jogadas
em profundidade mas geralmente por via
aérea, facilitando o estilo de toques rápidos e

marcação por pressão da Caçadorense -, Os
arremates, esporádicos pelo jogo errado do
meio de campo. com más atuações de Edi- '

son e Carlos Roberto, eram escassos e a

defesa adversária fechava bem com o goleiro
Galina sempre atento. A melhor oportuni­
dade, foi da Caçadorense , com Délcio enco­

brindo Daniel aos 26, e Reginaldo salvando

Jorge diz que o adversário

jogou retrancado. E falou sério
A torcida enfrentou o frio e antes da par­

tida inclusive lançou uma campanha para

comprar o' passe do centroavante Cabral.

Mas o jogo foi sofrido. e no final ocoro foi

total com o desconto exagerado que o ár­

bitro permitiu. Poucos 'notaram que a ati­

tude mais prejudicial da atuação de Antônio

Rogério Osório foi Levantar o cartão ama­

relo para Reginaldo. que assim completou.a
série de três e está suspenso para domingo.

. Talvez por isto. ou porque a vitória foi

apertada. o ambiente do vestiário não era

como o de outras oportunidades. E princi­
palmente porque todos já estavam preocu-

pados com a partida de domingo, com o

Joinville, jogo que praticamente vai decidir.
o campeonato. O técnico J orge Ferreira, po­
rém. preocupava-se em elogiar o time:

- A postura tática foi muito boa, a Caça­
dorense é que se afundou e fez retranca.

Perderam duas chances. mas nós jogamos
em cima deles. E depois. o problema foi que
o árbitro favoreceu o infrator nos descontos
que deu. O Figueirense é que poderia mere­

cer descontos. se estivesse empatado. E

nosso time foi tão ofensivo que teve Sebinho
e Edison como pontas-de-lança. com dois na

meia cancha. jogando em cima. no apoio.

Local: Orlando Scarpelli, ontem à noite.

Arbitragem: Antonio Rogério Osório, mal,
com Nestor Má rio Tártari e joào G uerrei ro

Filho. Equipes: Figueirense com Daniel,
Djalma, Reginaldo, Casagrande e Pinga;
Doval (Heleno aos 70); Sebinho, Cabral e

Carlos Roberto (Gersinho aos 57). Caçado­
rense com Gallina, Hermes, Elizeu, Miúdo e

Vilmar; Toninha, Valmor e Délcio; Cel­

sinho, Hernani (Caleno aos 76) e Ademir.

Resultado: 1 a O para o Figueirense. gol de
Pinga (cobrando pênalti) aos 84. Expulsao:
Elizeu aos '81: por reclamações. entoes

Amarelos: Gal ina e Reginaldo. Renda: 180
mil 980 cruzeiros. Público pagante: 3.178.

espectadores.

Deteto perdeu várias oportunidades de gol para a C8çadorense, que em contra-ataques aproveitou-se do nervosismo do Figueira.

O time da casa, orientado
interinamente por João
Lima, esteve longe daquele
time que disputou o esta­

dual, quando conseguiu
recuperar-se nas últimas três
rodadas e acabando por
classificar-se para o octogo­
nal.
O Avai. por sua vez, tam­

bém pouco mostrou em ma­

téria de progressos - apesar
/de ter contratado meio time
- ressentindo-se de melhor
entrosamento. A torcida
saiu frustrada de campo.
pois esperava ver um melhor
futebol por parte de um time

que vai disputar o campeai
nato nacional.
O resultado final. entre­

tanto. fez justiça ao marca­

dor. premiando, senão o me­
Ihor pelo menos o menos

Pouca gente assistiu ,

Estádio do Renaux
nas obras, não estipulou um

prazo para conclusão da
obra, mas é pensamento
deixar pronta a primeira
etapa até o final do ano.

As duas seguintes, pre­
veem a construção de uma

nova sede social, no lugar da'
já existente e um novo lance
de, arquibancada na frente
do estádio, o que dará uma

capacidadf para 15 mil pes­
soas.

Brusque . (Sucursal) - O
Clube Atlético CarLOS Re­
naux, já deu início aos traba­
lhos de ampliação de seu es­

tádio, que terá capacidade
para acomodar 15.00p pes­
soas e com isso, a possibili­
dade de ser incluído no

Campeonato Nacional do
próximo ano.

O projeto, considerado
bastante arrojado, foi pro-

.

gramado para ser consti­
tuído em quatro etapas. A

primeira, ora em execução,
prevê uma arquibancada
descoberta com 75metros de
construção e que dará para
os fundos do estádio Au­
gusto Bauer. Por baixo dos

degraus o clube alugará al­
guns boxes e o restante será
usado para mais uma bilhe­
teria e acesso.

a nova vitória do Avai
terá capacidaderuim em campo. E este foi o

Avai.
'

Dirigiu a partida. com

trabalho regular. Gilson de
Souza, da Liga ltajaiense de

Desportos, auxiliado por
Alexandre José Lino e Arno
Storino, da mesma enti­
dade.
O Avai venceu com Zé

Carlos; Lico, Mancca, Mar­
cos e Orivaldo; Edson Scott,
Valdccir e Bira Lopes (Ama­
rildo aos 60 mi nutos); Nilson
(Zé Paulo aos 45). Dirceu e

Norton. O Marcílio perdeu
seu primeiro amistoso após
sua desclassificação, com

Ari: Carioca, 'Nico, Ze­

quinha c Carlos Alberto;
Jair, Edson c Maurício (Ja­
dir aos d S): Caco, Claudine e

Tinga (Tadeu aos 45 minu­
tos)

para 15 mil pessoas
retoria está lançando uma

grande campanha. Dois
milhões, já estão garantidos
pelo Governo do Estado,
através de recursos do FAS,.

inicialmente destinados para
o Estádio Estadual.
Mas além das instalações,

também o campo vai ser

ampliado. Foram adquiri­
dos 2 mil metros quadrados
de área nos fundos e um no

lado, proporcionando que
se aumente mais 5 metros
nas laterais, ficando com a

seguinte metragem: 110 me­
tros de comprimento por 72
de largura.
A diretoria" empenhada

O entusiasmo entre os di­
retores, é muito grande, e

com o intuito de chamar a

atenção de todos os fornece­
dores, a diretoria está distri­
buindo diversas copias da
maquete do estádio, nas

lojas e repartições da cidade.
Outro pensamento da di­

retoria, é formar para opró­
ximo ano, um bom time que
tenha condições de disputar
o título estadual. Para isso,
já existe uma comissão que
espera arrecadar pelo menos
Cr$ 350 mil cruzeiros men­

sais, das empresas, afim de
ser mantido o elenco sem di­
ficuldades.

Chapecoense
empata e

fica mais

distante

dos líderes

joaçaba (Sucursal) - Os tor­
cedores q uc compareceram ao

estádio Oscar. Rodrigues da
Nova, ontem, numa noite
muito fria. puderam assistir
uma partida' muito equili­
brada entre Joaçaba e Chape­
cocnse. que resultou em um

empate de I a I. Com esse re­

sultado. a Chapecoense ficou
a quatro pontos dos líderes,
Figueirense e Joinville , e com

poucas chances de chegar ao

título estadual desta tempo­
rada ..

Desde os primeiros minutos
Joaçaba e Chapecoense
empenhavam-se a fundo pela
vitória. Isto antevia uma par-.
tida muito movimentada e as'
chances de gol tinham que ser

aproveitadas. A 8 minutos, I

numa investida contra a de-:
fensiva do Joaçaba. Jorge foi
à linha de fundo e cruzou para
a pequena área exatamente
onde encontrava-se Eluzardo,
que penetrava em diagonal
pela esquerda. Ele simples­
mente chutou para dentro das
redes. A 23 minutos Betico.
num chute de longe, traiu o

goleiro Roberto, pois a bola
desviou numa saliência do

gramado e não entrou.

Mas aos 27 minutos', com

muita categoria. Paulo Ro-
. berto 'empatou. Júlio César
fez o lançamento, o meia
cancha dominou no peito e

marcou.

Na segunda etapa, a 1':1 mi­
nutos, Jorge desperdiçaria
grande oportunidade eh u­
tando para fora da entrada da
área. E, quando _faltavam
quatro minutos para
encerrar-se o jogo. Edson,
depois que Vilsinho havia dri­
blado o goleiro Roberto,
numa grande chance para o

Joaçaba desempatar, arrema­
taria sobre o travessão. E
assim terminou a partida.
empatada em um 'gol.
Equipes - joaçaba: Juarez;

Adão, Sidnei. Mário José e

Tronxinha; Betico, Jaime
(Edson) e Paulo Roberto; Vil­
sinho, Júlio Cesar e Geraldo

. (Taborda). Ch apecoense.,
Roberto; Zé Carlos, Leocir,
Délcio e Vitor Ivo; Celso Silva
(Marrom), Janga e Valdir;
Claudinho, Jorge e Eluzardo.
juiz: Dalmo Bozzano, auxi­
liado por Aparecido Elias de
Brito e Fiares de Souza.
Renda de Cr$ 35.4':10,00.

CLASSIFICAÇÃO
E PRÓXIMA

de rádio, uma cabine para a

imprensa escrita e uma para
televisão. Na parte inferior,
ficarão 9 apartamentos com
sanitários individuais, salas
para refeições', recreações e

musculação.' Dos-vestiários,
sairão 'os túneis subterrâ­
neos diretamente ao campo,
onde os jogadores serão pro­
tegidos por uma cobertura.

Anova arqUibancada,
será totalmente de concreto,
com cobertura metálica. O
custo dessas
etapas, estão orçados em

cerca de Cr$ 6 milhões de
cruzeiros e para tanto, a di-

Na segunda etapa, será
construída a arquibancada
coberta, que ficará situada
junto com a atual e medirá
75 metros de extensão.
Junto a essa arquibancada,
será reservado local para o

funcionamento de 6 cabines

RODADA

Após a rodada de ontem,
primeira do returno, o hexa­
gonal passou a ter a seguinte
classificação: I. o lugar - Fi­

gueirense e Joinville com ':I

pontos ganhos; 3. 0_ Criciúma
e Joinville com 5 pontos ga­
nhos cada, com Caçadorense
e Joaçaba dividindo a última
colocação com apenas 4 pon­
tos cada.
PRÓXIMA RODADA
Joinville x Figueirense é o

principal jogo da segunda ro­

dada, domingo no estádio Er­
nesto Schlemm Sobrinho. A
rodada será completada com

Caçadorense x Joaçaba em

Caçador e Criciúma x Chape­
coense , em Criciúma.

OUTROS JOGOS

Campeonato Carioca
Vasco 3 x O Goytacaz
Campeonato Paulista

América 5 x 2

Comercial;
Guarani O x I São

Bento; Noroeste
I x 2 Marília; XV
de Piracicaba O x O

Internacional;
Velo Clube O x I

Juventus.

Campeonato Gaúcho -

São Paulo O x I

Grêmio;
Internacional I x I

Esportivo;
Novo Hamburgo O x 2

Caxias; Juventude O

x I Brasil.

Campeonato Mineiro -

Atlético 4: x i
Uberlândia;
Cruzeiro I x

O América;
Uberaba I x I

Guarani.
Copa Am�rica -

Chile 2 x O Colômbia
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Solução para a
Copa Brasil? Depend_e
muito _ta reunião

===========FUTEBOL BRASILEIRO============

Doze clubes tentam
encontrar as

fórmulas salvadoras
'Rio - De portas abertas, como deseja o diretor de futebol André Richer,

"para que todo mundo saiba exatamente o que está acontecendo", a
.

diretoria da CBD realiza nesta quinta-feira, a partir das 16 horas, na

séde da rua da Alfândega, a reunião com os presidentes de federação,
com o objetivo de reformular - desta vez definitivamente - o esquema

de disputa da Copa Brasil-79, a fini de atender as reivindicações dos

'principais clubes .brasileiros, que se consideraram prejudicados pela
fórmula· anterior por ser ela altamente deficitária., '

. .

Até a manhã de ontem, Andre Richer havia

recebido seis sugestões, mas até c

, momento do início da reunião e mesmo durante a sua realização outras
Ó

deverão chegar às suas mãos. Depois de analisá-las, o diretor da CBD
comporá uma fórmula que possa agradar a maioria e superar iOélôs às
problemas, principal�ente o de datas c?nflitantes en�re o campeonato
'brasileiro e diversos campeonatos regionais, que nao respertararn o

período reservado pela entidade para a competição nacional.

..

' Espera-se debates acalorados porque enquanto alguns defendem os

interesses dos grandes clubes, propondo fórmulas sem jogos deficitá­
Fios, outros exigem a manutenção do esquema atual, por considerá-lo
sàtisfatorio. O objetivo da CBD é o de atender aos grandes clubes e para
ísto terá que impor sua vontade.. dobrando a resistência dos demais,
c'omo os presidentes das federações de Santa Catarina, Distrito Federal

e algumas do Nordeste; que estão contra a alteração.
,'O 'OEstes tem motivos claros para desejar a manutenção da atual fór­
mula. Por exemplo: os clubes de Santa Catarina receberão o I nternacio­
'nal, o que lhes garnte boas rendas, o Cruzeiro irá ao Amazonas, ao

f Pará, e a Paraíba; Maranhão, Piauí, Pernambuco e Goiás receberão o'

Atlético-MG, enquanto o Grêmio jogará contra-os clubes do Espírito
Santo, Santa Catarina e Paraná. Pai' isto, é óbvio, que, visando apenas
'seus interesses, os dirigentes destas federações lutarão contra a altera-

,'O ç�o da fórmula, pois seus clubes pe�derão os jogos contra estas grandes
.equipes. _ '

PRESSOES POLITICAS

, Com base em todas as sugestões que receberem, André Richer,
Segadas Viana e Valter Vilela, comporão o novo esquema, que com

toda certeza será muito mais adequado que os cinco anteriores. Nele

pelo que já está previsto, será realizado um maior número de jogos nas

fases semifinal e final; com a presença dos quatro grandes cariocas r:
Flamengo, Fluminense, Vasco e Botafogo - a partir da semifinal e dos
d,ois paulistas - os indicados no momento são Palmeiras e Guarani -

nas finais.
,

Para que isto seja possível, a CBD vai montar um esquema em que a

fase semifinal se inicie a 7 ou 11 de novembro, para permitir a prese!!�
dos quatro grandes cariocas, cujo campeonato termina no dia 4 de
�ovembro. Eles se juntarão aos classificados na fase preliminar.

''O A entrada 'dos paulistas apenas na fase final se justifica pelo fato de

.que há um conflito de datas e eles somente poderão entrar no campeo­
:ijato brasileiro a partir de 28 de novembro, quando já serão conhecidos

�s quatro finalistas do campeonato paulista. Se Guarani e Palmeiras
êstiverem entre estes finalistas, a Federação terá que indicar outros

a;ois, possivelmente Santos e São Paulo, respectivamente campeão e

vice de 78.
.

, Apesar dos seus niuitos erros anteriores, o Departamento de Futebol
d'a CBD mostra grande interesse em conseguir uma fórmula que seja
rentável e atenda aos desejos da maioria e isto certamente será conse­

'guia0 se as federações não atrapalharem com as pressões políticas tãc

comuns em nosso futebol.
-

Corintians prossegue
::. sua màratona jogando.'Y-:

::� contra a Ferroviária
::4'�. _

S�o Paulo - Depois de obter duas vitórias longe de sua torcida (lxO
sobre o XV, em Jaú e 3xO diante da Caldense), o Coríntians' tem outra

boa oportunidade de provar que está mesmo reabilitado, enfrenta �oje,
às.21 horas, no Pacaembu, a Ferroviária, na sua estréia no 2.0 turno do

,

aa!Dp'eonato paulista. '
,� - � ,- ,

C" "

O técnico José Teixeira acha que os últimos resultados: de sua equipe
serviram para acalmar os torcedores e hoje oCoríntianspoderá pratioar
um grande futebol, acabando de vez com as hostilidades, tão frequentes
ultimamente nos seus compromissos na capitaL O Coríntiàns é o vice­
lífler do grupo A, com 23 pontos. A Ferroviária possui 20 pontos, no
grupo C. Oscar Scólfaro será o árbitro.

Times: Corintians - Jairo; Zé Maria, Amaral, Djalma e Vladimir;
.Caçapava, Basílio e Sócrates; \!aguinho, Palhinha e Wilsin'ho.
Ferroviária - Tião; Carlos, Sérgio Miranda, Samuel e Zé Rubens,

Nandes, Paulo César e Vilfredo; Bispo, Serginho e Galdino.
PORTUGUESA X PONTE PRETA
No Canitidé, às 15 horas, a Po,rtuguesa defenderá a liderança do

grupo B, com 23 pontos e uma invencibilidade.de 13 jogos no campeo­
nato paulista, enfrentando a Ponte Preta, outro líder (grupo C), com 24

pontos). Deve ser, portanto uma partida das mais disputadas. A arbi­

tragem será de 'Márcio Campos Sales.
Times: Portuguesa - Everton; Edson, Danfel Gonzalez, Bolivar e

:ro?inho. Braga, LUéiano, Eudes e Enéas, Ru] Lima, Caio e Jorge
LUIS.
Ponte Preta - Carlos; Toninha, Oliveira, Eugênio, Nenê e Odirlei:

Vanderlei, Marco Aurélio e Humberto; Edson, Osvaldo e João Paulo.
,

.BOTAFOGO X PALMEIRAS
Sem Jorge Mendonça, multado em 20 por cento dc\salário de se­

tembro, o Palmeiras estará hoje à noite em Ribeirão Preto, para enfren­
tar o Botafogo. Como líder do grupo D (31' pontos) e também da
classificação geral, o Palmeiras aparece como favorito, embora atue no
campo do aversário, 4.° colocado do grupo A. J0sé Assis Aragão dirige
a partida.
Times :P�Imeiras - Gilmar; Rosemiro, Silba, Beta Fuscão, e Pe­

.
drinho; Pires, Zé Mário e Carlos Alberto: Jorginho, César e Baroninho.
Botafogo - Altevir; Wilson Campos, Nei, Edson e Alexandre; Os­

marzinho, Miro e João Alfredo; Paulo César, Silvinho e Osni.

xv X Santds
, Sem Jorge Mendonça, multado em 20 por cento do salário de 'se­
Bento e Palmeiras, mas sabe que encontrará pela� frenteum adversário
perigoso, principalmente quando joga em seu campo. O XV de Jaú,
com 16 pontos ganhos no grupo D, precisa melhorar sua cqlocação e

fará tudo para derrotar to Santos hoje. A arbitragem será de Roberto
Nunes Morgado. O zagueiro Cassiá, emprestado pelo Grêmio, deve
estrear no time da vila Belmirb. \

Times: XV - Marola; Galli, Pedro Paulo, Odélio e Donizetti; Fer­
.

nando Pirulito, So�za Paulinho: Frazão, Marcão e Paulo. Moisés.
Santos- PaIS, Nelso�, Casslá (Neto), Fernando e GIlberto, Zé Carlos,

Rubens FeIjão e Pita, Nllton Batata, Juan e João Paulo.

Rio - Para discutir vários proble­
mas do futebol brasileiro, presi­
dentes de 12 clubes - Flamengo,
Vasco, Fluminense, Botafogo,
Grêmio, Internacional, Cruzeiro,
Atlético-MG, São Paulo, Corin­
tians, Palmeiras e Santos - se

reunirão nesta quinta-feira, a par­
tir das 14 horas no Hotel Nacio­
nal, Segundo o presidente do

Flamengo, Márcio Braga, o pro­
motor do encontro, a reunião tem

como principal objetivo fazer um

diagnóstico preciso dos males do
futebol brasileiro,. cbm base no

ponto de vista dos clubes, e rela­
cionar uma série de providências
que comporão a chamada carta'

do Rio e que servirá de orientação'
para os futu ros dirigentes da
CBF.

Os assuntos em pauta podem
ser assim alinhados:

1- A fixação de um calendário

inteligente e que deverá ser co­

nhecido sempre com' grande ante-
.

cedência.'
Márcio Braga, promotor do en-

2, A valorização justa dos pre- contro
.. ços dos ingressos em todo o Bra­
sil.

3- O relacionamento com a te­

levisão, para a comercialização
dós jogos.
4- A ajuda da Loteria Esportiva

aos clubes.
.

5" A melhor fórmula de disputa
para o campeonato brasileiro.
6- Reestudo do período de fé­

rias dos jogadores profissionais.
7- A reformulação da lei do

voto unitário.
Ás 19 horas, ainda no Hotel

Nacional, haverá um coquetel à

imprensa e autoridades esporti­
vas, mas o que for. -decidido na

reunião só será oficialmente coo.

municado na' sexta-feira, às II

horas, em um documento. assi-·
nado 'pelos presidentes dos 12
clubes. Depois disto, haverá I:Im

álmoço de confraternização no

Fluminense.
AMÉRICA, A DÚVIDA

.

A presença do América. tem
sido o principal fator de polêmico
com relação à reunião. O clube de

Campos Sales não foi convidado e

seu presidente fez declarações de

protesto, afirmando que seu clube .

é grande e que nenhuma decisão

pode ser tomada sem que sua opi-

Flamengo em campo
para enírentar
o,Bonsucesso

.

.

_
.. ,

nião seja ouvida. No entanto, o
presidente Agatirno Gomes, do
Vasco, um dos líderes do movi­
mento, mostrou-se contrário a

presença do América - admitida.

por Márcio Braga - por conside­
rar que seus dirigentes defendem
pontos de vista antagônicos' aos
dos demais clubes. E deu o

exemplo do voto unitário, cuja
implantação no futebol carioca
aconteceu em um movimento li­
derado pelo ex-presidente Wilson
Carvalhal.

� O América. não é conside­
rado um pequeno pelos demais
clubes - disse Agatirno. Ele não
foi convidado porque está contra

as idéias que nós defendemos. Sua
presença só iria causar discussões
e desacordos.

.

Apesar disto, é possível que o

assunto evolua e que o América
acabe convidado, talvez até para
àpenas assistir os debates. Mas
com isto não concorda o presi­
dente Álvaro Bragança.

- O América só irá lá pára
também opinar, não como sim-

ples assisten te.
.

Tonlnho no vai-não-val: problemas de contrato

Rio - O Flamengo, após o giro
pela Europa, volta a se apresentar
diante de sua torcida, enfren­
tando o Bonsucesso, hoje no Ma­
racanã', defendendo a liderança
do Campeonato de Futebol do
Rio de Janeiro, na classificação de

pontos perdidos.
A 'equipe, para Coutinho está

bem fisicamente' e não mostrará
sinais de desgastes da excursão.

. Rondinelli continuará afastado
do time pois não se recuperou do

prqblema no joelho, O técnico
Cláudio Coutinho tem também

dúvidas na latefal, já que To­
ninha está sem contrato e no

meio-de�campo, mostrando-se'
indeciso quanto a escalação de

And�ade ou Adílio.

Os times: Flamengo - Canta­
rele. Toninho (Leandro), Man­

guito, Nelson c Juniqr; Carpe­
giani, Adílio (Andrade) e Zico;
Tita, Cláudio Adão e Júlio César.
Bonsueesso - Júlio, Gaivão,
WiUer: Ramiro e Aleir; Almir.
Paulinho e Jorginho, Vicentinho,
Zezinho e Ferreir8

c::============AMADOR ISMO============I

Só O basquete pode salvar Korchnoi
na justiça

latinos na' Universíade pelo título
México, D.F., - Os Estados Unidos e a União No masculino, o favorito Vadirn Borissov
Soviética aumentam seu domínio nos décimos venceu' belgaPierreGodeFroi9:por6a4e6a mundial
Jogos Mundiais Universitários depois de uma 4 e o norte-americano Dick Metz derrotou o ,

ligeira ameaça da República Popular da China, canadense Robert Bettaver, por 6 a 7,6 a 4 e 6 a Amsterdã _ O grande mestre de xa-

que tenta quebrar as tradicionais supremacias, 2. A União Soviética venceu nas duplas mistas a drez exilado, o, soviético Victor
enquanto a debilidade latino-americana se torna lndia e na dupla masculina a Nova Zelândia. Korchnoi, ganhou a mais recente
a cada dia' que passa mais patente. .

Nas três finais disputadas anteontem à noite batalha de sua prolongada .carn-

Ainda subsistem esperanças de que o Brasil,
.

no torneio de natação dos Jogos Mundiais Uni- panha para conseguir judicialmente
Cuba México e Panamá se classifiquem para as versitários não figurou um só nadador latino- a disputa da trigésima segunda par-
quartas-de-final nor basquete masculino, para americano, mas os entendidos consideram que o tida da série pelo Campeonato
que a representação latino-amcn cana sobreviva Brasil poderá tentar uma nova incursão no Mundial de Xadrez, que perdeu
nessas competições em que participam 88 na- campo das medalhas. ,para Anatoly Karpov.
ções. •

O que está acontecendo com o resto da Arné- Um Tribunal Distrital holandês
O Panamá deverá enfrentar a poderosa rica Latina? Edeltarude de Serrano, treinador declarou-se 'competente para en-

equipe de basquete da Bulgária, enquanto que da equipe de natação de Honduras, parece ter tender o pedido de Korchnoi e 'Orc-
as cubanos terão um compromisso menos com- uma resposta a essa interrogação: "em Honduras solver que não correspondia apenas
plicado frente a Finlândia. O Brasil, a quem Os e em muitos outros países centro-americanos, o a í-ederação Internacional de Xa-
técnicos é entendidos dão maiores oportunida- desporto não tem incentivos, quase não recebe drez - F1DE - tomar 3' decisão. Isto
des, enfrentará a Bélgica e não se espera que o nenhum apoio", disse numa entrevista. significa que Korchnoi, cjue afir-
México tenha problemas com o Kuwait. Mas os' "Em 1978 se construiu em Tegucigalpa a pri- mau que essa partida. lhe custou o

grandes favoritos continuam sendo os Estados meira piscina de 50 metros (dimensão olímpica) campeonato, pois ele foi influen-
Unidos, União Soviética e Iugoslávia. mas desde muito tempo não fucioria por falta de ciado por um hipnotizador espe-
O Brasil venceu 'O anteontem à noite no bas- manutenção. Até isso nos falta: experiência em cialmente designado. para

-quete a representação masculina do Togo por manutenção" prejudicá-lo. poderá continuar sua

170-68 e no basquete feminino Cuba não. teve Romulo Arantes do Brasil é o único latino- luta pelo título mundial.
problemas para superar Hong Kong por 132 a americano que ganhou ,uma medalhas nos dois O tribunal também determinou
22. Os mexicanos no basquete masculino vence- dias de competição do torneio de natação. que ° presidente da FIDE, o islan-
ram a Libéria por 96 a 61., Ganhou medalha de prata nos cem metros nado dês Friedrich Olaffson, não poderia

Mas apesar das derrotas sofridas pelos de costas para' homens, na primeira jornada, representar Karpov em.' nenhuma
latino-americanos nas competições 'Ode naraçáo, mas nas demais finais os latino-americanos tem atuação judicial civil, ordenando-
no velei feminino, Brasil venceu a Suécia por 15 chegado quase meia piscina atrás dos campeões. lhe que pagasse os custos legais de
aS, 15 a 7 e 15 il9 e no masculino os mexicanos "N'ão há intercâmbio. ternos p()ucas cornpe- 920 florins.
derrotaram a Libia também por três a zero. tições internacionais e 'isso se traduz na falta de Korchnoi apresentou a demanda

, Nessa mesma categoria a Costa Rica foi derro- experiência", disse o treinador brasileiro de pelo judicial no dia 3 de novembro do
tada pelo Kuwait. A Venezuela venceu no velei aquático, Alvaro Pires, cuia equipe foi elirni- ano passado, 17 dias após ser dis-
masculino Zâmbia, por 3 a O. nada ao perder suas duas primeiras partidas. putada a trigésima segunda partida,
A natação continua sendo o grande ponto "Não conheço bem os latino-amer�canos, mas ante 0 Tribunal Distrital de Ams-

fraco latino-americano' e o desporto no .quaLos vejo que tem bom corpo e alguns paises como o terdã. Até então, os dois contendo-
Estados U�idos e a União Soviética exercem México tem facilidades esportivas como esta res estava empatados por 5-5 na

maior dorninio, piscina onde estamos competindo", afirmou o série. Korchnoi apresentou sua de-
Nenhum latino-americano conquistou pri- treinador da equipe norte-americana que até manda em Amsterdã porque as.

meiros lugares e para as finais só se classificou o agora vai vencendo o torneio, Jim Montrella. normas da PIDE estabelecem que
brasileiro Getúlio Fonseca, que' participou "Eu penso que o que lhes falta é dedicação e as ações legais da Federação ou de
ontem dos 1.500 metros nado livre. treinamento. 'Para se fazer um bom nadador, é seus membros devem ser decididas

Nos jogos de tênis, sem a presença latino- necessário o treinamento diário de pelo menos no país onde a FlDE tem sua sede.
americana, a Tchecoslovaca lvona Bizakova cinco horas". acrescentou. Durante a disputa da série mundial,
venceu Saida Berthe, do Senegal, por 6 a I e 6 a No torneio universitário estão ausentes nada- o presidente da FIDE era o holan-
O, e a grande favorita do torneio de simples, a dores de porte internacional como os portorri- des Max Euwe e a organização
romena Virgínia Ruzici se impôs a chinesa Chen quenhos Carlos Berrocal e Fernando Canales, o tinha sua sede em Amsterdã, Está
Juan por 6 a I e 6'-4. colombiano Jorge Jaramill e o brasileiro Djan marcada nova audiência para o dia

A francesa Dominique Dustrid se machucou' Madruga, que são' treinados nos Estados Uni- 3 de outubro', considerando-se irn-
no ombro direito e saiu da competição. dos. provável o comparecimento do

, Sí�TESE__--__-- ----c-a-rn-.p-e-ã-o-K_a_r_p_ov_. _

REMO
Está confirmada para o dia 28 do próximo mês em Curitiba a

realização da Copa Sul de Remo. com a presença de remadores do
Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná e São Paulo. As compe­
tições serão desenvolvidas no Parque Aquático e Vila Olímpica de
Curitiba. Em Santa Catarina serão disputadas eliminatórias no

, próximo dia 15, com a participação dos seguintes clubes: Aldo Luz,
Riachuelo e Martinelli de Florianópolis, Américã de Blurnenau, e

Cruzeiro e Cachoeira de Joinville
CICLISMO

. .

A próxima prova - quarta etapa - do Campeonato Estadual de
'Clcllsmo será disputada no próximo dia l ôern Joinville. A competi­
ção será para as três categorias, com percurso de 50 QU ilômetros

para a júnior, e 100 quilômetros para a Ia e 2a A prova será

do tipo estrada e os ciclistas sairão de Joinville Indo

ate a praia de Enseada (júnior) e voltando a Joinville (Ia e 23

categorias).

sornando 280 alunos. Na fase regional, disputado anteriormente, par-
ticiparam 206 equipes .. envolvendo 4. r,W alunos.

.

BOLÃO
Começa hoje em Chapecó, prolongando-se até o dia 9. o Cam­

peonato Estadual de. Bolão, com 17 equipes participantes. O ceri­
monial de abertura terá início às 20 horas no Clube Recreativo
Chapecoense. Logo após o Congresso Solene será realizado o Con­
gresso Técnico. A abertura será amanhã no Centro Esportivo, com
início dos jogos às 9h30m., prosseguindo até o dia nove, data do
encerramento e premiação. Clubes participantes: Ginástica Guaíra­
eás, de Tirnbó; Alvorada, deGaspar; Floreste, de Videira: Vasconce­
los Drurnond. de Itajaí; Pinhalense. de Pinhalzinho: Água Verde, de
Blumenau. São João, de Concórdia, Xanxerense. de Xanxeré. Ca­
çadorense.xíe Caçador: Alvorada, oe romvnre: \J10na. de Joinville.
lndaial, de lndaial; Lages, de Lages; Barriga Verde. de Florianopo­
lis: Chapecoense, de Chapecó; Ferroviário. de Tubaráo: e Araújo
Brusque, de Brusque.

FUTEBOL DE SALÃO 10° JERVA
Foi disputado anteontem.à noite no Ginásio Municipal de Espor- Nos dias 4, 5 e 6 de outubro serão disputados em Ararangua os

tes do Estreito o Torneio de Futebol de Salão da Previdência, 10° Jogos Estundantis da Região do Vale do Araranguá, nas moda­
envolvendo os orgãos de previdência do Estado, em comemoração à lidades de atletjsrno. volei, tênis de mesa, xadrez, natação, futebol
Semana da Pátria. Q campeão. depois da realizaçâo de quatro de salão e de campo, Estarão participando 800 atletas de 9 municí-

,....p.arti4as"f.oi,t\,I��s"'OS-J;éSllltad9S-�}apl\€v.,kx ]._lªpa$-,�vit.Qria - plOS._
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doúlumo nos pena)tls'por 5 x 4), Inps 2,x I LBA, Inamps 2 x O lapas, Amanha-a noite em Joaçaba serao dlsP!ltadas duas partidas de
e Inamps 4 x3Inps,' handebol-uma.no masculmo e outra no lemmino- entre aLomlssao

_'O 'O. . FPTEBOL AMADOR Municipal de Esportes local e a Universidade Federal de Santa
O Campeonato,de Futebol Amador :da·Grandc Flo"rianópolis, Maria, A eql!ipe masculina é campeã brasileira e conta com cinco

promovidd pela Federação Catarinense de FuteboL terá prossegui- )0!ldores, alem da partida, Glacommi, da Seleção Brasileira
mento anianhã, sábado e domingo com os seguintes jogos: amanhã: .

de H andeboL Além da partida, üiacomini dará uma palestra aos

Estádio Renato' Silveira - 9 horas - Cruzeiros x América; -IOh30m - interessados sobre a modalioade, inclusive com a apresentação de
Osvaldo Cruz x Areza; 1:4 lÍoras - Saldanha x Nasa; 16 horas - slides. Os jogos serão no Ginásio Ivo Silveira e antes, às 2.0 ho-ras,
Palmeiras x Ajax, Sábado-Estádio Renato Silveira- 14 horas - Nasa haverá uma apresentação de patinação. "

x Beira Mar; 16 horas - Bela Vista x Guarany; Base aérea - 15 horas - FUTEBOL SUIÇO
Caravana 'x Telesc. Domingo-Estádio Renato Silveira - 9 horas: A Comissão Organizadora dos Festi!jos da Semana da Pátria de
Ajax x Juventude, IOh30m - Guarany da Palhoça x Fluminense, Es- ItllJar, Juntamente com a Secretaria de Cultura, Esp�lfte e

tadlo do Guarany da Palhoça - 15h30 m Saldanha da' Gama x Tusismo; promoverá amanhã e sábado na Praça Miranda
Palmeiras do Roçado. Lins( Beira Rio), um torneio de futebol suiço. Amanhã às 14 horas

DENTE DE LEITE serão disputados os seguintes jogos: Rápido .Rio Pardo x Irmãos
Nos dias 15, 16, 22 e 23 próximos, a Unidade Operacional de Pinto, Real Madri x Sereias, Brasão x Fazenda, Beira Rio x Sale­

Educação Física e Desportos da Secretaria de Educação 90 Estado siano. -Bagres x Geada, Ajax x Gaspar da Costa Moraes, Cralos
promoverá a fase final do I Campeonato Escolar de Futebol de 'Fred x Inebrasa e Fazenda' x Anhambi .. Em seguida jogarão vence­

Campo D· .::nte de Leite. Todas as partidas serão no Estádio Adolfo dor do Jogo I x vencedor do jogo 2 e assim por diante até vencedor do
Konder. Nesta fase j::>garãQ 14 equipes, ou seja, uma equipe campeã jogo 7 x vencedor do jog08. No sábado Jogarão vencedor do jogo 9 x

de cada Ucre-Unidade de Coordenação Regiof.lal de Ensino- vencedor do jogo I e vencedor do Jogo I} x yencedor do jogo 12.
--_'O

SINDICATO D.OS TRABALHADORES EM'EMPRESAS DE TELECOMUNfCAÇÓES E OPERADORES
DE

MESAS TELEFÔNICAS NO ESTADO DE SANTA CATARINA

ELEiÇÕES SINDICAIS

AVISO

Em cumprimento ao disposto no art. 21, item III da Portaria n.O 3.437, de 20 d� dezembro de 1974;\ .
. .

comunico que foram registradas as chapas seguintes, como concorrentes à eleição a que se refere
o Aviso publicado no dia 08 de agosto de 1979, neste jornal.

CÉDULA ÚNICA
DIRETORIA DELEGADO

REPRESENTANTE
Efetivos
Aldo Bu:z;zi
Norberto S. deSouza

CONSELHO FISCAL

X 2 O T X 2 O T li

1 VasccWRJ AamengnJRJ 1

2 Comercial/SP '" S PaulolSP 2;(.,
3 AméricaISP PalmeirasISP 3
4 XV Nov, PirJSP SantosISP "( �
5 �. . QuaraniISP 5

6� Ponte Preta/SP Noroeste/SP 6

7 "1.' MarfIiaISP JuventusISP 71 Chapa 2

8 P, DesportosISP CoríntianslSP "''O Ir 3
9 Maiftirrm'ORT Sporting.fORT 9

10 BenficalPORT Porto/PORT 10 3
·11 1- 19uaçw1lR Apucamna/PR 11'

12 'K América/MG UberabaJMG 12

13 Cruzei� �

Efetivos

Aldo Buzzi

Amauri d, de Souza

Danilo C. dos Santos
Arno Cunha
Norberto S. de Souza.

Suplentes
.

João H, Gonçalves
João Eli'as R. Sanches

Maurici Rocha

Alda V, Martins

Aracy de Alcantara

Efetivos

Paulo R. F. Barboza

Adenor M. de Araújo
Ernani Carioni

José D'Acampora
Luiz G. Ferreira

Suplentes
Leandro J. da Silva Neto

Alceu Luiz G. Doin

Gilberto S. de Paiva
/

Gustavo C. Schmidt

Joaquim S. Silveira
Nostermos do art. 61 da Portaria acima mencionada, o prazo para impugnação de candidaturas é

.
.

. -
.

de 5 (cinco) dias, a contar da publicação deste Aviso.

Florianópolis, 04 de setembro de 1979

ALDO BUZZI

Efetivos

Odilio Fco. Rios

Chapa 1

Valter L. de Souza
Vaimir de Souza

Suplentes
Edio J. Sofks

Suplentes
Antonio S, Somer

João I. Costa Marlene T. Esmeraldino

José Cidral

EfetivosEfetivos

Paulo H. Sohn Paulo R. F. Barboza

Vanilda Coelho Adenor M. de Araújo
Moahir R. de Ofiveira

Suplentes Suplentes \
..

M.a Marta do E. SantoEuclides S. Rodrigues
Maurici Ferreira

Carlos L dos Santos

Walter C. Pickbrenner

�------------------------------�----------------------------------------------------------------------------------------�
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.
Avicultores do Oeste querem fundar

entidade para defender os seus interessses
--I,TAJAí/cÂMARA-----------

rernes quer fixação da taxa
do TRU em apenas 3%

Secretário

de Chapecó '

-�

'I

nizacão classista será o levan­
tamento dos custos de.produ­
ção de lotes de frangos para
basear a reivindicação de pre­
ços justos.

f v

maior sindicato de Santa Ca- através de uma' chapa atual-
r

tarina, Schwarz destacou que· mente em elaboraçao. A or- I
80 % dos avicultores da região . ganização da entidade. está
são filiados aos sindicatos de aos
trabalhadores rurais e enqua- cuidados dos 'avicultores.
drados corno-tais. O líder elas- Bruno Giuriattr, Abrelino
sista frisou que os objetivos , Pizzatto, Maurilio Cella, An­
da entidade que será criada tonio Dal Piva e Eriço TOf"
serão de união da categoria' mern.
para defesa de interesses de Q presidente do STR adian­
reivindicações de benefícios,

.
tou que a comissão organiza­

ressaltando que ela. terá
.

dora já manteve contatos com
abrangência a todos os cria- outros municípios onde a avi­
dores de aves do Estado. cultura é expressiva e recebeu
No próximo dia 12, a Asso- a adesão de avicultores de

ciação será constituída, terá Xanxerê, Xaxirn, Fachinal
seus primeiros estatutos so- dos Guedese Xavantina, além
ci�is aprova�os em asse�-. de outros., O presidente do
biela e elegera a sua pnmerra '.

Sindicato dos Trabalhadores
o apoio do diretoria e conselho fiscal, :' Rurais de Chapecó disse

ontem que a aspiração dos
avicultores em fundar urna en­
tidade própria causou reper­
cussão negativa junto aos in­
-dustriais do setor e denunciou

que alguns estão até sçndo
pressionados a não participar
do movimento: Schwarz con­

siderou as ameaças como ati­
tude pre.cipitada e concluiu
,afimando que o movimento é
irreversível: "Ninguém, pode
segurar uma classe quando ela

.

quer se organizar, mesmo

porque a legislação federal

permite isso",
'

A reunião de fundação da

Associação está programada
para o próximo dia 12, nos

pavilhões de festas da Paró­

quia .Santo Antonio,' A pri-
meira medida da futura orga-

Chapecó (Sucursal) - Os avi­
cultores do Oeste catarinense
que' trabalham nos sistemas
integrados de produção das
grandes indústrias frigoríficas
estarão reunidos nesta cidade
durante o próximo dia 12 para
fundar uma, associação de
classe,
O movimento é encabeçado

por vários avicultores da re­

gião e vem' sendo articulado
há vários meses. O Sindicato
dos Trabalhadores Rurais de

Chapecó manifestou, ontem;
pelo seu presidente Arlindo

Schwarz, o apoio da entidade
sindicalista aos organizadores

, do movimento.
Comentando

mantém
Apoio Parlamentar
,O deputado federal João

Candido Linhares denunciou,
nesta semana, os problemas
existentes nos setores integra­
dos de agropecuária e avicul­
tura da' região Oeste, De
acordo com o parlamentar, o
avicultor .dedica-se durante
um período médio de 50 a 60
dias e, ao final dele, sem saber

qual foi o custo e por quanto
deve ter sido o produto. da
venda, recebe apenas a dife­
rença entre o que. deveria re­

ceber e as despesas,
\ '\

.

'Na maioria dós casos, esse

pagamento líquido e simplifi­
cado de Cr$ 5 e Cr$ 6, depois

.

de dois meses de trabalho,
conforme o deputado consta­
tou. Esses valores, para João

Linhares, são irrisórios pois
em cada lote de aves, o agri­
cultor emprega os filhos e a

própria eSP9sa, represen­
tando muita mão-de-obra,
Linhares explicou' que

tomou conhecimento da insa­

tisfação da classe em vários

pela classe média e pobre brasileira, e não
é justo que o 'Governo Federal, após, du­
rante anos e anos, facilitar a aquisição de
veículos, venha agora do dia para a noite
fechar as comportas".
Paulo Henrique lembrou a "redução dos

· financiamentos de 36 mesespara 12 meses,
e agora vem estorquir o po�o com taxas

absurdas, como esta de impor o TRU em 7

por cento sobreo valor real do veíêulo". E
afirmou: "Chega de exploração",
"Somos o povo mais tributado do

mundo, e o povo não deve continuar a ser

sacrificado, e se o Ministro da Fazenda tem
·

esta intenção, o automóvel, que hoje dei­
xou de ser objeto de luxo, passará a ser

privilégio de poucos, E os pequenos não
terão mais condições de continuar a ter seu
veículo, sendo obrigados. a vendê-los",
concluiu,
SUB-DELEGACIAS
'Por outro lado, o vereador Dalmo Fe­

minella (A rena) solicitou que fosse enviado
ao secretário de Segurança e Informações
do Estado de 'Santa' Catarina um offcio
para criação de três sub-delegacias em I ta­
jaí a serem distribuídas nos bairros,
Para Dalmo Feminella, a criação dessas

sub-delegacias virá contribuir muito para.
a população itajaiense e, principalmente,
para as autoridades policiais no combate à
marginalidade. .

!

Essas sub-delegacias nos bairros da ci­
dade atenderiam todas as queixas e recla­
mações por parte daqueles moradores, de­

. safogando deste modo o acúmulo e a es­

pera na Delegada de Polícia para registros
das ocorrências e maior rapidez nas solu-

·

ções dos problemas da comunidade' de
cada bairro,

contatos "

na Alemanha'!
• ,I I

Chapecó (Sucursal) -

SegUiujpara a cidade alemã de Cotfu.
nia o secretário municipal Ga
Indústria e Comércio, Clair
Eloi Dariva, disposto a obtçr
investimentos de empresas
germânicas nos setores agríco.
las e agroindustriais do Oeste
catarinense.

'nariva vai .

representar �o
município no Salão Interná
cional da Alimentação de
Anugà e temvários encontres,
programados com ernpresã
rios alemães, muitos dos qua'is
visitaram Santa Catarina rio
primeiro semestre deste ano"

MADEIREIRO
Se você tem problema de .

REPOSiÇÃO FLORESTAL

I
Paulo Temes: contra a exploração

Procure a

No dia 14 próximQ;osec��­
tário manterá encontro co�
dirigentes das empresas na

capital do Sul da Alemanha, I
quando formulará convite i

para que visitem o Brasil.:
Através de um escritório têe.!
nico, o secretário gestionaráa IIvinda de várias mdüstrias, I

dentre as quais umacervej ada
e uma beneficiadora de pr9'
dutos hortifrutigranjeiros. �

I

A viagem' do secretárioPresidente da AClT explica C1air Dariva conta com apoio
do Itamarati, A feira de ali,

Tubarão (SUcursal) - O presidente da Associação Comerciale mentos abrirá no dia sete vi�­
Industrial de Tubarão - Acit, Michel Miguel, manifestou-se douro e encer�ará no dia l:Jie
sobre a: negação da Câmara Municipal de Vereadores de Tuba- será visitada por 115 mil em­
rão em doar um terreno para a associação, Ele disse que houve presários. Do Brasil, 60 orga­
uma distorção "por parte dos senhores vereadores, já que a nizações estarão expondo, ,A
Associação Comercial não encaminhou nenhum pedido .desta área de .exposição de Anuga
natureza à Câmara". Segundo o presidente, o que realmente mede 202 mil metros quadra
existiu foi "o estudo, junto ao Poder Executivo Municipal, com dos e receberá três mil exposi
a diretoria anterior da Acit, da viabilidade da referida doação tores,

,

de um terreno para a construção de uma sede comunitária onde -

. .J

��fos$eriJijnàtiiladp.s todos, os sindicatos, entidadestíeclasse e ;:j Pana íacííirar seus eontatps.j
Y"'ãS-sociãçoéS". E acrescenta "Michel' MigúeJ':"C6ffiO ã Acit'1itl�.!": 0�tário Dar'ivâleva-h,y-jt)s
tiJ
rou o r'éf'erido movimento, 0S senhores vereadores 'entenderam" e relatórios sócio-econõmtets
tratar-se de uma doação individual":' Nestes termos, conclui ele, de Chapecó, versados e'(ll
a associação seria a primeira a rejeitar e "só aceitaria desde que alemão, além de um filme 9c
atendesse as finalidades acima citadas", curta metragem. I'

1

Itajaí (Sucursal) - A Câmara Municipal de
Vere adores. de I tajaí aprovou, na última
reunião, o requerimento do vereador
Paulo Henrique Ternes (MDB), destinado
(lO Ministro da Fazenda, Karlos Richbie-

. ter, sensibilizando-o a fixar a taxa rodoviá­
ria única (TRU) em, no máximo, 3 por
cento,
.Pauío Henrique Temes acha que o per­

centual pretendido de 7 por cento sobre o

valor do veículo, "trará grandes prejuízos
aos usuários, muitos deles constituídos.

.

contatos que manteve no

Oeste catarinense. Conside­
rou inadmissível a atualsitua­

. ção numa região onde a 'eco­

.norma se assenta em 80%"no

Reflorestamento - Agropecuária·
Rua Fernando Machado, 3788
Fones: 22�0222 e 22�0023 - Chapecó-SC

.

setor primário.
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2S'ANOS TRABALHO FUNDAMENTADO,
NO. ESFORÇO DA MISCIGENAÇÃO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA E ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAÓRDINÀRIA

Ficam, por este edital, convocados os senhores Acionistas de A, GONZAGA EMPREENDI-
. MENTOS HJRISTICOS S,A. - AGETUR a participarem das Assemblpeias Geráis Ordináriá e

Extraordinária que serão realizadas, na sede da empresa à Lagoa da Conceição s/n=, em
Florianópolis, SC, respectivamente, às dezoito e às dezenove horas do dia 13 de setembro de
1979, 'a fim de deliberarem sobre as seguintes ordens do dia:
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

.

). .

'

-

1. Aprovação do Relatório da Diretoria, Balanço Patnrnonial, Demonstrativo de Lucros e

Perdas e os correspondentes demonstrativos financeiros, relativos ao exercício encérrado em
31. de dezembro de 1978,

.
2. Aprovação da parcela de correção da expressão monetária do Çapital Social, no valor-de"

Cr$ 1.524,830,54, na forma do parágrafo 1 ° do artigo 167 da Lei 6.404$76, da elevação do
Capital para Cr$ 1.724.830,54. .'

'

3. Hecomposlção da Diretoria e fixação de seus honorários.
4. Assuntos de interesse da companhia.
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
1. Re-ratificação daAssembléia Geral Extraordinárla de 30 de dezembro de 1977, Assembléia

Geral Ordinária de 15 de janeiro de 1978 e Assembléia Geral Extraordinária de 28 de março de
1978. '. '

. .

2. Assuntos de interesse geral da companhia.
. Florianópolis, 03 de setembro de 1979

A DIRETORIA

r.

:Novo prédlç da' P.refeitura _inaugurado hoje, , ,

�.
. .'

.

>

MENSAGEM'
que esta comuna representará em anos próximos, no contexto reqional e

estadual. , '.
Ufanamo-nos. pela significação desta efeméride, encarada hoje com satisfa­

ção, por toda a comunidade, graças ao trabalho dedicado e sequente dos
pioneiros, que fizeram desta terra um passo a mais para ser inserida num

apogeu maior catarinense. .'.

Terra, ondeo braço hercúleo do esforço concentrado, e oriundo da rnisci-

genação de raças, iniciado pelo suor à faina diária do imigrarite germânico, �
abriga filhos denotados e sabedores, que 'apesar das dificul.dades do cotl­
diano, esta Mondaí, que é de todos, progride. . .

.

.
'

'

Durante duas décadas-e meia; a força positiva da gente, mondaiense foi
construindo, com esforço e dedicação, este munic.ípio, um dos principais da
região extremo-oeste, respeitado e admirado hoje,

.

por todos que aqui
aportam ou tomam conhecimento da pujança e atual desenvolvimento.
Ao .agradecer a todos que ajudaram a construir este município, transmiti­

mos, 'paralelamente, o convite para participarem dos festejos aluslvos aos 25
anos de Mondai.

.

Quando Mondai completa vinte e cinco anos de emancipação, a mensagem
do Poder Executivo é de aqradecimento, confiança e otimismo franco, naquilo

Mondai, setembro de 1979
Henrique Deiss

Prefeito Municipa]

está sendo o índice maior de cooperação comunitária.
Estaria o prezado munícipe, preservando a cidade em sua limpeza, ou fazendo do calçamento,

passeio, canteiro público e . 'Praça um lecal onde o desleixo impera?
E que resposta daria sobre a participação na campanha pela arborização e embelezamento da cidade,

iniciada pela prefeitura, Líons. Clube e Rádio Porto Feliz? '

Destruiu uma muda de planta ou cuidou para que esta mão pudesse colher a beleza natural, manifes-
tada por uma flor?

.

Possuindo um terreno baldio na cidade, estaria mantendo-o limpo, sem mato e caooeira, ou ele serve

apenas para especulaçôes imobiliárias atribuindo ao poder Publicá Municipal a atividade de roçada e

limpeza?'
'

.

Es motorista responsável. educado e habilitado, ou fazes das ruas pistas de corrida, trazendo intran-

quilidade e colocando em risco a vida do semelhante?
."

A Prefeitura contratou funcionárias para, exclusivamente, manter os canteiros em perfeita harmonia o

ano todo, Você está preservando este serviço, e também faz do seu jardim ou do canteiro defronte à sua
casa fator de semelhança ao que é realizado neste sentido? ,.,.: ,

Cumpres com a legislação municipal que proíbe a manutenção de arumais dornestlc�s �a Cidade,
como suínos, bovinos e caprinos., .? E d cão de estimação, está amarrado ou solto, prejudIcando as

pessoas e-também aparecendo como um perigo? '
, , .

Que fàzes para conservação de placas indicativas, coletores de lixo, bancos de praça e llummaçao
pública?

.

E quanto às �stradas Municipais, até que ponto existe colaboração, fazendo com qu.e as sargetas.
boeiros e desaguadouros se mantenham abertos? Fazes as roçadas à beira das estradas, de conformi-
dade com a lei Municipal?

'

O arrastar de toras (madeiras) pelas rodovias Municipais é proibido. Já houve �bservaçâo sobre isto

por parte do Município? A preservação das sargetas é indispensável.
'

:Tributo p'ago significa mais -obras e soluções pasa a comuna. Mantens pontual o pagamento dos

impostos ou negas a liquidação, inclusive aconselhando que outras pessoas fC\çarp o mesmo, entra·

v'ando o desenVolvimento do Municipio?'
Promoves a boa imagem do Município ali ages negando a própria vivência da terra dadivosa.em que

habitas? A tua palavra serve para manter o bom nome da comuna em outros locais, mas pode também
destrui·lo. Monda! cOllta com cerfeza de que é defendida por todos os que aqui são abrigados.
Obras estão em desenvolvir.nento, como a nova Prefeitura, inaugurações constantes de escolas,

pontes, e um de.safiador plano de eletrificação Rural, objetivando atingir a'população agricola, Vias
urbanas recebem a atenção d'O Executivo. Praças e jardins são metas atingiveis à médio prazo, parque
rodoviârio em constal:'lte atuqlização, além de outros aspectos, os quais sáo mosfrados pela constatação
diáiia do povo,

. .

Depois de an.alisados estes p_ontos, ditos com sinceridade. cremos que o mondaiense pode utilizar sua
consdência de cidadão integrado verdadeiramente a esta comunidade,

A nossa posição como gover.nante deve mere'cer a anâlise dos municipes', o que encaramos com

normalidade. Todavia para que esta análise seja feita, exige-Se que cada munícipe fique diante do que
realizou em beneficio de sua terra. Se a soma de oooperações condiz com as indagações expostas nesta
carta 'fiberta, então ele está em perfeita sintonia Com o binômio, Governo·Povo,
Se, em caso contrário, discorda do conteúdo deste Glocumento e está deeidido a persistir assim

pensando e agindo, negando-se a uma tomada de consciênGia, então jamais tera direito de apontar
falhas, criticar e exigir algo das lideranças Mu nicipais. �

Nós confiamos em ti, povo desta terra.

Mondai, setembro de 1979
Henrique Deise

Pre,feito Municipal

CARTA ABERTA
'ÀOtMON'DAIENSE.

TEATRO ÁLVARO DE CARVALHO

Ciclo do Intérpretes Catarinenses
Dia 8 de setembro de 1979 - 21,00 horas
ORQUESTRA DA SCAJHO (Sociedade de Cultura Artístic<;i de Jôa-

"

çaba e Herval D'Oeste) .

,

' ,

'.'

Ingressos - Cr$ 50,00 e 30,OO(estudante),
Jane Modas(em frente C;ne São ,José)
Bilheteria do Teatro
ELETROSUL-ELASE (Diretoria Cultural)

Amigo MUOlcipe! i

Atraves da carta aberta que levamos ao público, fazemos constar a necessidade d� um despertar p'ara
fat9s que tornem nossa terra mondaiense sempre acolhedora e mais human�, A, ,,"

A história de Mondai, hoje integrada em 25 anos de lutas e esforços, quer a eXlstenclade.coratmuldade
do povo, nd.sentido de atentar para a preservaçã?�da cidade e interio.r,.b�soada pe�a união de �odos,
Viemos de lutas dificeis, onde desastres c:Jo clima levaram o mUntClplO a mpm,eDtQ� em que suas

lideranças tiveram que d,?sempenhar esforço concentrado, para tran$formar aqu'elas conhecidas sltua-'
çôes de dificuldades, em realidade pratica, espelhando solução definida: Esta definição encontrad,a,
fazend0 frente à preocupação do povo, e que agora se espelha, depoIs de transtornos somb: IaS,
felizmente colocados no passado. apesar de não muito distante, serve f?ara mostrar a fac;e aberta;,
'correta e sincera do homem que, desafianrlo as dificuldades, con�eguiu de�tro de uma administração
onde a coesão existe, realizar um trabé: ',u cuja mensagem maior é o otimismo desta terra jovem e de

comprovações reconhecidas no âmbito estadual. .

,

Nesta efeméride mondaiense que marca,se pelo seu Jubileu é interessante que pensemos juntos,
governantes e municipes, buscando da melh'or forma, pinçar'tudo aquilo que ainda é necessário para
concentrarmos nossa união para o bem de todos, Esta união de que falamos, é de realidade muito alta,
com validade ao homem da. cidade e do interior. Para aquele que executa sua tarefa na sede do

Municlpio, e igualmente para o personagem que manipula a terra em tr.abalho de tão reconhecida

importáheia.
Diante do exposto podem nossos amigos fazerem um exame de algumas situações, para medir qual

Promoção: Pró Múslca de Florianópolis
MEC/FUNARTE/lnstituto Nacional Música
Secretaria de Cultura, E. e Turismo
Fundação Catarine'nse de Cultura

Colaboraçao: Jornal O' ESTADO

/
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Prefeitura poderá
demolir prédios

, irregulares do Riviera

Joinville (Sucursal) - Três edifícios com 12 andares de luxo que
formam o Parque Residencial Riviera, construídos pela W.L.

Camargo Ltda., de Curitiba, _no centro r�sidenciaI_nobre de

joínvíffe na zona Norte, poderao ser demolidos atraves de uma

ação que a Prefeitura pode dar entrada a qualquer momento no

Forum da Comarca. '

A informação foi confirmada ontem pelo secretário de Plane­

jamento e Coordenação, Dilson Brusque, tendo em vista que a

construtora levantou os edifícios sem respeitar o projeto origi­
nal da obra. Um dia antes, os 34 moradores haviam se reunido
com a Imprensa para comunicar que haviam constituído advo­

gado para requerer junto à Caixa Econômica Estadual o cance­
lamento do financiamento para compra dos imóveis. Os maio­
res problemas, além do desrespeito ao projeto, são os crônicos
;vazamentos de água em todos os 12 andares de cada bloco,

·"pés�ima qualidade _do mat�rial empregado na construção e

.,defeito nas tubulaçoes das aguas usadas e esgoto.
, �çÃO DEMOLITÓRIA
"

O Parque Residencial Riviera foi colocado à venda há um ano

'�� meio ao preço de 10 mil cruzeiros mensais por apartamento e

'hoje, 18 meses, depois, os proprietários estão inconforrnados com
'/ã desvalorização do imóvel, apesar de ser considerado de luxo e

,'_ focalizado às margens da Rua João Colin, uma das mais impor­
:t'tantes da zona Norte de Joinville.

Diante das denúncias dos moradores contra as irregularida­
des'; defeitos e desprezo da construtora, o secretário do Plane­

@'jamento e Cc:ordenaç�o, Dilson.�rusque, afirmou apenas que a

··,Prefeitura nao poderia se pOSICIOnar de outra forma senão
':1enviar'uma correspondência ao condomínio alertando para o

:'''fato do bloco "B" não possuir o "habite-se" e á-condição de

.4regularidade dos próprios habitantes sem qualquer garan-.

. .tia.
''Diante de tudo isso - mesmo considerando-se o padrão classe
'!{!'A" do Parque Residencial Riviera-o secretário afirmou, com
-toda tranquilidade, que poderá a qualquer momento impetrar
urna ação demolitória no, Forum, baseado principalmente 'no

desrespeito ao projeto inicial.
,1; Esse projeto, previa muitas coisas que não foram 'construídas
F'nos três blocos, principalmente as dependências para guardar
automóveis - modificadas para a construção de pequenos
�apartamentos para o zelador e lojas. Esta ação demolitória
ainda não foi praticada pela Prefeitura porque a construtora

�prometeu elaborar um novo prójeto que supere as irregularida­
.des e elimine os desacordos com a planta original.

'I'� Disse o secretário Dilson Brusque que nada se fez até agora
êm respeito à promessa da construtora W.L. Camargo, e tam­

Gbém porque a Prefeitura está com boa vontade fio tratamento
tlo problema. Os proprietários, por outro lado, já se movimenta­
ram com advogado para sustar o financiamento junto à Caixa
Econômica Estadual e ressarcimento dos prejuízos, relativos às '

'('18 prestações pagas desde janeiro de 1978. Em média, cada
"morador paga I O mil cruzeiros por mês e hoje, diante do pro­
-,',Ii>lema, não conseguem se livrar do imóvel pelo simples repasse
·,da dívida.
",i,\IÔNICOS
:: -r Hoje, apesar dos 144 apartamentos nos três blocos, somente

, ,� proprietários estão habitando o"Parque.Resdencia' Riviera, e
não medem palavras para vazar seu descontentamento. Todos,

. ':1ndistintameríte, têm seus imóveis atacados por' uma umidade
i, incontrolada, provocada pelo péssimo material empregado, na
-''êJbra, desde tubos para condução da água até reboco, azulejo,
-,1t4nta e peças sanitárias. .

,

.

. ,':A demiacia mais grave, para eles reveladora das más inten­
,·���·da construtora W.L. Camargo, é a existência de alguns
'·.;ápatitamentes·,':hliônico1!3':1 Disse um dos-moradores que esses,
zlm,i:ô'nieos" são ãpartanrentos vendidos para conhecidos do pró-:
;'_rJilr,ic dono Ô� construtora, a fim de sacar junto à Caixa Econô-

. mica Estadual o total' de seu valor, e assim poder pagar ó
"frabalho da empreiteira. "Muitas vezes, contudo -'disse um

"'morador - o falso comprador viu o nome comprometido
porque o construtor não pagou regularmente as mensalidades
junto à Caixa".
•
Provavelmente por respeito aos propriétários que ainda insis­

trtem em, resolver os problemas junto à construtora, a Prefeitura
i:�e Joinville não 'formalizou a ação demolitória dos blocos irre­

Itjulares. "Mas isso a gente pode fazer a qualquer momento­
t�f�lembtou o secretário Dilsori Brusque - porque não podemos
t:$Pmprometer nosso trabalho 'por um erro proposital de uma

Il"onstrutora mal-intencionada .

'

Ir ' .. Blumenauconcede
!�
lJ
I:

Ir
'I

í! I

j,'r===;==;:::=========::::::!J';�Iumenau (Sucursal) . A Comissão Municipal de Desenvolvimento
liiPconômico proferiu, ontem, parecer favorável à ooncessão de estírnu­
íl�;s fiscais e econômicos ao processo apresentado pela Indústria de
!�,áquinas Bruno Ltda., de Fraiburgo (SC) que, ainda este ano, pre·
'J�nde transferir-se para Blumenau, onde implantará uma unidade de
.' tàbricação de máquinas industriais, especialmente calandras hidráuli­
':�s, ramo em que é pioneira no país.
:� Alémd� isenção de_ tributos pe�o prazo de 5 anos, a empresa solicitou
;ji1.0· murucrpro a doaçao de uma area de 30 mil metros quadrados. De
;fordo com o assessor da CME, Oscar Silva, "tão logo o terreno fof
i&;pncedido pela Prefeitura, a firma iniciará as obras de construção civil
:.u_e .seu:.complexo industrial, de maneiFa a' coloeá-Io em operação no
proxlmo ano". Pelo processo submetido à Comissão Municipal de
IDesenvolvimento Econômico, a empresa investirá a quantia de Cr$ 70
;milhões"proporcionando 89 novos empregos. O faturamento previsto
(para o primeiro:arw é da ordem de Cr$ 45 milhões.
I. Ainda na reunião de ontem, a CMDE manifestou-se favorável à
ilmplantação de'uma canalização num terreno de propriedade da firma
INeon Imperial Ltda., localizado na Rua General Osório, onde esta
,:empresa blu1l1enau'ense, atualmente situada na Rua Paul Zili1mermann,
�retende' passar a desenvolver suas atividades industriais.

incentivos fiscais
..para novas empresas

� : .'.,

,P,esidente da CFP .'
.' �. '. õ

\', ': participará de
'J ç,ongresso em Chapecó,
� . .

'.

.� .

:

,

o}.
I;

,:Chapecó (Sucursal) - O presidente da Comissão de Financiamento da
I.Produção, Paulo Viana, confirmou ontem a sua presença em Chapecó,\:nos dias II e 12 de outu bro, para participar do primeiro congresso
,:catarinense sobre produtor de baixa renda. '

;

_

A informação foi transmitida por Hugo Biehl, presidente da Associa­
,.çao dos Técnicos Agrícolas de Santa Catarina (ATASe) que promoverá
;0 congresso. Biehl manifestou o interesse da classe na visita do presi­
idente�aCFP, lembrando que cabe a ele a execução da política agrícola
,do Governo Federal. No decorrer do evento, Paulo Viana fará uma

�palestra sobre a ação governamental na área agrícola, comercialização,
;preços mínimos e outros aspectos relacionados.
� O congresso da ATASC conta com a colaboração da Prefeitura
IMunicipal e da Secretaria de Agricultura e Abastecimento do Estado.
;Os temas que o congresso discutirá, dentro da problemática dos produ­
�ores de pequena renda, são: assistência técnica e extensão rural, crédito
'rural na pequena propriedade, política agrícola, estrutura fundiária e

:opções de ocupação, juVentude runil, a agricultura do futuro, coopera­
;tivismo e o pequeno produtor, distribuição do crédilo rural em Santa
:Catarina, administração 'rural, o papel da integração empresa·
:produtor, síndicalismo e o trabalhador, indicativos para agropecuária
,catarinense.
,
. Os tem,!sseráo desenvolvidos em forma de debates e exposições por
;a11toripl\q,es: .éõnYii;!adas, como explicou o presidente da ATASe. O
,: congresso coincid,irá com a semana da Quinta Exposição
1eira Agropecuária e Industrial e Primeira Festa Nacional do Frango e
do Peru, no período de 6 a 14 de outubro.

, A ATASC espera reunir 400 técnicos agrícolas no encontro de Cha-'
'pecó.

Lages concentra maior
número de menores
carentes do Estado·

Lages (Suuir sal) - Lages é o

município catarinense que
tem o maior número de me:
nores carentes. Esta consta­

tação foi feita pela Funda­
ção do Bem Estar do Menor
já em 1977, depois de uma

pesquisa realizada nas sete

maiores cidades do Estado.
Estes dados comprovam que
a situação sócio-econômica
do município, ii partir da de­
cadência da exploração ma­

deireira, aumentou a evasão
e formou na periferia \ta ci­
dade enormes bolsões de

marginalizados. Saídos do

campo pela falta de trabalho
e pela concentração cres­

cente da terra, estas famílias
também na cidade não en­

contraram opções de em­

prego por não possuírem es­

pecializações em qualquer
setor que não seja a lavoura
e a pecuária e também por­
que a cidade não possui uma
infraestrutura econômica e

'social ,capaz de absorver
estes contingentes.

Segundo esta pesquisa da
Fucabem, o Estado possuía,
em 1977, uma população ca­
rente de 437.777 menores:

Destes, 15.805 estão dentro
,do município de Lages, que
nesta época possuía uma

população de I 58.494 habi­
tantes - 100.974 na zona ur­

bana e 57.520 na zona rural,
com um índice de menores

de 72.998.
CARÊNCIA E MARGI�
NALIZAÇÃO
A pesquisa de 1977 da Fu­

cabem mostra também que a

procedência das famílias
cujos filhos são carentes

estão assim Distribuídos: 2,5
por cento vieram do Rio
Grande do Sul; 2,8 do Pa­
raná e 85 por cento de muni­

cípios vizinhos. Segundo o

coordenador regional da
Fucabem de Lages, José

:: UhM, Wnltins{��r���q�za�
este numero de menores ca­

rentes deve atingir a casa dos
vinte mil, uma vez que as

,

condições sócio-econômicas'
'não se modificaram muito.
Para ele, muita gente do

campo continua procurando
a cidade e cada família que

vem engrossa esse número.
E as próprias propostas con­
cebidas e colocadas em prá­
tica pelo Estado e pelo mu­

nicípio para atender o

menor carente e sua família,
são insignificantes, porque
os recursos aplicados são in­
suficientes.
Por isso, uma das preocu­

pações da atual administra­
ção de Lages e o trabalho
voltado para a prevenção do
problema, através de proje­
tos agrícolas para o pequeno
proprietário e o sem terra e a

.formação de núcleos agríco­
las onde o trabalhador dis-

menores que sã'o atendidos
recebem uma orientação
educacional e profissional
através de convênios, que
permitem o abrandamento
das dificuldades. Como

exemplo de trabalho, o

coordenador regional da
Fucabem cita as atividades
desenvolvidas no centro

André Luiz. Ali, os menores
recebem teoria e prática de
profissões que tem mercado
de trabalho, como marcena-

. ria, torno mecânico e mecâ­
nica de automóvel. A noite,
os pais e irmãos adultos
também utilizam o centro

cute seus problemas e recebe para qualificar sua mão­
uma educação que valoriza de-obra. Outro serviço pres­
suas origens rurais. Por tado é o acompanhamento
parte do Estado, estão em educacional: professores e

funcionamento 14 institui- estagiários orientam os me­

ções na região para atendá nores nos seus deveres esco­
os menores de O a 18 anos. lares, com a finalidade de es­

Destas instituições, sete timular um melhor aprendi­
estão localizadas' na, cidade zado e motivar e não­
de Lages. Este número, po- desistência da escola: o que é
rém , ainda é insignificante, muito comum devido às di­
devido à extensão do pro- ficuldades da família. Com
blerna, afirma Lauri Antu- os pais, a Fucabem faz um

nes. trabalho de entrosamento
Mesmo assim, os dois mil

. para que recebem bem, o

A decadência d� exploração madeireira é um dos aspectos
responsáveis pelo alto índice de menores carentes'na região.

filho e se crie em casa um

ambiente de cordialidade.
ATENOIMENTO RES�
TRITO
A pesar dessas atividades

estarem dando algum resul­
tado, o coordenador geral
afirma que ainda há muito

para fazer, corno o caso, por
exemplo, do Bairro do
Morro Grande. Lá residem
oito mil famílias com uma

média de cinco filhos e sem

nenhum atendimento. "0

problema", explica Lauri
Antunes, "é que não há

.
verba para construir ali um
centro de atendimento e a

.própria comunidade não

possui nenhuma casa onde
possa funcionar um centro

para atender menores e suas

famílias". E a idéia é sempre
atender os menores no seu

,bairro, evitando as migra­
ções para o centro. Q ter­

reno já existe, doado pela
Prefeitura, mas falta verba

para a construção. O aten­
dimento para esta comuni­
dade será feita, acrescenta

Lauri, ".no momento em

que houver um lugar para
. reunir as crianças". Por en­
quanto, a única alternativa é
o Centro Social Urbano, que
deverá ser iniciado ainda
neste ano.

A comunidade, explica o

coordenador, tem ajudado
muito nas campanhas em

favor do menor, mas os tra­

balhos são de grande vulto e

os recursos são poucos. E,
salienta ele, "é por causa

desta carência de' estrutura
econômica por que passam
essas famílias é que o grande
número de menores buscam
na prostituição, roubo e tó­
xicos uma saída". E, devido
ao grande número de meno-
res envolvidos com esses

problemas: a Fucabem man- ,

tém .um"p1antão permanente rc.'"

'�á'f,'ih4f���W.rwnenMe%á'€ll&a$lT'.,�
,

miflhrrdos-i'>ela polícrà.
'

Também são estes os pro­
blemas mais difícies de
serem reesolvidos. pois a

Fucabern só tem um centro

de reeducação em Florianó­
polis, que é restrito para
atender todo o Estado.

.

Martorano estuda soluções
para resolver o problemat • •

•

Lages (Sucursal) - Apro­
veitando a chegada do secre­

tário do Bem Estar Social

Egídio Martorano a Lages
para uma reunião com os '

prefeitos da Associação dos
Municípios da Região
Serrana-Amures, todas as'
lideranças arenistas da re­

gião também se reuniram.
Estiveram na sede da Amu­
res desde o supervisor indi­
cado para o município, Laé­
lio Bianchini, o presidente
do diretório da Arena, depu­
tado Ivan Ranzolin, coor­

denador regional da Fuca­
bem, José Lauri Antunes e

vereadores. O encontro ser­

viu para que Martorano fi­
zesse uma exposição das pre­
tenções de sua secreta ria e

das reais possibilidades do
Governo para atender as

,muitas necessidades dos

municípios, no que tange ao
setor de habitação urbana.
rural e assistência ao menor

carente e sua família.
Mesmo sem mexer na es­

trutura econômica do Es ..

tado, que determinou tal ín�
dice de maq�inalização de

grande parte da população,
o Governo pretende come­

çar a buscar soluções a partir
de um quadro atual. Hoje,
no Estado, segundo infor-

mações apresentadas por
Maitorano, existem 450 mil
menores carentes, com o Es­
tado atendendo apenas 20
mil. Informou ainda que a

estrutura da Fucabem deve
ser mexida para que venha a

funcionar satisfatoriamente.
Para ele, a política atual do

órgão é confusa e apresenta
muitos erros. O que a Secre­
taria vai fazer é detectar os

erros e propor uma nova

orientação, "porque a Fuca­
bem vai mal e não adianta

tapar o sol çom a peneira".
Depois de vencidas 'essas
primeiras dificuldades , é
plano do Governo' duplicar
o atendimento aos menores,
ainda neste ano.

Para o setor de habitação,
já quo a Cohab está dentro

daquela Secretaria, Egídio
M artorano prometeu dar
um novo impulso com a im­
plantação efetiva de três
planos difer,entc$ que visam
a tender as pessoas de mais
baixa renda, O primeiro
plano para ser executado
deve contar com a colabo�a­
ção da Prefeitura para doa­

ção cio terreno, com a

Cohab construindo a casa e

(') usuário só pagando a casa.

No segundo projeto, o mo­

rador paga terreno e casa e

no terceiro, a Cohab oferece
Ínfraestrutura de água, es­

goto , luz, calçamento nos

terrenos dos proprietários e

e.le constrói a casa. Com o

andamento destes três proje­
,tos, o Governo pretende, até
o final da gestão, construir
30 mil casas.
As reivindicações das Pre­

feituras também se concen­

traram na habitação, tendo
em vista que todo dia as Pre­
feituras pessoas pedindo tá­
buas, telhas e tijolos para
melhorar sua habitação.
Para responder a essa ansie­
dade dos .prefeitos, o secre­

tário Martorano assegurou
que enviará, nos próximos
meses, uma equipe técnica
para fazer um levantamento
na região das necessidades
de cada município da Amu­
res para que sejam traçados
planos e injetadas verbas.
Paralelamente à reuhião

dos prefeitos, se reuniram
também as esposas dos pre­
feitos da Amures com a su­

perintendente técnica da
Fu ndação do Desenvolvi­
mento Comunitário, Jucila
Vieira de Castro. Nessa �eu­

nião , as esposas dos prefei­
tos conheceram o plano que
foi traçado por Déa Bor­
nhausen para a área de assis-

tência social e que deverá ser

executado com todas as Pre­
feiturCjs do Estado, sob a

wordenação das pri­
meiras-damas. Jucida es­

clareceu que o trabalho na

. área dos munidpios, no que,
tange à asistência social,
deve ser conjunto com ou­

tras pessoas de boa vontade, ,

adultos ou jovens. No final
da tarde, o secretário Mar­
torano deu uma palestra
para as esposas dos prefeitos
expondo o seu plano de tra­
balho e pedindo a colabora­
ção de cada uma.das senho­
ras para que as atividades do
bem estar ten ham pro­
gresso.
Aproveitando a reunião

dos prefeitos e dó secretário
do Bem Estar Social, foi
criada para Lages, uma

coordenadoria que estará
subordinada a supervisoria .

As coordenadorias funcio­
narão como segundo escalão
dentro da supervisoria c, na

próxima segunda-feira, já
deverá ser conhecido o nome

de quem assume o bem estar

social. Aproveitando a pre­
sença de Laélio Bianchini,
os· prefeitos q elegeram para
representar o município de

Lage� dentro das reuniões
da Amures.

.Secretaría nomeou

comissão para apurar
denúncias em Colégio

Blumenau (Sucursal) - A Secretaria Estadual de Educação
/

'
.

nomeou uma comissão de sindicância destinada a apurar a

extensão das denúncias feitas na Assembléia Legislativa pelo
deputado Álvaro Correia (MDB), que, lendo da tribuna uma

longa carta assinada por três professores, apontou uma série de

irregularidades no Colégio Vale do Itajaí, de Blurnenau. Esta

informação foi prestada ontem nesta cidade pela professora
Ludmila Eing, diretora da 4a Unidade de Coordenação Regio­
nal de Educação.
Antes da constituição desta comissão de sindicãncia, a 4a

UCRE, segundo sua diretora, 'realizou uma investigação na

parte de ensino do Colégio Vale do Itajaí "não constatando

qualquer iregularidade, Ao contrário, depois de realizado o

levantamento na secretaria da escola, verificamos sua excelente.

organização". Durante a inspeção, ainda de acordo com a

professora Ludmila Eing, "nos certificamos de que existem

muitas mentiras naquela denúncia". .

{

Os diplomas que, segundo a denúncia, alunos alegam não ter

'recebido, "simplesmente não foram retirados por eles, estando
à disposição na secretaria da escola", disse ela.

A Unidade de Coordenação Regional, com sede em Blurne­

nau, após constituída a comissão de sindicância, deverá parali­
sar suas investigações no Colégio Vale do ltajaí, limitando-se a

servir como fonte de informação aos funcionários da Secretaria

d� Educação que chegam hoje a esta cidade.

CURSO CLANDESTINO TOLERADO

Helio, Zanini. funcionário graduado da 4a UCRE. informou

que o curso Pré-Vestibular politécnico instalado na rua Sete de

Setembro, no 'centro de Blurnenau, "está há um mês funcio­

nando clandestinamente". Segundo ele, este curso prepara es­

tudantes para concursos públicos e vestibular e deveria, de

acordo com o decreto 1427, estar registrado na secretaria de

Educação do Estado.
"Visitamos a direção do politécnico, que afirmou desconhe­

,cet: a legislação, mas prontificou-se a ingressar na 4a UCREcom
o processo que lhe garantirá a legalização. Os diretores desta

escola mostraram-se bem intencionados e por isso resolvemos

tolerar seu funcionamento, enquanto eles encaminham os do­

curnentos que os retirará da clandestinidade", disse Hélio la­

nini.
O curso Pré-Vestibular Politécnico édirigido por alguns dos

professores que encaminharam àAssembléia Legislativa a carta.

que denunciou irregu laridades no Colégio Valedo I tajaí e foi

aberto após a demissão destes.professores do corpodocente da

referida escola.
"DEPOIMENTOS Ã CÂMARA

A professora Ludmila Eing eo diretor do Colégio Vale do

Itajai, professor Celso Voss. aindanão decidiram se acenarão a

convocação feita pela bancada do MDS na Câmara de Verea­

dores para que, prestem, perante o Legislativo do município,
esclarecimentos sobre as denúncias formuladas contra aescola,

A diretora da 4a UCRE pretende. antes de dar uma resposta
formal aos vereadores, conversar com o seç&�ário da Ed4,�,aÇ.ão
A��r])i�Qr\9;�lin! P.,CWmJ:$ ���o fu".'ii��!�{ty'�li,qp�li;lfn�o'f�
que -obeaecer- a híerarquia'v- '-.,..�.; .. ",' '. � '.

Particularmente, ela acIía que "unia vez constituída uma

comissão de sindicância, não seria recomendável me anteceder

em pronunciamentos públicos antes da conclusão dos trabalhos

desta comissão que garanto, depois de concluídos. serão apre­
sentados à opinião-publica".

,

O professor Celso Voss informou que está estudando o con­

vite dos vereadores, pois necessita reunir documentos e manter

alguns contactos, anes de ascender à convocação. O diretor do

Colégio Vale do Itajaí, mostrou-se, no entanto, "disposto ao

diálogo com os vereadores".

Agentes de viagem de

,países vizinhos
virão a SC este mês:

BIumenau (Sucursal) - Uma comitiva de 70 agentes de viagem do
Uruguai e da Argentina estará em Blumenau de 25 a 28' deste mês. para
uma série de contatos com industriais, comerciantes e hoteleiros, com o

objetivo de intensificar o intercãmbio turístico entre a cidade e os países
da Bacia do Prata. A visita. de acordo com o chefe do Serviço de
Turismo da Prefeitura de Blumenau, Francisco Canolla Teixeira . é
urna retribuição aos entendimentos realizados naqueles países-no pri­
meiro semestre do ano por um grupo de industriais e comerciantes
blumenauenses.

Os agentes, que virão acompanhados também de jornalistas especia­
lizados, serão recepcionados nó dia 25, quando' irão reunir-se com

diretores das Lojas Hering. No dia 26.'a comitiva participará de um

roteiro turístico, visitará a fábrica Artex, no Bairro Garcia, ficando o

período da tarde livre para compras. Às 19 horas, participam de uma

apresentação típica no Grande Hote·l Blumenau. acompanhado de um

coquetel com friqs típicos da região e em seguida, serão homenageados
pelos lojistas da cidade com um jantar no restaurante Moinho do Vale.

,

No dia 27, o grupo de agentes de viagens irá conhecer a fábrica de
cristais Hering e a região de, Vila, Itoupava e. no período noturno. a

Prefeitura lhes·oferecerá um jantar ·no re_staurante Cavalinho Branco.
Dia 28, a comitiva deixa Blumenau. viajando com destino ao Rio
Grande do Sul.

Câmara de Tubarão
presta homenagem a

Victot Konder Réis
Tubarão (Sucursal) - Em sessão solene realizada ontem na Sociedade
Recreativa Sul Catarinense, os �ereadores dQ Câmara Municipal de
Tubarão outorgaram ao presidente do Banco do Est'ado de Santa
Catarina, Víctor Kondér Reis, o título de cidadão hOnorário de Tuba-
rão.

Aproximadamente 500 pessoas'se fizeram prese'nt�s ao at� comemo­

rativo, entre elas ogovernador Jorge Konder Bornhausen, presidenie
da Câmara Municipal José Antônio Rocha, secretário dos Trasnportes

.

e Obras, Espiridião Amim Filho. deputado Adhemar Paladini Ghisi.
secretário da Casa Civil Nereu Guidi. secretário da I ntegração Política e

Social Fernando Bastos e o prefeito municipal Paulo Osny May,
A sessão teve início às 21 horas, sendo qut:. el11 nome do Poder

Legislativo Munie::ipaL representando a comunidade. o presidente da
Câm'lra de Vereadores José Antônio Rocha fez a entrega do título e

discursou dizendo: "A CâJ1lara de Vereadores outorgou ao dou,tor
Víctor Konder Reis o título de cidadão tubaronense pelos relevantes
serviços .prestado., a esta (omunidadc", �,

No ato da cllIrega do título. Víctor Konder Rt:is falou,dos tempos de
mocidade em que assistia a guerra do futebol tubaronense. lembrando
quando Jogava o Esporte Clube Ferroviário c o Hercílio Luz Futt:bol
Clube. Ainda falou l!UC e�tá trabalhando para a consirução do novo
Fórum de Tubarão. ...

Na oportunidade. o governador Jorge Konder Bornhausen assinou o

edital de conconéncia para a construção de uma ponte de cimento
armado sobre o Rio Tubarão, ligando os bairros de Oficinas e'Morro­
tes indo assim dt encontro com os ,objelivos da comunidade. que h<i
mais de 10 anos vem batalhando pela construção desta ponte.
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VANDA DE SOUZA SALLES

4.° TABEUAO DE NOTAS E
4.° OFIcIO DE PROTESTOS

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO DE PROTESTOS

Por não terem' sido encontrados pessoalmente nos endereços a mim fornecidos, ou por
recusarem a tomar ciência, faço saber aos que o presente edital virem ou dele tiverem

conhecimento, que deram entrada neste Ofício, para serem protestados contra os respon­
sáveis dentro do prazo legal os títulos com as seguintes características:

)

n.o 1 - Carnê - Apres. Finasa - Devedor: JOÃO RICARDO MAOHADO
n.? 2 - Carnê - Apres. Finasa - Devedor: RENATO DUARTE SILVA
n.? 3 - NP - Apres. Banespa - Devedor: ITAMAR FRANCISCO DE SOUZA
n.? 4 - Carnê - Apres. Finasa - Devedor: WALTER HIPÓLITO DA SILVA .

Obs: Retifico o edital publicado contra AIRTON CARLOS AZAMBUJA CARDOSO e RUY

COLAÇO BARBOSA, por ter sido encano por parte do credor.

•
Florianópolis, 05 de Setembro de 1979.

Raquel P. dos Santos

Governo colombiano determina
.

militarização dos portos
Bogotá - o Governo do

presidente Júlio César Turbay
Ayala ordenou a

militarização dos principais
portos do país e de algumas
unidades do Ministério da
Fazenda, �ujos empregados
estão em greve há mais de

duas semanas.

A medida é destinada a

evitar a paralisação dos

portos colombianos do
Pacífico e Atlântico, ante

ameaças dos estivadores de

solidarizar-se com os

funcionários do Ministério, e

também para facilitar a

reintegração de trabalhadores

que não desejam prolongar a

greve.

rr

PLANTÃO: SÁBADOS, DOMINGOS E FERIADOS.

ATENÇÃO
EDIFíCIO

LANÇAMENTO'

LONDRES
- APARTAMENTOS DE 01 e 03 DORMITÓRIOS

LOCALIZADO NO PARQUE RESIDENCIAL KOBRASOl

,

- GARAGEM OPCIONAL_,
EXCELENTE CONDiÇÕES DE PAGAMENTO

- POUCAS UNIDADES
.

ENTREGA EM 12 MESES. '

terrsl emprE:�ndimentos
'

irnobãiários
Itda.'

Consulte
nosso.

Plantão.

Fones 22-8991 22-8388
22-8567 22-8691

Simultaneamente, I 73 supostas violações dos

sindicatos de trabalhadores direitos humanos, ainda

estatais e a Federação de

Professores convocaram para
hoje seus 300 mil associados a

um Dia Nacional de Protesto

pelo alto custo de vida c em'

solidariedade com os 14 mil

empregados do Ministério da

Fazenda, que reclamam
aumentos salariais e o respeito
à tabela de promoções.

o Ministro da Defesa,
General Lu is Carlos Carnacho

Leyva , advertiu que as

Forças Armadas náo
permitirão .nenhurn desfile,
nem manifestações públicas,
pois o País se' encontra em

estado de sítio.
Para este mês, também

tinham sido organizadas
passeatas de protesto por

motivadas pelo aniversário da

Greve Nacional de 14 de

setembro de.1977, durante o

qua,l morreram 20 pessoas.
"No dia 14. de setembro,

não há nada a comemorar",
disse o Ministro da Defesa aos

jornalistas, informando que
não serão permitidas as

manifestações públicas
organizadas para, esse dia

pelas centrais operárias. Está

ainda prevista para o próximo
dia 14, uma paralisação de

motoristas de ônibus

urbanos, o que poderia
complicar a situação nesse

dia, quando. são previstos e

temidos atos terroristas e.

desordens, segundo
denúncias das forças

\

militares.

Irã anuncia que no

Curdistão clima agora
é de calma total

iraniano que decretou, anteontem,
o fechamento temporário da
sucursal da Associated Press, à
qual acusou de enviar despachos
"basica mente incorretos", sobre a

rebelião curda.
A Associated Press afirmou,

numa declaração, que não tinha
conhecimento algum de que suas

informações procedentes do Irã
contivessem inexatidões de

qualquer tipo.
Os guerrilheiros curdos vem

.lutando durante meses contra

soldados e milicianos do líder
revolucionário islâmico, o

ayatollah Ruhollah Khomeini,­
com o objetivo de alcançar a

autonomia em relação ao

Governo Central.
Os curdos se diferenciam

étcnica e .Iínguisticamente da
maioria persa do Irã e pertencem
a uma seita muçulmana diferente.

���MPAS'
*'

INAMPS INSTITUTO NACIQ"-IAL DE A!'SISTÉNCIA MEDICA DA PREVIOE/IICIA SOCIAL

lo.

AVISO
A Superintendência Àegional do.JNAMPS;em Santa Cata­
rina, torna público que necessltafocer no centro da êidade

-­

, de Joinville uma área aproximada de 200m2, para acorno­
dação dos serviços do Posto de Assistênci;:l Médica da-
quela. cidade. \ .

�s propostas deverão conter, além do seu prazo de
validade, os seguintes dados: descrição minuciosa do
imóvel, área, instalações existentes, valor locativo, res­
ponsabilidade pelo pagamento dos impostos' e taxas e

prazo contratual, assim como, se fazer acompanhar de
"croquis" com planta baixa do imóvel.. .

O alúgul'll pretendido -deverá ser estipulado em. cruzei-
,ros." .

'0 registro do contrato de locação no RGI será obrigató­
rio correndo as respectivas despesas por conta exclusiva
do locador.

'

As propostas deverão ser entregues, nô Posto de Assis­
tência Médica, localizado à rua Itajaí n.o 51 - Joinville, até
as 18:00 horas do dia 1f: de setembro de 1919, onde os

proponentes poderão tomar conhecimento do modelo do
contrato a ser lavrado.
O I.NAMPS, reserva-se o direito de optar pelo imóvel que

melhor atenda as suas necessidades .

O proponente deverá apresentar, quando solidtado, o
título de propriedade do imóvel, devidamente transcrito
no RGI, assim como os demais elementos necessários à
aprovação da prop0!ita e formalização do contrato de lo­
cação. ('CPF, Identidade, CGC, CRS, contrato Social, etc.).
Florianópolis, 31 de agosto de 1979.

F..:
22.8388

Londres - A região do Curdistão,
a noroeste do Irã, cenário de
violentos combates entre rebeldes
curdos e as forças do Governo,
está agora "totalmente em

calma", anunciou, ontem, a rádio
de Teerã, controlada pelo Estado.
.A ernissora.. captada em

Londres, atri buiu a um

funcionário do Governo haver
.duo que o Curdistão estava

"completamente sob controle do'
Exército" e "totalmente em

calma".
A rádio de Teerã também

informou que o Governo iraniano
ordenou a expulsão do País do

jornalista Perry Po vey,
correspondente da publicação
londrina "Oriente Médio".

Esta é a mais recente de uma

série de expulsões deste tipo
determi nadas pelo Governo

CONJUNTO DE FILMADORA
REFLETOR POR 7.950,00

,(\,

Loja Padrão, Especializada
.ern Cine, Foto, Som.

OFERTAS ESPECIAIS:
FOTOCÂMERA:
Trajano-tê - tone: 22-1957
Deodoro 21 - fone: 22-1804

Fpolis - SC
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_-------- A.GCNZAI3A. S.A. •
Sociedade Anónima de Capital Aberto - CGC/MF 83873984/0001-42 GEMEC-RCA 200-76/249 .

EDITAL DE CONVOCAÇÃO I

.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRiA
Convidamos os Srs. acionistas para comparecerem Assembléia Geral, a realizar-se no dia 14 de setembro de

1979, às 18:00 horas, em sua sede social, sita à rua Francisco Tolentino n.? 60, nesta cidade, a fim de
discutirem e deliberarem sobre a ordem do dia, abaixo relacionada, relativa à ASSEMBLEIA GERAL
ORDINÁRIA que! por!�lhas.n�.sistel'1'la de computação adotado pela empresa.provocou o retardamento de
sua realização: no período p�_e_v!�tg:R�!9�!:Est!itUtOStS00i:ai.s e a ordem oo::eia d? AGE:

ORDEM DO DIA DA ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA
-

1.0) - Aprovação do relatório da Administração, Balanço Patrimonial, Demonstrativo de Lucros e Perdas e

Demonstrativos financeiros, relativos ao exercício encerrado em 31.12.78 acompanhados do Parecer dos
Auditores Independentes e, destinação dos lucros à disposição da Assembléia;
2.0) - Aprovação da parcela de correção da expressão monetária do Capital Social no valor de Cr$
15.989.920,00 e na forma do parágrafo 1.0 Art. 167 da Lei 6.404/76, elevação do Capital Social para Cr$
60.083.3Q5,20, alterando-se o valor nominal das ações que compõem o Capital Social para Cr$1 ,35 c-ada,'
permanecendo em reserva de capital o saldo de Cr$ 412.766,80;
3.0) - Aprovação.da parcela de correção monetária do Capital autorizado, naforma do parágrafo 2.0 do·An.
168 da Lei 6.404/76, de Cr$ 80.000.000,00. para Cr$ 10.8.992000,00; -

\� ..

4.0) - Fixação dos honorários do Conselho de Administração é da Diretoria;
5.°) - Escolha dos-veículos de comunicação para as publicações da empresa;
6.0) - Outros assuntos de interesse da Sociedade.

.

ORDEM DO DIA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA
.

. 7.0) - Aprovação para criaçáo de. empresas controladas e participações no capital social de outras empre-
sas; .

8.0) - Alteração no Conselho de Administração e Diretoria Executiva;
9.0) - Homologação do aumento do Capital Social autorizado na.AGE de 20.08.76, no valor parcial de Cr$
30.000,00, passando o Capital Social de Cr$ 44.506.152,00 para Cr$ 44.536.152,00 e, cancelamento do saldo

. autorizado e não subscrito.

10.0) - Outros assuntos 'de interesse da sociedade.
Flortanópolis. 31 de agosto de 1979.

Armando Luiz Gonzaga Presidente do Conselho de Administração

==e0:
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Inglaterra enterra
LordeMountbatten
com atos soTenes

Londres - Ao som de sinos e em meio a rígidas medidas de segurança
para evitar atentados, os restos de Lorde Mountbatten foram levados
ontem em procissão solene, desde a capela de Saint James até a antiga
abadia de Westminster, onde descansam grandes figuras da história da

Grã-Bretanha.
.

Na Abadia, aguardavam o féretro a Rainha Elizabeth II, outras 3

rainhas.seís reis, seis príncipes, três princesas e um Grão-Duque, todos,
parentes do militar e estadista assassinado há 10 dias por guerrilheiros
do Exército Republicano Irlandês.

'

A multidão que se concen'irou para assistir a passagem do cortejá
fúnebre se manteve silenciosa enquanto a lenta marcha conduzia
Mountbatten para a Abadia. Os restos do herói inglês da segunda

. 'guerra mundial, que morreu aos 79 anos e já tinha deixado preparado
há tempos os detalhes de seu funeral, foram transportados em uma

carreta puxada por oficiais e soldados da MarinhaReal. da qual Lorde
Mountbatten era Almirante.

.

'

Precedendo o cortejo ia a égua "Dolly", favoritá de Mountbatterl

durante 22 anos e atrás do caixão caminhavam o príncipe Phillip,
sobrinho do Conde, e o Príncipe de Gales, ambos em úniformes dé
almirante, assim como o príncipe Andrew, filho menor da Rainha, qu�
acaba de ingressar na Marinha. •

Nos dois lados da, carreta marchavam oficiais das Forças Armada� .

Britânicas, norte-americanas, indianas e francesas e, um pouco atrás,'
um contingente de marinheiros dos Estados Unidos.

'

O caixão, coberto com a bandeira britânica, o chapéu e a espada de
Mountabatten, foi 'levado pelos marinheiros até o interior da Abadia,
permanecendo lá por cerca de 45 minutos. Aofim do serviço fúnebre, os
marinheiros levaram o caixão para enterrá-lo no campo, segundo os

desejos do morto. •

A Scotland Yard designou uma for.ça pelo menos 5 m ii homens para:' ao

vigiar a cerimônia, assistida por cerca de.2000 representantes especiais:
diplomáticos de todo o !1'1l'nrjo �

Desaparece·mais.Uma i
. pessoa na Argentina :
Buenos Ãfres - O colombiano Gerardo Monroy Cabra, um dos.seis'
membros da Comissão de Direitos Humanos da OEA, assegurou. que 01
trabalho do grupo será "objetivo", enquanto se' anunciava' o· .

desaparecimento de uma pessoa que tinha convocado a irlandesa,
Prêmio Nobel Mairead Corrigam a visitar o país. •

.

"Temos o propósito de realizar uma tarefá objetiva e imparcial para:
podermos formar uma opinião sobre a situação dos direitos humanos;
nos últimos tempos", disse Cabra em sua chegada anteontem à noite. :
Andres Aguillar, presidente da Comissão, chega hoje. :
Enquanto isso Mairead Corrigan, que esteve de visita a Argentina,

por uma semana, lamentou não ter podido conversar com as:
autoridades e denunciou o desaparecimento de Raul Ararnendi, um dos:

. integrantes do Comitê de Recepção da Comissão Paz e Justiça. O
Governo não fez comentários sobre a denúncia nem sobre as de'outros

'

10 desaparecimentos ocorridos em agosto, segundo informação das:
organizações de defesa aos direitos humanos. •

Edgardo Paz Barnica, encarregado das questões administrativas da ;
Comissão da OEA, disse que estava tudo pronto para o início do �
trabalho, que compreenderá entrevistas com ex-Presidentes, dirigentes I

sindicais, políticos e eclesiásticos. Entre essas personalidades estão i
incluídas a ex-Presidente Isabel Peron, e o dirigente do Sindicato:
Metalúrgico Lorenzo Miguel, e o jornalista Jacobo Timrnerrnann, :
todos sob prisão domiciliar

ESTADO DE SANTA CATARINA

SECRETARIA DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO
JUNTA COMERCIAL DO ESTADO

- CERTIDÃO

Certifico em virtude do despacho do Sr Presidente da

Junta Comercial, exarado no. �eq\l,e!),Q1�nt.o sob númer,o, '

(01'829) datado ao dia '(28) vinte e oito de julho de 1979; que­
dos documentos Registrados e arquivados nesta Junta'
Comercial do Estado, consta o arquivamento do Diário
Oficial da União n.? 132 do dia (12) doze de julho de 1979,
que publicou Certidão do Banco Central do Brasil, apro­
vando a reforma dos Estatutos sociais do Banco de Desen­
volvimento do Estado de Santa Catarina S.A. BADESC,
com sede em Florlanópofis-So, na conformidade do deli-

.

berado pelas Assembléias Gerais, Ordi nária e Extraordiná­
riade 20de março de 1979. ARQUIVADA sob 1"\.°0387-07-79
em sessão do dia (02) dois de agosto de 1979. É o que
consta, pelo que eu, FRANCISCO PAULO KAESEMODEL,
Secretário Geral da JUCESC, mandei datlloqraíar a pre­
sente Certidão, que conferi, subscrevi e assino aos (24)
vi nte e quatro dias do mês de agosto de 1979. SECRETA-
RIA DA JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DE'SANTA CA­

TARINA EM FLORIANÓPOLIS, 24 de agosto de 1979.
FRANCISCO PAULO KAESEMODEL

Secretário Geral da JUCESC.

UMA EMISSORA

QUE CRESCE
Em 1974 Alfredo Foes pegou a Rádio

Difusora ltajal fracassada e desorqani­

zada. Mercê um trabalho sério e em

conjunto,a tradicional emissora hoje ê t

organizada e respeitada, estando no'

lugar de destaque que merece, isto é,

entre as, 10 melhores do Estado. Rádio

Difusora ltajaí- Edifício Catarinense

15.0 andar Terraço.
,

CABANA DA ILHA'
RESTAURANTE .'TíPICO

Especializado em Corrido
de Frutos do Mar.

Plzzarla - Choparia e

, Petisqueira

"SCOTCH BAR"

4.a, 6.a e Sábado
Sambão ao Vivo.

Av. Beira Mar Norte
Fone: 22-2155.
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A reunião dos Não-Alinhados

Peru acusa potências de boicote
Havana - O Peru acusou :·tanto no âmbito internacio- fcrcnciar com o Marechal
oritem as potências industriais nal como latino-americano.'. .

Josip Tito sobre as formas de
de tentar dividir o mundo em O dirigente peruano iniciou consolidação da firme ação
desenvolvimento. para frustar a jornada de ontem lendo uma dos países Não Alinhados. Ao
os esforços tendentes a conse- .xieclaraçâo, em uma entre- sair da residência do dirigente
guir a criação de uma nova vista à imprensa. onde os pai- iuguslavo, não fez nenhuma
ordem econômica internacio- ses andinos proclamaram "seu declaração mas fontes perua-
nal. total apoio aos 'princÍplo� ·cs-. nas disseram mais tarde que
O Presidente peruano senciais que' servem de fun- eles concordaram em que o.

Francisco Morales Bermudez damento .10 movimento dos atual momento requer novos

expressou preocupação pelos países não alinhados e afir- desafios aos países em desen-
atritos que eventwalmente po- mam sua convicção de que o volvimento, que precisarão da
,:derão ser provocados no ter-

.

fortalecimento e desenvolvi- firme ação do movimento.
ceiro mundo: "Acreditamos menta dê tais princípios cons- No campo político, disseram
que chegou o momentode nos titui um .eficaz aporte para a as fontes, "os dois líderes con-
unirmos para desenvolver preservação da paz, a segu- cardaram na necessidade de
uma maior força que nos per- rança e a justiça social inter- continuar procurando a eli-

mita.questionar seriamente as nacional"., minação dos focos de tensão

concepções que presidiriam Antes de fazer o seu dis- que continuam ameaçando a ESCLARECIMENTO AOS ASSOCIADOS DOnossa preocupação no dia' logo curso na' sexta conferência, segurança, a livre deterrni na-

nOÍte-sule�olo�godebatein- - Morales Bermudez deixou a çãoe a independência dós po- SINDICATO DOS MINEIROS DE CRICIÚMA.
ternaci�nal que começou com

- Bermudez;: denunciando manobras escusas.

sala por 50 minutos para con- vos".
.

A Diretoria do Sindicato dos Mineiros de Criciúma, a propósito das
aprim�m Uncta�'.

.

.raguen�dopre�den�Ana�
��������������������������������� acusações maldosas lançada� às ru� pela chapa n.2, que concorre�

A intervenção de Morales tásio Somoza.

�
� Direção da entidade nas eleições deste mês.vem de público, em sinal de

Bermudez tinha sido marcada _ Entretanto, os analistas ob- •
profundo respeito a todos quantos nela sempre depositaram confiança
esclarecer:

'

para anteontem a noite" mas a servam que .sornente nesse A
. .

dei d

ZAN•••• & C-IA .1:rDA
- Jamais erxou e prestar contas das suas atividades,' conformelonga lista de oradores levou a foro seIorrnalizou algo que.

___ \

... ...._, ..... __I_. _.,_ .. ...
_ 1__

manda a lei, anualmente.
.

sessão até a meia-noite, sem por inclinação natural, os
. �

_ . __ _ _ _ __ _ _ Assim, se vê no livro de Atas, à disposição de todos na sede da entidade,
que ele pudesse ter chegado a planificadores econômicos na avo Getúlio Vargas, esquina com rua Ari Barroso:
tribuna. que o criaram há dez anos ten- L H E 375 � T H F 22,5 1. Prestação de contas de·1975 e Previsão Orçamentária de 1976
Q, General peruano, em taram destacar: que os proces-

ESAB ..•.1,1•.
·· ··

,

,·.'1 1.: 1.'1.,..
Ata de 29 de junho de 1976-- fls 11 e verso

"

traje civil, escutou durante sos de desenvolvimento são
_.

\ 2. Prestação de contas de 1976 e Prev. Orçamentária de 77 :
horas o guerrilheiro de ontem um empreendimento político. .

�
Ata de 17 de agosto de 1977 - fls 168 e verso 169 e verso 170 e verso

(Marechal Tito) e revolucio- A declaração feita pelos � 3. Prestação de contas de 1977 e Prev. Orçarnentárlà de 78
nário de nossos dias (Yasser cinco ontem em Havana ad- T H 'F 250

Ata de 17 de julho de 1978 - fls 175 e verso 176
A- f d M' d L' N.B. A de 1978 tem prazo até novembro para ser apresentada.ra at. o aVImenta e 1- mite explicitamente que os re-

\ B - quanto à alienação do imóvel da rua CeI. Pedro Benedet, 130,bertação da Palestina). sultados das negociações para estampamos a seguir a cópia autêntica da EscrituraPública de compra eAo chegar ontem à tribuna, a cooperação econômica tem Venda, que retrata com clareza: I ,

Morales Bermudez disse que uma relação direta com o P(lSO - ter sido a vend a realizada com autorização da Assembléia Geral
'é hora de reconsiderar político que se dê a elas.

'

Extraordinária de 02 de janeiro de 1977, cuja Ata se encontra às fls 165,
,

nossa participação nos deba- O Presidente peruano 166 e 167 do mesmo Livro qe Ata acima referido; ter sido a escritura
tes econômicos 'que mobili- .

Francisco Morales Bermudez passada diretamente a Altair Zappeünl aue�ino e Antônio Mazzuco, isto
zam nossos esforços e nossa leu o documento em que o seu após ter sido efetuada a devida avaliação pela Caixa Econômica Federal,
capacidade criadora por uma país, o Equador, Bolívia, a Transformador. THF 225 na forma da Lei.
causa que é justa, mas cuja Colônia e a Venezuela "reite- CONSIDERAÇÕES� ,

" -

f O problema da chapa n.> 2, que é de oposição à atual Diretoria, é a de nãoestratégia nao o erece pers- ram que sua ação no campo
.

de êxito" Tr-ansformador :rHF 250 encontrar razões para se justificar como movimento de oposição.pectivas e exito - político ... oferece bases de ga- R I
'

MATRIZ .

ea mente, na atuação da presente direção da entidade não existe
BLOCO ANDINO rantia efetiva __ .para o fortale-. - mancha a ser apagada, nem erro a ser corrigido.H A S R

--'

d Rua Álvaro Catão, 25 - CRICIÚMA-SCavana - exta euruao o cimento de sua capacidade 'Fone: ,(0484) 33-0144 _ Telex: 0474228 _ Z CLT-BR Este omotivo dessas imputações baratas e criminosas e que a seu tempoMovimento de Países Não negociadora frente as nações - terão merecida punição.
\ Alinhados cristalizou o papel' industrializadas. "Moralez FILIAIS Aliás, não se pode esperar nada de uma oposição que se eleita pretende
proeminente do Bloco An- Bermudez afirmou que o FLORIANÓPOLIS: (0482) 44-5611 criar um Fundo de Greve, Custeada pelos patrões. Alguma ligagação
dino dentro do âmbito hemis- bloco andino promoverá .a PORTO ALEGRE:, (0512) 22-5871 {ntima com o patrão ela deve ter. Se tem ligação com o patrão, não pode'

I fél!��·,,9s Cinco mt;,m���s-�cli_ i .r�á,Lj'z�,ç�Q d,e._se.lls;prJncipiGs
' Ue
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meiros passos no campo polí­
tico ao se unirem as forças in­
surgentes no recente conflito

. que derrubou o regime nica-
.

reunião dos Não-Alinhados em Havana com a presença de. 1.400 delegados. A
Arafat -deixa a trlbu'1a após discursar. (Radlofoto AP).

.... 110.,

Soldados
russosem

Cuba
preocupal11

EUA
Washington - O Secretário de Es­
tado Cyrus Vance disse ontem

que a presença de soldados sovié­
ticos em Cuba "afetará as relações
soviético-norte-americali1as" e

não descartou a possibilidade. de
que a situação influencie a decisão,
do Senado sobre a ratificação do
Tratado de Limitação de Armas

, Estratégicas - SALT II.
Vance disse numa entrevista à

imprensa que pediu que o Embai­
xador soviético. Anatoly Dobry­
'nin, retorne aos Estados Unidos
de suas férias o mais breve possí­
vel para analisar a questão das

tropas soviéticas em Cuba.
, Enquanto isso, comentou-se, o
Governo' do Presidente Carter
acredita que as audiências do Se­
nado sobre a ratificação do Tra­
tado Salt com a União Soviética
deveriam continuar. Mas Vance
não chegou a dizer que o Senado
deveria ratificar o tratado sem

levar em conta a forma como será \

resolvida a questão das tropas so-

viéticas em Cuba.
.

O Comitê de Relações Exterio­
res do Senado adiou de surpresa o

'reinício 'das' audiências públicas
sobre D' tratado Salt e convocou

uma série de reuniões secretas du­
rante um dia inteiro com funcio­
nários do Serviço Secreto e

Vanee.
O Presidente do Comitê, Sena-

" dor Democrata Franck Church,
disse ontem que seus colegas dese­
javam saber _ éluran,te quan�o
tempo as trop,a,s sovletlc�s estao

em Cuba, qual e sua rmssao e que

implicações teriam para o� Esta­
dos Unidos e outras naçoes do
hemisfério ocidental.

Vance disse na entrevista à im­

prensa: "Creio que as audiências
sobre a ra tificação deveriam con­

tinuar _ Mas como é uma questão
séria devemos manter estreitos
cont�tos com membros do Se­
nado, enquanto continuam as

discussões com os soviéticos",

.
SE. VOCÊ GANHA Cr$ 9.180,00

COMPRE' UM ,SENHOR APARTAMENTO
. DE ,1 DORMITORIOo

Incorporação
e construção

Vendqs terral ����i�:;:�:1ae';tos
I' -.

", R, Gaspar Dutra. 25 - Estreito
=_ , _� Fone:.44-2-896 - Florianopolis
C():'\STlH\',\O crvn. E S\Ni':,\,\\Ei\:TO LTDA. CRECI- 128

. R. Antonio Scherer. 231 - Parque KOBRASOL - Campinas

( .

Entrada: Cr$ 14.000,00.
* Prestaçoes: Cr$ 1.600,00,.
Piso em carpet.
Azulejos decorados até o

teto.

'Àberturas em alumínio.
Financiamento garantido
pelo'S.F.H.

���������������������������*
Prestaçoes referentes â

�
iE� poupança.

Hoje tem SAMBÃO 00 Restaurante CABANA DAJLHA
Venha e traga a sua Família
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çará no Paço d..s Artes, na

mesma São Paulo, o seu úl­
timo livro, de poemas natu­

ralmente, "As Vivências Ele­
'mentores". No mesmo dia e

hora, Belllançará ainda a se­

'gunda edição de "As Anamà­
rias", ambas edições de Mas­
sao ano.

,
"

::
::
"
"
.'
o'
, .

. '

"
.,

LindolfBell em Florianópolis
dando notícias: o seu poema
"das crianças traídas" virou
cartaz que será vendido em

- bancas 'e supermercados. da
suaBlumenau e em SãoPaulo
(seu palco de debut), a preço
popularíssimo, numa transa

absolutamente inédita no

Brasil. ***

"

•
'.
"

-,
"
"

:'
"
v'
,
,
"

Além disso, a 19 agora, lan-

***
Bell é, hoje, com oito publica­
ções, o m�s editado dos cata-.
rj�nses_.

. '

"
,.

•

•
,

•
"

"
"

"
"

,-
"
"
..

,<

"
.,

..

. ,

"

"
•

.'
I'

Alexandre Bastos, o todo empertigado dono da noite
local; tomando fôlegos com uistasaoprolongado final de semana.
que se anuncia ouriçado com a sua Feperfazendo as vezes de
disco de resistência,

Em recente aula de uma certa turma de '

determinada fase da nossa Faculdade,de Direito,
daqui a pouco, quando de papo sobre o

período presidencial. brasileiro pós
Getúlio Vargas, o professor citou Café
Filho (vice de Getúlio e que assumiu a

presidência a 24 de agosto de 1954).
***

Distrai,d� (dunQ;Cdoutra maneira não écpó��,lve(� ,'�:'
classificâ-lo se não não teria condições

,

de estar cursc1<lldo universidade), não deixou
por menos e, lá detrás ingenuamente

perguntou: "que marca de
café é essa que ainda não conheço".. ,

Ontem. por dia, o -caos instalou-se na rua Tenente Silveira, na

quadra compreendida entre as ruas Deodoro e Jerônimo Coelho.
.--

É que obras por conta de um prédio em construção, provocaram o

fechamento de todo aquele trecho. justo no pedaço mais movimen­
tado - com improvisados cavaletes dando conta de que o tráfego
tornara-se impossível. sem qualquer guarda de tr�nsito pelas pro­
ximidades a fim de ditar normas.

._-

E pra mais complicar. era permitido (por quem") estacionamento
dos dois lados da rua Deodoro.

_.-

Eta terrinha de ninguém}

;.

\ .

Com relação a esse escandaloso
<triangulo amoroso que deu no que deu no hall
de entrada do Instituto de Educação (quando

um dos diretóres foi o pivô de

pauleira entre suas duas mulheres),
com a decorrente exoneração do cargo tanto

do diretor quanto de uma delas (no
caso uma' secretária da casa), determinado

leitor que por situação semelhante
já passou (e porisso fala de cátedra)

tem a dizer que "onde se

ganha pão, não se come carne"...

"

::
"
"

"
.'
,"
"

. '

)' Na hora em que
o Heitor Pasqualoto,
vice-presidente

-da (des) Federação
Catarinense de futebol,

puxou o revolver
pra cima do

Pedro Lopes, quando
da tumultuada

reunião
em que este último
viu-se demitido
das funções

de diretor técnico
da FCF,

o próprio, coitado,
ao se levantar
trêmulo e sem

palavras, estava,
imaginem,
literalmente
todo borrado ...

O avião particular
que hoje está
"levando Ligia
e Doutelde
Andrade a São
Borja aonde se

encontrarão
com Leonel Brizola.
a outro não'
pertence: é de
propriedade' do
empresário
criciurnense
Realdo Guglielmi
e que, apesar de
ser um dos

proprietários
do Jornal da Semana. há muito
milita na oposição
brasileira.

. _.

É boa parte do
carvão catarinense
em direção a

socia I democrac ia I

cantada pelo líder que chega,

***

Forçando todos
os presentes a

levantar mãos a

fim de tapar narinas.

Com Brizola, além do PTB,­
retornam Lígia e Doutel

A partir de hoje, com a chegada de Leonel Brizola em Foz de Iguaçu
(aonde fará sua alfãndega - pra, no dia seguinte, desembarcar
triunfante em São Borja), podem crer, o Brasil não mais será o

mesmo.
_..

Queira ou não o doutor Ulysses Guimarães, o PTB já é realidade -

afinal, trata-se de uma sigla carismática dotada de um mágico
poder sobre a massa brasileira por um líder, por um partido que díga
de suas reais necessidades.

--.

Daí a insistência-de Doutel de Andrade pela volta do nome e não de-
um PT qualquer, seguindo sugestões.

. ***

'(Doutel, presidente provisório do PTB, quando pela disputa com
Ivete Vargas pela sigla, não aceitou nenhuma sugestão, inclusive a

do Almino Afonso, pra deixar pra lá e partir prum outro nome:

insistiu sob a alegação de que PTB é povo, é Brasil),
.

._.

E com, Doutel, Sàhta Catarina volta a briihar na constelação
política nacional. Afinal, desde 1975. quando Konder Reis abando­
nou a segura embarcação que era o senado federal em favor da
canoa furada que foi o seu governo, nenhum outro catarina teve

peso político e suficiente' pra dizer-se líder ou o que quer que seja .

-_.

E inda por cima Doutel vem acompanhado pela beleza competente e

talentosa de sua mulher Ligia Moellmann que igualmente muito
ainda atuará em sua terra natal (independente da presença do ma­

rido).
,

o mau cheiro que

. vem com o sul
.\

De- uns dias para cá o centro da cidade, com incursões até lá pras
bandas da Beira Mar Norte. tem andado desconfiada, volta e meia
virando pés pra cima a fim de sacar se algo de mau cheiroso não está
preso a sola de sapato: franzindo narinas achando que o outro a sua

frente não se conteve e soltou-se, enfim, é aquele cheiro de coco

espalhado por tudo quanto é canto, com' um mexendo com o outro
como se esse ou aquele não se aguentara e ali mesmo, sob as

calças ... bem deix� pra lá,
,

._-

Outros, dos mais politizados, já estão achando que é a situação
mundial ou mesmo nacional (pra não dizer as consequ�ncias esta-

dual e municipal), as raias do fecal.
�

***

E ainda há aqueles.que justificam como sendo proveniente de uma

terrivel dor de barriga que teria vitimado São Pedro, fazendo pois de
Florianópolis a sua sagrada privada ...

***
.

Porém a explicação veio rápida: como muito tem ventado do .sul.

-, .

ultimamente, não foi com surpresa que concluimos que o mau

cheiro reinante por todo o centro ilhéu veio justo do aterro da Baia
Sul. Da poluição da Baia? Perguntarão - Essas coisas todas que há
anos estercam nossas águas, nossas beiras?

---

Nada: como estão estrumando o aterro com vistas ao perfeito desen­
volver das árvores recém plantadas" o consequente e incômodo
Cheiro vem que vem, célere r orgânico, infiltrando narinas de.todos
que oulfa� solução não há a �não ser se esquecer doutrasfunções.
dedais. e tapar narizes até que o vento faça-se nordeste.

Conformados confirmamos nostálgicos:
afinal ali aonde está sendo

construida a rodoviária (é impreterível)
sempre foi ponto de chegada e partida

- desde os tempos da Rita Maria ..

***

E agora a ela voltaremos.

Roteiro gastronômico
pra ninguém .botar defeito

Urna das reclamações que mais' se ouvia (ainda se ouve) em

Florianópolis' é que aqui não há locais pra diversificar pratos. Se­

gundo os reclamantes, os restaurantes pouco variam de tempero e

consequente gosto. Desses que a gente vai uma vez, gosta; volta na

segunda, gosta menos um pouquinho; e na terceira já está achando

que, apesar do prato ser bem outro, o gosto continua o mesmo ...
._-

De repente surgiu o Coqueirão: a princípio meio timidamente, aos
poucos se impondo como das melhores cozinhas locais. Boa galinha
aomolho pardo, excelente marreco recheado, exóticos e gerrnânices
einsbe e kassler é. enfim . restaurante pra se ir e repetir sem sequer
enjoar. Otimo.
t *** .

Porém as novidades gastronômicas não se resumem ao Coqueirão­
que nem mais novidade é. E um resjarante que a imprensa ainda não
se preocupou em anunciá-lo, o Bom Tempero, surgiu lá pelas ban­
das do Pantanal. (na descalçada rua Capitão Ornar Silva. 1-0),
pouco além da Eletrosul (pra quem vai daqui pra lá pela via de
Contorno Norte), É seguir em frente quetodos sacarão, a esquerda,
através de placa indic-ativa do tal restaurante espcianzauo em comida'

brasileira (a cargo do Paulinho Baiano, aquele que deliciava, .no
verão, os freqüentadores do Mariscão da Lagoa da Conceição),
incluindo o até então ausente das pandas locais o tutú àmineira, um
enfeijoado empapuço.

-_.

Além desses, há a Cantina Santo Antonio, ali na, casa das Fiàlhos,
na esquina da rua. dos Ilhéus com Anita Garibaldi, cuja especiali­
dade são massas" tudo quanto é tipo de massa: do simples macarrão
caseiro ao caneloni, passando pelo inhoque e lasanhas, uma delícia
por conta, pasmem, da conhecida Silvia Gouveia, proprietária do
restaurante em questão. E porisso, pela condição civil da sua dona,

(ela é solteiríssima), p-ergunta-se (ou insinua-se) se o nome da Can­
tina, Santo Antônio, não seria uma homenagem a uma esperança?

-_.

Brincadeirinha a parte. há ainda. na rua Nereu Ramos.�42, desde uns

tempos, local especializado em queijos e sopa de cebola, tudo re­

gado a vinho das melhores e mais olds safras, além de uma variedade
infinita de biritas rnis, chamado Varandão - e que vale urnaida,
rebisada a cada vez que se pretende um local tranquilo e legal.

��
OESTADO 2ltt Falis, 6/setembra/1979

, O Desembargador João de Borba, presidente do Tribunal de Justiça, Hélio Guer­
reiro, presidente da Bese - Financeira e Antônio Alves Filho, e t,ielng Wegner,
diretores da Bescredl. .

Sábado às 20 horas na

Paroquia Santo Antônio
de

I Campinas, realizar­
se-á a cerimônia do ca­

samento de Neli Vieira e de Juetiçaçpara a conces­
Enio Pereira. Os convi- são de empréstimos, aos

dados serão recepciona- funcionários do' Tribu­
dos no salão de festa do nal, inclusive juízes e de-
Lira Tenis Clube.

, sembargadores.
.

*** O convênio foi assinado

O Seminário de Dirigen­
tes de Empresas de Sa­
neamento, umapromoção
do BNH, realizou-se na

última semana no Hotel
Plaza Itapema.

***

O presidente da Assem­
bléia Legislativa, Depu­
tado ,Moacir Bertoli, no

Palácio Barriga Verde
recebe hoje, autoridades

para uma sessão solene
em comemoração' a Se­
mana da Pátria.

,

***

Laura Gomes e Carlos

Henrique Prisco Paraiso
estão de casamento mar­

cado para este mês, Lau­

rinhajá foi homenageada
por suas amigas com um

chá de Panela.
***

.

Ita, uma empresa imobi­
liária que vem se desen­
volvendo com grandes
possibilidades, dando a

seus clientes' - excelentes
condições. Este comentá­
rio foi feito num grupo de

empresários durante �m
coquetel recentemente

realizado no Clube Doze
de Agosto.

***

A Sra. Aldo Linhares So- I

brinho, presidente da As�
sociação Catarinense

para Integração do Cego,
nossos agradecimentos
pelo ofício que estamos

recebendo.
***

As Sras. Angela Regina
H. Amim Helou e Luci
Carmem Camargo, serão
madrinhas das Debutan­
tes do Clube XXIV de Ja­
neiro, da cidade de São
Francisco do Sul, na

noite de gala que se reali­
zará sábado próximo.

***

Desde terça-feira
encontra-se em Recife en­

cantado com. aquela ci­

dade, José Artur

d'Acampord.
***

Estamos sendo informa­
dos que hoje a Dizij es­
tará funcionando e com

música ao vivo.
***

D casal Ptolomeu Bitten­
court, está de malaspron-

. . Logomais às20,30 horas,
a pelo prestden�e do Tribu- na Capelo do Colégio Ca-'
nal de Justiça .desem-·", ",.' ";s,.;" �""..f '''', ,'.'n t:",�' J' ,. �\

'

_

' .

- lannense, reahzar-se-a a,..r*li'*', ',_ :b::;gador Jo�o de Borba, cerimoniá do cG,$fLmentq,Roberto Silva, com um pelo preeidente da deHelenaMárciaShlich­
grupo de amigos foi visto BESC-1!'inanceira, 1!élio ting eDomingos Sávi�. A
num gostoso batepapo no Guerreiro, e pel?s dt�et�- recepção aos convidados
bar da "Feuer-Center", res da f!escredt Antonw será no salão de festa do

Alves Filho. Lira Tenis Clube, onde
***

receberão 'cumprimentos.
***

A Diret�ria da Sociedade
Harmonia Lyra de Join­
ville dia 20 às 21 horas
recebe às Debutantes da
.Sociedade Lyra, para um

Uma nova linha de mó-
coquetel na boate do

veis recentemente lan- Clube.
çada nos grandes centros ***

do País, acaba de chegar Em sua. residência Mar.a
para a Nova Desterro, eMoacirDacaregio rece-

,I, beram convidados' para

tas para uma viagem
Paris.

***

A exemplo do que vem fa­
zendo com outras insti­

tuições, a BESC­
Financeira S/A firmou
convênio com o Tribunal

Domingo o costureiro
Lenzi em companhia de
sua mulher almoçava na

movimentada CantinaDi
Carlo.

Fablola Maria Amarente

I
I
(

l

***

atender seus exigentes
'

clientes.

Na última semana o Go­
vernador 'Jorge Bor­
nhausen aprovou conoê-

..

nios assinados através da
Secretaria do Bem Estar
Social,' oisando ajuda fi­
nanceira estadual a ati­
vidades comunitárias e

assistênciais.
'***

Marcado para o próximo
dia 14 às 19,30 horas na

Capela do Colégio Cata­
rinense, a benção do ca­

samento de Denise Car­
neiro e Arnaldo Marcon.
Na sede do Lagoa Iate
Clube, os noivos recebe­
rão cumprimentos de
seus convidados durante

elegante recepção.
***

comemorar o 'aniversário
de suas lindas filhas, ale­
xandra e Kristiane.

***
(

Falvio Galuff Pedernei-
ras, foi visto' na Via­
Trevere adquirindo ca­

misas da invejável. cole­
ção assinada por Yves
Saint Loúrent .

***

Fabiola Maria, filha do

Deputado e Sra. 'Geovah
Amarante uma beleza ca- '

rioca radicada aqui' na
ilha. O broto em foco Será
debutante no Clube
XXIV de Janeiro na ci­
dade de SãoFrancisco do
Sul e na Sociedade Har­
monia Lyra em Joinville.

***

A linda Ana Beatriz Ma-
'

chado de Melo, também
representará a Sociedade
deFlorianópolis, noBaile
das Debutantes dia 22

próximo, na Sociedade
Harmonia t-vr«, em

Joinville.
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OESTADO J!I" Fpólis, 6/setembro/1979

Sem Haroldo 8cabo.sa,
humorismo &rasileiro
procllra novos ,valores"

Rio - Morreu o compositor, jornalista e humorista Haroldo;
Barbosa, Ele estava internado há mais de duas semanas na casa'
de saúde São Sebastião com problemas cardíacos. A� três e�
meia da madrugada de ontem Haroldo Barbosa sofreu uma:
parada cardíaca. Seu corpo foi levado pari! c�pela quatro do:
cemitério São João Batista onde fOI enterrado as quatro horas,
da tarde.. ' ;
Se tudo continua, o humor vai ter que continuar "hurno-,

rando". como diria o Dr. Sardinha, um de seus filhos mais'
novos. Mas a produção vai ficar mais difícil. porque o riso dos,
brasileiros perdeu hoje um de seus maiores fabricantes. Criador:
de bordões. ti pos humanos e expressões que já se integraram em"
nosso vocabulário. Haroldo Barbosa há quase 40 anos:
dedicava-se à tarefa de trazer um pouco de alegria à vida das: .

pessoas. .

. ., ;
Versátil como os personagens que CflOU, Haroldo foi tambem

,

jornalista, teatrólogo. cen.!l]-regra de rádio. arquivista. disco-.
tecário, locutor. publicitário, produtor. autor de mais de 300
versões de musicas estrangeiras c compositor em parceria de>Lages lança concurso vários sucessos como 'De Conversa em Conversa". "Devagar';
com a Louca" c "Isso não se Aprende na Escola".

•

d fi sobre Ligando todas essas atividades estava feito o humorista.,;e monogra las
Apaixonado por cavalos desde os tempos de criança. começou.a;.

b d e. •

t escrever em I ':140 a coluna "0 Pangaré". no jornal O Globo. :::O ras a pre.el ora considerada por muitos cómo a mais divertida coluna de espor-].
'Lages (Sucursal) - A Secreta- feitura a críticas profundas vi- trs do pais.

, " . . . (.
ria Municipal de Cultura Es- sando seu aperfeiçoamento e Nascido em 21 de março de 1':1 I )" em Laranjeiras, all1da::
portes e Turismo lançou um motivando a população para garoto foi para Vila Isabel: tornando-se amigo �e Noel Rosa, '

concurso 'de monografias as propostas sócio- Almirante c João de Barro. Entrou para a Rádio Educadora em '

sobre "projetos especiais da econômicas da atualadrninis- 1933 como contra-regra e esteve na rádio durante todo seu'
equipe Dirceu Carneiro", des- tração". penedo .áurco. tendo criado programas humorísticos para vá-:,tinado aos' estudantes de FESTIVAL DE TEATRO rias emissoras. Alem de criar os textos. fOI também um oumo rtodos os níveis, com premia- O Festival de Teatro Es- descobridor de talentos. sendo responsável pelo lançamento de ':,ção total de Cr$ 16.500. O tudantil de Lages, na sua sé-

Stanislaw Ponte Preta ( Sergio Porto) e de Chico Anisio. se- ':
concurso foi dividido em ca- tima edição, já apresentou seis

gundo ele "U rn rapaz que levava jeito para a coisa". :tegorias de primeiro, segundo peças com autores como Hec-
Estreou na televisão em 1-':1.:57, na Tevê Rio. escrevendo textos;:e terceiro graus e o tema pode tor Grillo, do gTUpO "Gralha

para o "Chico Anisio Show",' "Noites Cariocas", "Noite de :ser qualquer um dos projetos: Azul", Maria Clara Ma-
Gala" e "0 Riso E o Limite". Ao passar cm 1'163 para a tevê,;hortão, hortas comunitárias, chado, escolhida pelo grupo Excelsior. conheceu Max Nunes. com quem forma,ria' 'uma '.�habitação, medicina cornuni- "Lage", Pedro Bloch, esco-

Gl h t '

tár ia , nú cleos agrícol as, lhido pelo grupo do Sesc, e dupla inseparável. Levados em I ':I6:i para a
.

o o, oram os:,
mostra de campo, associação Guilherme Figueiredo. responsáveis por todos os programas humorísticos da t:ml�sora;
de moradores conselho de Depois deste festival, a ci- como vs) que Delicia de Show ".": Faça Humor. Não Faça a':
pais e popularização do dade de Lages vai realizar o Guerra", "Satiricon", e "U Planeta dos Homens", que se man- :
teatro. Festival de Teatro de Bone- rem com sucesso ha 3 anos.

.

Os trabalhos devem ser en- cos, promoção do Departa- Sua morte abre mais uma vez a questão de quem serão os
•

tregues até o dia l? de no- mento de Cultura do Municí- sucessores da velha 'geração de humoristas brasileiros. Per'gun-}
vembro e sua premiação será pio. Este festival ocorrerá de tado recentemente em uma entrevista.sobre o assunto. Haroldo l­
na Semana de Lages, também 12 a 15 deste mês e vaitrazer a falou da dificuldade de se arranjar redatores para o humor e :no mês-de novembro. A fina- Lages três grupos de Curitiba corncntou.vA Globo abriu vagas com um salário inicial de 10,lidade deste concurso, se- e um de Florianópolis. mil cruzeiros. mas não apareceu ninguém"gundo o Secretário. de Cul-

•

tum, Antón;o Muna';,n, "é

IIii r
Clube, Casa da Cultura, ruj Te­
nente Silveira, esquina com Alvaro
de Carvalho. L .....;; -:-�

Joinville (Sucursal) - O artista plá�tico Edson' Machado es.tá se dest�;
cando individualmente no VII Salao de Arte Contemporânea de .LI­
meira, Estado de São Paulo, e foi conte nplado.com o Prêmio A,qUISI­
ção, a ser entregue pelo prefeito da cidade na abertu ra da exposição no

próximo dia 8, sábado.
,

.

Edson Machado, o único catarinense a participar entre os 125 inscri­
tos de São Paulo e Rio de Janeiro, está expondo três obras recentes de
sua autoria da série de máquinas de escrever, e o trabalho premiado na.

categoria "Moderno" intitula-se "Máquina para Ocasiões Sociais",
caracterizando-se pelo humor crítico.

.

A comissão julgadora de premiação desta categona est�ve composta
pela professora da Escola de Belas Artes da Unicarnp, Fulvl� Gonçal­
ves, desenhista VeraRegina Vilela Bonemazon, e o pmtor Jose Roberto
Zanelato, todos de Ca�'pin�s. A n:!0stra ,�ontar�,com 37 5 o�ras e�.tre as
categorias ·'Moderno.1 Acadêmico", e Escultura e Arte
dDecorativa" de 125. artistas. .

.

Para Edson Machado, 'que já teve sua obra premiada no Paraná' eLiberdade Sexual ' Filme na-
Santa Catarina. a participação destacada neste certame no Estado de

cional, com Zélia Diniz, Wilson São Paulo vem :nostrar um reconhecimento da crítica e situar sua obra
Rodrigues e Letícia Levi. 18 anos. numa posição de confronto nacional..Observou também "que lamento
As 20 horas, no Jalisco. _

, o desinteresse de nossos artistas 10caI,s em participar de eventos desta
, A Volta dos Assassinos e Tar-

.

natureza, onde o objetivo' maior e uma panorarruca .anual dos
zam no Centro da Terra, pro- movimentos de arte no país, integração da classe, confronto de novas

grama duplo. 18 anos. AS'20 ho- 'lirigt\agens artísticas e a abso�ção de informações tão nec.essárias". O
VII Salão de Arte Contemporanea de LimeIra permanecera aberto _de 8ras, no Glória.�.. a 23 de setembro numà promoção da Coordenadona de Educaçao e.
Cultura da prefeitura de Limeira.

[

OC17. Contra o Foguete da Morte

o Casa"Claúdia - Produção brasi-
,

leira, com Kátia D'Angelo, Car­
los Eduardo Dollabela, Jonas
Bloch e Nuno Leal Maia, sob .a

direção de Miguel Borges. Narra
a história de uma moça de classe
média que, após vários desajus­
tamentos familiares e emocionais,
acaba encontrando a saída no tó­

xico, envolvendo-secom trafican­
tes para, afinal, terminar assassi­
nada numa chamada "queima de

arquivo". 18 anos. As 14, 16, 20 e

22 horas, no Cecomtur.

são de narcóticos da política de
Nápoles recebe telefonema de um

'desconhecido; que lhe promete
. revelações importantes sobre o,

contrabando de drogas.' Chega
atrasado ao local marcado e en­

contra um negro b�leado e mori­
bundo, especialista em diaman­
tes. Entre as frases desconexas

que pronuncia, pede para que
Rizzo vá até a Ãfricado Sul, onde
poaem estar os diamantes. Livre.
Às 15, 19h45 min e 2lh45min, no
Ritz.

.

f ***..._ ...
, '

007 Contra o Foguete daMorte
_ II a aventura cinematográfica de
James Bond, com Roger Moore,
Lois Chiles eRichard Kiel, e dire­
ção de Lewis Gilbert. O agente
Bond vive uma aventura cósmica

. e realiza proesas fantásticas em

Veneza, Paris, Rio de Janeiro,
Londres, Flórida e cataratas do

Iguaçu. 14 anos. às 15, 19h45min
e 2lh45min, no São José.

Quantõ Mais Pelada. Melhor,
Com Meyre Vieira é Milton ViI­
lar, e Tara Saguinária, com Peter:

Çarpenter e Jacqueline Dalya.
Programa duplo. 18 anos. As 14 e

20 horas. no Roxy.
•••

•••

Primeiro Verão -, Sem referên­
cias. Traz Trille Jorgensen,
Claude Huart e Nadia Vasil. 18
anos. as 15, 20 e 22 horas, no

Coral.
•••

Super-Tira na Áfri�a - Comédia

ítalo-alemã, com direção de Steno
e as presenças de Werner ,Pechat,
Enzo Cannavale, Jae Stewardson
e Zilu Boda. Comissário da divi-

,

!. ,"ORO/COPO '.

(\r �,,'\_ .<�\,:. . .-,.
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,(t
Grande dinamismo e ca-

�

pacidade para o trabalho.
Atire-se a novos empreen-

Ar!l�S dimentos, que serão coroa-

dos de êxito.

�'
Contenha o nervosismo

exagerado. ProGure isolar-se
e seu trabalho renderá me-

Touro lhor. Preste atenção aos de-
talhes do que fizer.

..

@
Sua simpatia atrairá

novos conhecimentos que lhe
poderão ser úteis mais tarde.

Gémeos Voce se sentirá o centropola-
rizador de atenções.

9
4

Atenha-se ao já progra-,
mado e siga a rotina, porque
não está em condições de

Cáncer julgar acertadamente.
- ,

�
-

, Possibilidade de lucro em

algum empreendimento ar-
riscado. Bom dia para espe-

Leao cular e iniciar novas ativi-
dades.

(j
Ambiente instável à sua

volta. Procure relaxar em

Vi rgem
atividades criativ�s, Se pre-
ferir, divirta-se sozinho.

�
Bom período para ativi-

dades sociais, que voce apro-
veitará para promover-se

Libra profissionalmente. A situa-
,

-

ção é plenamente favorávej.

�
Os parentes poderão estar

contrários a S'laS idéias,
Evite-os, não sendo possível,

Escorpião guarde para voce mesmo os

seus projetos.

(fj
Relacione-se com os ami-

gos e ouça a.s opinições dos
mais experientes, mas não

Sagitário permita que o façam ga.star
\ além da conta.

� Bom período pára
dedicar-se a atividades de

Capric6r.nio natureza criativ�, Favo�ável
.

às questões senümentms .

�
.

A irritabilidade excessiva
poderá afa.star os que o pro-
curarem. Procure manter' a

ACiluário harmonia a todo custo. Re�
laxe e distraia-se no am-

biente do lar .

.•.�
.

Não tome decisões'precipi-r

tadas. Dia rotineiro e monó-
: <' tono, e que voce sentirá o
• Peixes peso de suas responsabili-
1: .

dades.
\;.,

,
I,

Morre José Fernandes,
criador e·modelo do

iurqdo de televisão
Rio - Morreu 'ontem pela manhã, 110 hospital da Lagoa, o jornalista,
radialistae homem de televisão José Fernandes. Estava internado desde
o dia 16 de agosto com problemas renais.

Se a teI'evisão não existisse, Zé Fernandes só seria conhecido por seus
colegas de jornal e pelos boêmios que frequentavam a Lapa onde tocou
pianos em vários cabarés. Sua "grande chance" no caminho da fama
nacional começou, por l<lincidência, em um programa do mesmo

nome, criado por Flávio Cavalcanti em 1,}67 e que trouxe um novo

personagem para o cenário artístico: o jurado de televisão.
Dentro do gênero, criou o tipo.do "jurado mau", que dava notas

baixas aos calouros e não sorria nunca, concentrando todas as vais do
público. Mas sua antipatia dava Ibope e ele leve muitos imitadores com
a proliferação dos júris nos programas de tevê. '

_ •

Tendo-sé firmado na nova profissão, passou depois a jurado do pro­
grama Sílvio Santos, onde atuava até ser internad? em h�spital há
duas semanas. Paralelamente escreveu sobre televisão em alguns Jor-
n�s...

,
'

Mineiro de Arcos, sobre ,sua' vida fora de televisão sabe-se muito

pouco. Foi para o Rio 'de Janeiro em 1'}50 e antes trabalhou como

gráfico em jornais de Belo Horizonte. Em uma das raras vezes.que falou
sobre si mesmo, disse em uma entrevista a seu 'colega de juri Sergio
Bittencourt que sua-vida tinha sido muito difícil c que lutara muit? para
conseguir alguma coisa. .

.

, •

-Ainda que julgasse música popular, brasileira, este nao era seu ge­
nero favorito. Sua paixão era o t-ango. gênero que tentou reviver gra­
vando discos e abrindo lima casa de tangos. que não deu certo.

Artista joinvilense
'prem;�do em s�lão
de arte de Limeira

06:00 - Cinco Minutos
com Jesus

06:05 i A Música da Guarujá
06:15 - A Voz da
Livertação ,

06:50 ' Palestra do
Padre Cardoso

07:00 - Programa
"Portãozinho' e
Porteirinha .

07:30 ' Programa.
Agrícola

07:40 - Informativo
Agf0pecuário

08:00 - Correspondente
Guarujá

08: 15 - Programa
"Cesar Souza"
(1 a Parte) /

08:45 - Rádio Notícias Brde
09:00 - Programa

.

"Cesar Souza"
(2a Parte)

09:55 - Rádio
Notícias Brde

10:00 - Programa
"Miguel Livramento"
(I a Parte)

10:55 - Rádio
Notícias Brde

11:00 - Programa
"Miguel Livramento"
(2a Parte)

11:55 - Rádio"
�. Notíctas Irrde- ,',

12:00 - A Opinião de,
Mário Inácio Coelho

12:05 - Programa
'·'Va.nguarda Esportiva'"

12:40 - A Música da
Guarujá

12:55 - Correspondente
Guarujá

'

13:05 - Programa.
"Chamada Geral"

14:00 - Prog�ama
"Shaw da Tarde"
(I a Parte)

14:55 - Rádio
- Notícias B rde
15:00 - Programa
"Show da Tarde"
(2a Parte)

15:55 - Rádío
Notícias Brde '

16:00 - Programa

FCC expõe orquídeas
a partir de hoje

na Casa da Cultura
N uma promoção da

-

Fundação Catarinense de

Cultura, será realizada, de
amanhã 'a domingo,' no

hall da Casa da Cultura, à
Rua Tenente Silveira, es­

quina com Alvaro de Car­
valho, a 24a Exposição de'

Orquídeas e Plantas Or­
namentais, organizada
anualmente pela Socie­
dade Orquidófila de Santa
Catarina.

'

cal, mais de 300 orquí­
deas das espécies
dendroblum-nobrle ou

híbrido e cymbidium,
entre outras além de diver­
sas plantas ornamentais,
como samambaias e antú­
rios. As plantas em exposi-

,

ção pertencem a mais de 20
colecionadores de Floria­

nópolis, que instalarão um

pequeno stand para ven­

der ao público algumas das
muitas mudas de seus or­

quidários.Estarão expostas, no 10-

CATARINENSE- '2� __

10:15 - TelecurSo no Grau
10'30 - Nossa Terra,
Nossa Gente"portãoiinho e 11:00 - Sítio do PicapauPorteirinha" Amareio - Reprise17:00 - Programa. II :30 - Fantasminha Legal.. Pra Matar Sáudade" 12:00 _ Missão

17:55 - Rádio Q
'.

I 'I
Notícias Brde

'

.. ', , ..
,

'l" 4fje.. mpo��lve Al. "('",

18:00 ':-UIílsla'rite: �';4'J �I:"C', "�i;1) � gl��n��po;::a'.lr"-. ''''''

da Prece 13: 15 - Jornal Hoje18:10 - Amadorismo 13:30 - Variedades-
em Foco

Com Celso Pamplofla
13:45" - Carinhoso
14:i5 - Sessão' das Duas
16:30 - Semaninha Um
- Esses Homens Maravilhosos
e Suas Máquinas Voadoras
17:00 - HB 79 -

Panterinhas
'* 17: 15 -"Úlli'bihho ;:. \ \ ",�'h'tl\' . �

18:00 ' Cabocla
19:00 - Jornal das Sete
19:10 - Marrom Glacê
19:50 - Jornal Nacional

. 20:00 - Os Gigantes
21 :00 - Chico City
22:00, Malu Mulher

, 2):00 'c'jorrial da GIi:.)bo
23:30 � Semana Um -

A Lei, o Dever
00:30 - Festival de Sucessos

17:30 - Sítio do
Picapau'Amarelo

18:30 - Programa
"Momento Esportivo I'

18:50 - Correspondente
. Guarujá
19:00 - A Voz do Brasil
20:00 - Projeto Minerva
20:30 - Programa
"Shaw da Noite"
(I a Parte)

21 :00 ' Correspondente
Guarujá

21:10 - Programa
"Shaw da Noite"
(2a Parte)

23:00 - Programa
"Show de Bola"

'24:00 - Encerramento-

REDE CATARINENSE - 3 e6---- _

,

ao' Fundo do Mar
16:30 - Daniel Boone
17:20 - Speed Racer
17:30 - A Família Robinson
'18:30 - Dinheiro Vivo
19:15 - Jogo Aberto
19:20 - RC Notícias
19:40 - Como Salv.ar

11:00 - Abertura
11:15 - Inglês com Fisk
II :30 - TV Educativa
12:00 - RC Show
13:30 - Cinema Livre -

No Hotel de Fuzarca
15:00 - Mobral
15:30 - Viagém

.

ELDORADO - 4 e9,---------------_;..._,,;.--

Meu Casamento
20:20 - RTN
21 :00 - Gaivotas
21 :50 - A Grande Chance
22:50 - Cinema Classe
Especial - O Clube do Crime
00:30 - Ciner�ma
- Casanova 70

15:45 - Educativo
16: 15 - Mary Tyller Moore
16:45 - Viagem Pelo Mundo
; 7 : 15 - Lassie
17:45 - Novelinha

18:00 - Revista Feminina
Í9:00 - Cara a Cara
19:45 - Jornal Bandeirantés
20: 15 - Telesporte
20:20 - Os Biônicos

21:15-Mais, Mais
22:15 - Hawaii 5-0
23:15, Teletipo
23:30 - Palma de Ouro
- Mulheres de Médicos

NANDO; SUA ATITUDE NOBRE PODE
DESFAZER O CASAMENTO

DE ZENI E ORESTES?

"

,

'.

sEGUNDA A SABADO
19:00 h"

MUDE PARA A ELDORADO
.

VOC� VAI GOSTAR!

"

.'

,
"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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, 16 - Cidade

Mau cheiro ,toma c_onta do·Centro
Seis caminhões de viu cenas bastante com esta: "Em Brasília ' que está batendo nos Lanchonete Caracol,
estrume despejados estranhas: gente é a mesma coisa. últimos dias poderia Silvano Alvez, largou
nos canteiros olhando embaixo dos Lá eles colocam os provocar tanta confusão.

das árvores que estão sapatos para ver resíduos das usinas Sem dúvida é no terminal um pastel de camarão"

sendo plantadas no se não tinha pisado de lixo nos jardins e . de ônibus urbano onde pela metade.

aterro da Baía Sul em nadá "diferente"; o cheiro fica durante o "perfume
"

está
E reclamou: "Assim

são os responsáveis senhoras de mão, dois meses. Depois cada vez pior, já que não dá". Até o vendedor
pelo insuportável no nariz; e no terminal chove e tudo volta na sua frente foi

de churros, muito
cheiro que tornou conta de ônibus, muitos ao normal". despejado um caminhão

acanhadamente , diz
do centro da cidade há desconfiados de estrume "puro" que' as vendas caíram
dois dias. Até de que o filho da

Na verdade, a Prefeitura
- o resto é misturado

não tem nada a ver I muito"depois deste cheiro".
a FATMA prometeu mulher ao lado com terra preta.
tomar providências, .tinha feito cocô.

com o esterco.
Segundo os operários

Quem o colocou no
E desta vez a lei do

do DER, dentro de
"quando mais mexe mais '

'

única solução agora VENTO A FAVOR aterro foi o DER,
'

fede" está valendo
três dias o trabalho

é esperar que Nos órgãos oficiais, responsável ainda
como nunca: é justamente

deverá estar terminado.

passe o Vento Sul ninguém quis se pela obra. Mas, ao que
neste adubo que os

No entanto, até lá

e que os operários responsabilizar pelo parece, os encarregados
funcionários do DER

a cidade já
do DER cubram os fedor. O chefe do da adubação das

estão trabalhando. ,

deverá estar acostumada

jardins com terra. gabinete do prefeito, árvores não se com maís este elemento

E foi assim que desde professor Ademar detiveram no fato de Do outro lado do terminal, no já poluído ar do centro da

anteontem a cidade Cirimbelli saiu-se que o forte vento' sul, em freguês da cidade,

Professor-colaboradorA nova batalha na Ufsc: as
eleições para a diretoria

da Associação de Servidores.

Passagem de ônibus vai
subir mais de 100/0 até

terá que fazer

um novo concurso, .

aproxima .semana
portas da ASLÍfsc a todos os pectivo orçamento anual
servidores (funcionários, não estaria sendo cum­
professores e o-pessoal que' prido por João Roberto
presta serviços) o fato da Dutra e José Meira Filho.
entidade "ter progredido "Não há nenhum' con-
tanto". I d I f

'

�'_'_' __ '

tro e o que e es azem; so ,

Oferecendo diversas queremos saber o que eles
vantagens aos filiados fizeram com todo o, di­

(convênios com superrner- nheiro (aproximadamente
cados, farmácias, clínicas dois milfiões de cruzeiros)
médicas, etc), a Asufsc re- arrecadados nesses dois úl­
cebe de cada um uma con- timos anos", diz Carmi­
tribuição mensal que varia natti.
de acordo com a faixa sala- DIREITOS D0S FUN­
rial do empregado. Para os CIONÁRIOS
que recebem mais de três A lém da idéia de con

..
s­

salários-mínimos, 65 cru- trução de uma sede própria
zeiros; os restantes pagam (atualmente funciona em

apenas 25 por mês.
.

espaço físico reduzido, ce-
"Com essa verba forne- dido pela reitoria), organi­

cemos também emprésti- zar uma cooperativa de

,

mos, organizamos reuni- consumo (venda de alimentos
ões sociais e esportivas, a preços mais baratos que
além de manter a nossa os de mercado), apoiar as

sede, localizada aqui ativiades recreativas e es­

mesmo no campus", ex- portivas e prometer a ma­

plica Meira, que se diz nutenção da concessão de
"cansado" e por isso não empréstimos aos associa­

pretende a reeleição, mas dos, Carminatti coloca
se candidatará ao Con- como um dos seus princi-

,

selho Deliberativo. pais objetivos a luta pelos
OPOSIÇÃO direitos dos funcionários,
A chapa de oposição es- que não estariam sendo

tabeleceu várias metas prio- respeitados.
ritárias a, serem desenvol- Denunciando varros

vidas caso obtenham a vi- casos de empregados demi­
tória nas eleições de ou- tidos sumariamente da

tubro, mas o principal ob- Universidade em função de

jetivo de seus membros é faltas muitas vezes pouco
. "devolver ao conjunto de graves, Carrninatti- exige
funcionários e professores quesejam.cumpridos os es­
da Ufsc sua legítima enti- tatutos da Ufsc e "terrni­
dade, lia anos nas mãos do nem, as demissões arbitrá-
pessoal da reitoria". rias".

. Uma das principais críti- Pelo estatuto da Ufsc, há
cas formuladas por Nelson uma tabela de' punições
Carrninatti, candidato à (primeira falta: repreen­
presidência da entidade são, segunda: suspensão de

pela segunda vez, é o.des- três dias, terceira: suspen­
respeito aos estatutos da são de 15 dias e quarta:
entidade pela atual direto- demissão), entretanto, se-

, ria. .gundo o candidato à presi-
Segundo Carrninatti, a dência da Asufsc, "cóns­

determinação do estatuto tantemente ocorrem casos

de que o Conselho Delibe- de demissão, sem que a

rativo estabeleça o pro- nossa associação se pro­
grama de atividades e.res- nuncie".

Faltando ainda mais de
45 dias para a realização
das eleições para o Con­
selho Deliberativo e Dire- .

toria Executiva da Asufsc,
entidade que congrega
cerca de 1.300 funcionários
e professores da Ufsc, foi
deflagrada a campanha
eleitoral no inicie- dessa
semana com a formação de
uma chapa de oposição à
atual diretoria.

Encabeçada pelo fun-
. cionário do Departamento
de Ciências Sociais, Nélson
Carrninatti, a chapa pre­
tende "principalmente tor­

nar nossa associação re­

presentativa de todos os

servidores da Ufsc e não

algo pessoal dos funcioná­
rios ligados à rei toria".
ASUFSC
Bem mais antiga que a

Apufsc (associação exclu­
siva do corpo docente), a

Associação dos Servidores
da Ufsc-Asufsc - foi
criada há mais de dez anos,

'

mas somente a partir da

gestão da atual diretoria
(1977 /79) começou a ter

uma atuação mais efetiva
e uma maior participação
dos associados.

Os 416 professores-
colaboradores da Ufsc, com a

aprovação do projeto de reestrutu­
ração da carreira do magistério
proposto pelo Ministério da Edu­

cação e Cultura - MEC -, serão
mesmo obrigados a fazer novos

concursos para permanecerem em

seus empregos e aqueles que não

conseguirem a aprovação, em

função do limite de vagas do
quadro docente estipulado pelo
Dasp, serão aproveitados como
professores-horistas.

.

A confirmação da hipótese le­
vantada pelos professores que es­

tudaram o projeto foi dada pelo
reitor Caspar Stemmer' que,
acompanhado dos pró-reitores e

do seu chefe de gabinete. compa-
receu à sede da Associação dos
Professores, da Ufsc por ocasião'
da reunião de anteontem, quando
o assunto foi discutido,
Stemmer procurou esclarecer

todas as dúvidas levantadas pelos
. docentes, mas em alguns pontos
"mostrou-se tão" desinformado

quanto nós". comentou um pro­
fessor,

legação cararinense, formada por
quatro docentes, a reunião' de
Salv-ador. que se encerra nesse

domingo, pretende discutir "prin­
cipalmente questões trabalhistas e

salariais e a reforma universitária
- o Pacote da Educação",'

Sobre a questão do professor­
colaborador, considerada uma

das mais importantes a serem tra­

tadas no cncpntro.. foi realizado
.urn levantamento total da situa­
ção em todas as universidades
brasileiras 'para que "consigamos
definir uma posição a nível nacio­
nal".

'

Transformada em contigente
permanente, embora o ministro
Eduardo Portella os classifique de

"pessoal rigorosamente even­

tual". os professores­
colaboradores são também os que
assumem as maiores quantidades
de horas-aula ,

Essa situação anômala. reco­

nhecida pelo próprio M EC, que
atribui ao' Dasp a culpa por ter

este limitado a lotação dos qua­
dros em função dos encargos exis­
tentes em 1975. sem acompanhar
o crescimento da demanda das
universidades, pretende ser resol­
vida agora com o projeto de rees­

truturação do magistério. mas os

professores temem que sejam
transformados em professores­
horístas, o que contribuiria ainda
mais para a queda do nível de en­

sino, pois procurarão acumular o
maior número de horas possível. o
que se refletirá na qualidade de
suas aulas,

O preço da passagem de ônibus intermunicipal
deverá subir de 10,2 a 10,55 por

cento até a próxima semana, O aumento foi

aprovado na última reunião realizada pelo Conselho
Interministerial de Preços (CIP) no Rio de Janeiro.

atendendo a pedido dos empresários de

transporte coletivo de Santa Catarina.
Segundo notícia divulgada no firial da tarde de ontem.

ó reajuste passa a vigorar logo que a aprovação' ,

seja publicada no Diário Oficial da União
- o que ceve ocorrer nos próximos dias.

Segundo o coordenador de Transportes Coletivos,
c Terminais da Secretaria de Transportes.

Oswaldo Paulo Martins, a medida justifica-se em razão

do aumento dos preços do óleo diesel.

REUNIÃO NA.CIONAL
O problema dos professores­

colaboradores, conhecidos como

os "bóias-frias" da educação. em
virtude de serem os mais explora­
dos, será um dos pontos a serem

debatidos em Salvador. a partir
de amanhã, quando se inicia a

Reunião Nacional Extraordinária
das Associações de Docentes,
Com a participação de uma de-

Prefeitura liquida"Quando assumimos",
diz Jos'é Meira Filho, dire-

'

tor do Departamento de
Assuntos Estudantis e

vice-presidente da Asufsc,
"há dois anos, tínhamos
ama receita mensal inferior
a 10 mil cruzeiros e pouco
mais de 800 associados.

Agora, quase chegamos a'

100 mil mensais e temos
1300 filiados".

.

dívida com operários
da construção civilAlguns ônibus já estão até estaclonando perto do terminal

Um alerta às empresas de
ônibus: gastem menos,

ou o óleo vai faltar.

Foi assinado ontem na Prefei­
tura de F1'orianópolis um acordo
coletivo de trabalho que dará aos

trabalhadores nas I ndústrias da

Construção Civil e do Mobiliário .

da Capital regidos pela CLT um

aumento idêntico ao dos estatutá­
rios. O encontro serviu ainda para
a Prefeitura liquidar uma dívida

aproximada de 0$ 2 milhões com
trabalhadores do sindicato que·
vinham sendo prejudicados com a

defasagem anual dos (ndices de
aumento para a classe,

Para o Procurador Geral da
Prefeitura ,Henrique Espada
Lima, "este acordo ,encerra um

problema que vinha ocorrendo
desde 1972 entre os servidores

municipais regidos pela CLT e os

estatutários, Anualmente os índio

,

ces de reajustes saiariaís diferiam
entre as duas categorias. o que
motivou diversos dissídios que
iam parar' na Justiça do Tra­
balho".

Estas dívidas foram send�
acumuladas desde 1972 e "devido
às dificuldades financeiras das

administrações que foram se su­

cedendo. elas permaneciam, Com
o prefeito Francisco Cordeiro foi
encontrada uma solução e o im­

passe foi resolvido". garantiu Es-
pada, •

O ato reuniu as lideranças do
Sindicato dos Trabalhadores nas

Indústrias dda Construção Civil e
do' Mobiliário. o prefeito Fran­
cisco Cordeiro e membros do se­

cretariado'. com todos eles ressal­
tando a "importância do acordo,"

Afirmando ter certeza de
haver realizado, junto com

o presidente João Roberto
Dutra (funcionário da

Pró-Reitoria de Admin

istração), "um bom ira-
I balho". Meira atribui ao

fato de terem aberto as

EST,AC�ONAMENTO E ECO­
NOMIA
Algumas empresas 'já estão

inclusive seus ônibus fa­
zer pernoite nas proximidades
do terminal urbano para evi­

tar que sejam obrigados a .ir até
a garagem, Iso é proibido, mas o

próprio Décio Gomes de Mello consi­
dera que, tal determinação da Prefei­
tura "é errada". Em sua opinião, se­

riam os automóveis particulares que
deveriam ser impedidos de fazer os

canteiros da Baía Sul de estaciona­

mento: de acordo com as recomenda­

ções do Governo Federal de incentivo
aos transportes coletivos.

Em todo o caso, através dos estudos
realizados pelo Transcol , ficou acer­

tado que será pedida uma área (onde
cabem 62 ônibus) perto do terminal

para evitar gastos desnecessários de
combustível.

I

As distribuidoras de combustível do
Estado enviaram expediente alertando
as empresas de transporte coletivo de

Florianópolis que moderem seus gas­
tos de óleo diesel sob pena de muitos
ônibus ficarem parados no final do

-

ano. A notícia foi divulgada ontem

pelo diretor da Divisão de Trânsito e

Transportes da Prefeitura, Décio
Gomes de Mello, que lembrou que
estas empresas tiveram suas cotas di­

minuídas em dez por cento, por ordem
do Governo.

Segundo Gomes de Mello, alguns
coletivos já estão rodando com óleo
diesel misturado ao querosene. solu-

, ção encontrada pelas empresas para,
-evitar a paralisação no mês de de­

zernbro- De acordo com a notificação
feita pelas distribuidoras, os ônibus de

Florianópolis estão "gastando anteci­

padamente" as suas cotas, que até se­

gunda ordem não serão aumentadas.
A reunião, ontem, na Prefeitura Munlc,p�l.

��
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OESTADO . ,Jj!t� Fpolis, 6/setembro/1979 -17

TELEFONE
Vendo um telefone prefixo "22". Residencial. Alu­
gado. Tratar fone 22-8366 ou ed, João Moritz sala
502.

TELEFONE

Compro urgente - prefixo "22" e "44". Residencial e
comerciar. Tratar fone 44-5059 à rua Liberato Bit­
tencourt 359, apto 103 ao lado do Supermercado
Odivan.
'.

.'

"t. , •• ' •••

AVISO

TOMADA DE PREÇOS N° 55/79

A COMPANHIA CATARINENSí:: DE ÁGUAS E
SANEAMENTO - ':CASAN" -, sociedade de

"economia mista, registrada na Junta Comer­
ciai do Estado sob o nO 34.438, C.G.C. do Minis-

!
. tério da: Fazenda nO 82.508.433/0001-17, com

,

sede à Rua: Emílio Blum nO 11, em Florianópo-
lis - Santa Catarina, comunica que se encon­

tram à disposição dos interessados, no ende­
reço acima mencionado, os elementos da TO­
MADA DE PREÇOS N° 55/79 destinada a sele­
cionar propostas para aquisição de REGIS­
TROS sendo que os mesmos deverão ser en­

tregues no ALMOXARIFADO CENTRAL - BAR-
"

.

REIROS - SÃO JOSÉ - S.C,
.

O EDITAL encontra-se afixado no mural da
recepção da CASAN, andar térreo, local onde
deverão ser entregues as propostas até às
15:00 (quinze) horas do dia 19 (dezenove) de
Setembro de 1,979.

Florianópolis,

A DIRETORIA

....._----------,.. ""

:,_ .. , .
:�., K '"

Í3CVER\IOco EB1JU:x:J
OESANTA�

GABINETE DO ;;::.;;;;;�:,;;':;:�;'{�;;;;;;;;= VICE·GOVERNADOR
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AVISO

TOMADA DE' PREÇOS N° 57/79·

A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS
E SANEAM�NTO - "CASAN" -, sociedade
de economia mista, registrada na Junta Co­
merciai do Estado sob o nO 34.438, C.G.C. do
Ministério da Fazendan082.508.433/0001-17,
com sede à Rua: Emílio Blum nO 11, em Flo­

rianópolis � Santa Catarina, comunica que
,

se encontram a disposição dos interessados
no endereço acima mencionado, os elemen­
tos da,TOMADA DE �REÇOS N° 57/79 desti­
nada 'a selecionar propostas para aquisição
de MATERIAL OE PVC RiGIDO sendo que os

mesmos deverão ser entregues no ALMO­
XARIFADO CENTRAL - BARREIROS - SÃO
JOSÉ - SC. '

O edital encontra-se afixado no mural da

recepção da CASAN, andar térreo, local onde
deverão ser entregues às propostas até às
15:00 (quinze) horas do dia 26 (vinte e seis) de
Setembro de 1979. .

Florianópolis,
A DIRETORIA

AVISO
TOMADA DE PREÇOS N° 63/79

,

A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS
E SANEAMENTO - "CASAN'.' -, sociedade de
economia mista, registrada na Junta Comer­
ciai do Estado sob o nO 34.438, C.G.C, do
Ministério da Fazenda n082.508.433/oo01-17,
com sede ,fi Rua: Emílio Blum, nO 11 em 'Flo­
rianópolis - Santa Catarina, comu�ica que
se encontram a disposição dos interessados,
no endereço acima' mencionado, os elemen­
tos da TOMADA DE PREÇOS N° 63/79 desti­
nada a selecionar propostas para aquisição
de MATERIAL FILTRANTE pará o Sistema de
Abastecimento de Água da Cidade de BAL­
NEÁRIO - CAMBORIÚ - S.C.

.

O EDITAL encontra-se afixado no mural da
recepção da CASAN, andar térreo, local onde
deverão ser entregues as propostas até às
10:00 (dez) horas do dia 19 (dezenove) de
Setembro de 1979.

.

Florianópolis,
A DIRETORIA

TELEFONE
Compro - vendo - alugo,
Tratar fone 22-8366

Ed. João Moritz sala 502.

\. I

tA.C30NZAI3A S.A. I,
l.oja de Imóveis: Vidal Ramos, 63 Tel 22-3455/22-3490 CRECI 08 11a Região I

,

PLANTÃO ATE 20 HORAS/SÁBADOS E DOMINGOS ATÉ 12 HORAS. .11------------------_ ....._----
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.1 DORMITORIO
- Ato Cr$ 29 000.00
Saldo da Poupança em até 1 ano ou através
do F G T S.
- Mensalidade de Cr$ 4.100.00 após as cha­
ves.

II

- Entrega imediata
- Agua quente' central
- 2 elevadores Atlas
- Garagem no sub-solo
- Gas central
- Todos acarpetados

"Obs Todos apartamentos são entregues
com modu lados Vogue nos dormitórios

Informaçóes no local ou no Centro Comer­
ciai ARS .. LOJa 202 (subindo a escada ro-

.

I

'Iante) fone 22-9129 ..

2 DORMITÓRIOS
- Ato Cr$ 39.000.00 e saldo em ate 1 ano ou

F G.T S
- Mensalidade apos as chaves de Cr$
7 270.00

EM FRENTE
C

AO LIRA 'TÊNIS CLUB • Cc
� _\.

\

.". _' �-' ,%:��' _-
-

-

CRCI 3071

Convidam você para um encontro importante

'.�

Você, entra 'com espaço disponível
Nosso decorador, com a criatividade

Vogue, com seus novos padrões de revestimentos
Nós, com planos faci litados.

Tudo em 7 vezes sem acréscimo.

I-----------�-�--,------
....

-I

I MERÇADO IMOBILlARIO c L.J-11
I CONJUNTO/KITINETE III ULTIMAS UNIDADES - Ã VENDA POR APENAS Cr$ 3.360,88 MENSAIS

EDIFíCIO "EDUARDO DIAS" - ALTO PADRÃO - TODO ACARPETADO - ESQUADRIAS DE
ALUMíNIO.

.

APARTAME�TO - LUXO - EDIFíCIO "MANSÃO DE MONTE LíBANO"
4 quartos (suite) - salão - armários embutidos. ENTRADA: Cr$ 1.000.000,00 - SALDO CEF
APARTAMENTO - Avenida Othon G. D'Eça - EDIFíCIO "SOLAR DAS 'ALAMANDAS"
1 quarto - sala - banheiro - área de serviço - cozinha - hall de entrada - armários embutidos­

acarpetado - acabamento de luxo - vista p/BAíA NORTE.
-

ENTRADA: Cr$ 155.000,00, a combinar - SALDO CEF
APARTAMENTO· CENTRO - EDIFíCIO "MARTINHO OE HARO"
3 quartos - sala em "L" - cozinha espaçosa - quarto de empregada - área de serviço -

garagem.
ENTRADA: Cr$ 600.000,00, a combinar - SALDO CEF
APARTAMENTO - UFSC - EDIF'íCIO "SOLAR DAS PALMEIRAS" - Rua Deputado Edú Vieira

Entrega em outubro.
.

2 quartos - sala - área, de serviço - box p/estacionamento.
POUPANÇA: Cr$ 140.000,00 - SALDO CEF
SíTIO - MUNiCíPIO DE PALHOÇA
Área de 65.340,00m2 - PREÇO: Cr$ 420.000,00
Arvores frutíferas - Terra boa para plantação e pastagem.
Luz, água e uma casa de alvenaria. "

ENTRADA: Cr$ 80.000,00 - Cr$ 100.000,00 a combinar e saldo em 24 meses.

EXCELENTES RESIDÊNCIAS
CACUPÉ - Estrada Geral - Estilo Colonial - ÁREA 135,25m2 - Toda
Mobiliada - Terreno de 1.750,00m2 - Com churrasqueira - Passarela de

- Acesso p/o mar - Galpão p/barcos, ,

COQUEIROS - RUA MARIA BAIANA - ITAGUAÇU
2 salas - 4 quartos (suíte) - armários embutidos - garagem p/2 carros­
salão de festas
PREÇO: 3.000.000,00 - Troca-se por apto. BEIRA-MAR

NEC A SOLUÇÃO EIVI COMU'NICAÇÕES
I LEMBRE-SE

TEMPO É DINHEIRO

PASTOR ALEMÃO.

O filhote que você esperava ao preço que você desejava.
Tratar de manhã: Granja Marambala. Caieira do Norte. BR
101. Km. 183.

COMEÇA AGORA.-·A ERA DO SISTEMA TELEFONICO

tVEC. KEY-SYS-TEM
�

EN=r�l"
Ftoríanópolis.

_
- __

.

':ãl Blumenau:
__ _ Ib Chapecó:

engenhdrld de telecomunlcdções Itdd E��c:�:ma:
Joinville:

22-9622
22-2222
22-0001
33-1895
22-1346
22·1400

AVISO
TOMADA DE PREÇOS N° 56/79

ACOMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS
E SANEAMENTO - "CASAN" -, sociedade
de economia mista, registrada na Junta Co­
merciai do Estado sob o nO 34.438, C.G.C. do
Ministério da Fazenda n082.508.433/oo01-17,
com 'sede à Rua: Emílio Blum nO 11, em Flo­

rianópolis - Santa Catarina, comunica que.
se encontram a disposição dos interessados
no endereço acima mencionado, os elemen­
tos da TOMADA DE PREÇOS N° 56/79 desti­
nada a selecionar propostas para aquisição'
de MAT�RIAL DE FERRO FUNDIDO sendo

que os mesmos deverão ser 'entregues no

ALMOXARIFADO CENTRAL - BARREIROS
- SÃO JOSÉ - S.C.

O EDITAL encontra-se afi-xado no mural da
recepção da CASAN, andar térreo, local onde
deverão ser entregues as' propostas até às
15:00 (quinze) horas do dia 21 (vinte e um) de'
Setembro de 1979.
Florianópolis,

A DI.RETORIA

.., •• f , ••
......................
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AVISO

TOMADA DE PREÇOS N° 62/79

A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS
E SANEAMENTO - "CASAN" - sociedade

.

de economia mista, registrada na Junta Co­
merciai do Estado sob o nO 34.438, C.G.C. do
Mi nistério da Fazenda n082.508.433/0001-17,
com sede à Rua: Emílio Bíum n: 11, em Flo-

.

rlanópoüs - Santa Catarina, comunica que
se encontram à disposição dos interessados,
no endereço acima mencionado, os elemen­
tos da TOMADA DE PREÇOS N° 62/79 desti­
nada a selecionar propostas para aquisjçáo
de EQUIPAMENTOS PARA ESTAÇÃO DE
TRATAMENTO para o Sistema de Abasteci­
mento de Água da Cidade de LAGUNA - SC.

O EDITAL encontra-se afixado no mural da

recepção da Casan andar térreo, local onde
deverão ser entregues às propostas até às

.

15:00 (quinze) horas do dia 28 (vinte e oito) de
Setembro de 1979.
Florianópolis,

A DIRETORIA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



18 - Classificados

Ano Cor
72 Branco
77 Bege
75 Amarelo
78 Branca
77 Branca
78 Verde
75 Azul
76 Amarelo
75 Amarelo
77 Azul

VEfcULOS SoA.

Av. Ivo Silveira, 999
Fones 44 1633 - 44 1485

Modelo
Chevette Luxo
Chevette
Chevette t.uxo
Chevette Luxo
'Opala
Opala
Opala
Fiat
Caminhão
Dodge 1800
Maverick
Galaxie
Puma
Volkswagen Sedan
Volkswagen Sedan
Brasília

Côr
Amarelo
Azul
Branco
Amare
Branco
Branco
Amarelo
Branco
Azul
Prata M.
B-ranco
Branco
Branco
Branco Lotus
Vermelho M.
Verde

Ano
1975
1977
1976
1976
1976
1975
1972
1977
1976
1976
1976
1974
1971
1975
1975
1978

c O N C E 5 5'10 N Ã A IO�- .-

·'A •.
,

.

1 ..._v�.N-"'EIl(lH AIJTnlllZAlln�
Rija Gaspar Outra 90
Ei treito - Fpolis
Fone: 44-0522

Marca
. Volks 1300
Volks 1300 L.
Volks 1600
Brasília
Brasília
Passat LS
SP2

'

Dodqe-Charqer RT
Puma
Kombi

(

� JENDIROBA �'�AUTOMÓVEIS LTOA.�
AV. RIO .R�NCO, 76

FONE: 22.9077 - 22·1392

, .c.amin�ão_ Puma Branco Novo Lançamento Cabine em

Fibra : , OK
.

-Srasttta:-eegt!":"':- � : : OK
Dodge Polara Bege c/ar 78
Maverick Branco c/ar. . . . . . .. . . . . . . . . . . . .

.

78
Passat lS Bege . .77
MP Lafer Dou'rado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .77

Dodge Charger Verde c/ar 77
Chevette SL Azul .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .77
Belina Marron Mel. .76
Passat LS Branco '.' 76

JÓiA CONSÓRCIO É
MOTO HONDA·

Inscrições abertas 2.0 Grupo: 14/9/79
Solicite a Visita de um de nossos Correto­
res - Joía Consórcio. Fones: 44-0770 e 22-
0592. .

Mensalidade de Cr$ 1.410:00.
. .: JÓiA POSTO LTOA'

Concessionário Autorizado HONOA i
. )

Rua Gal. Gaspar Outra, 150 PABX 44-0no
_Av. Mauro Ramos, 191 _ Fone: 22·0592 • Fpolis

�
�
vercutos

Fone n.o. 44-3182
Rua Leoberto Leal, n.O 934'
Barreiros

3 -' Volkswagen 1300.L. Branco, Bege 1975 - 1976 e 1977
2 - Chevette Branco 1975 e 1978
1 - Brasilia Laranja 1975
1 - Passat· L.S. Vermelho : .'.. '.' ..

'; . 1975
1 - Volkswagen T.L. Marrom 1S73
1 - Kombi Bege · 1976
1 - Komb,i Pick-Up Branca 1974
1 - Dodge-R.T. Branco com preto : 1974
1 - Volkswagen .. .. .. .. .. . .. .. .. . .. .1968

PHIPASA
'liDliJO

. Automóveis s.a
Avenida Ivo Silveira. 1.401 . Estreito

Telefone 44·3937

CEP 88000 _ Florianópolis - Santa Catarina

. Conc.�siomí";B DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS

ESTOQUE DE VEíCULOS USADOS: 03-09-1979.

Opala especial - vinho - 75-

Maverick luxo 4 cl. - vermelho - 76 -

FIAT 147 l-branco - 77-

FIAT 147 L - marrom -

, 79 -

CONSORCIO PHIPASA
AINDA EM 36 MESES

VENDE-SE
AAT - 77 - "L", 3 apartamentos com 3 quartos ..

. Conjunto ITAGUAÇÚ.
Jardim Atlântico. Fone 22.2300 até 18 horas'
44-3536. c/MARIA. até às 24 horas.

Galaxie LTD c/ar cond.
Galaxie LTD c/ar cond.
Galaxie
Maverick Cup� Super
Corcel

.

Opala Cupê
Passat LS
Fuck
ZEBRA DO DIA - FUCK

BegE1
Vermelho
Branco
Amarelo
Verde
Marrom
Bege
Branco
Bege

1977.
1973
1973
1976
1975
1975
1978
1977
1970

A(GVEM
L1iE

DEVE?
CECOPE
COBRA!

CENTRAL DE CDBRANCAS E PRESTACAD
DE SERVICOS S C lTOA.

Rua Felipe Schmidt. 58
Con]. 305 . Fone 22-0211 Florianópolis - SC····

PLANTÃO - Aos sábados até as 12 horas
Rua Felipe Schmidt, 60 - Fpolis - Centro

Fone 22-2197 - 22�844 e 22-3321

zU·VEíCULOS
�

Alfa Romeo B verde metálico J ••••••• '••• J 977
Puma GTS ouro metálico 1978
Puma GTE branco 1979
Opala Coupê prata metálico 1976
Corcel Coupê L marrom 1976
1.300 N vermelho 1976
1.300 L vermelho 1978
Honda 360 verde . . 1975
Suzuky 380 verde escuro 1974
Honda 125 azul 1977
Harley Davidson 125 preta ,... . 1978

TELEFONES
COMPRO - VENDO

Prefixo 22 - 33 -44. Pagamento à vista. Instalação imediata.
Tratar fone: 22-9290 e 22-3903.

.

Rua Gaspar Dutra, 92 Fone' 44·2890 - Estreito

((� JBIEIIJEtA MAR]
COMERCIAL BErRA MAR VEICUlOS E REPRESENTAÇÕES lTOA.

Av. Rubens de Arruda Ramos n.O 210 (Beira Mar Norte)
Fones: 22-5757 - 22-9344 - 22-9944

Cheve.tte azul metálico íuxoük . . 1979
Corcel II Luxo verde metálico . 1978
Opala Cupê 4c. 4 marchas prata 1978
Chevette Luxo azul 1977
Brasília branca. . 1977'
Brasília bege. . . . . . . . . . . . . 1976
Fiat 147 L azul equipado :1977
Opala 4 c.4 rnarcrias branco . . 1976

Volkswagen 1.300 L azul 1976
LTD Galaxie marrom metálico c/preto 1976
LTD Landau equipado azul c/preto 1974
Corcel Cupê Luxo marrom ....

-

1972

Volkswagen 1.300 azul '
.. 1970'

TELEFON�

Compro urgente - prefixo "22" e "44"! Residencial e
comercial. Tratar fone 44-5059 à rua Liberato Bit­
tencourt 359, apto 1.03 ao lado do Supermercado
Odivan.

'

�------------------------------------------

TELEFONE
Vendo um telefone prefixo "22". Residencial. Alu­
gado. Tratar fone 22-8366 ou ed. João Moritz sala
502.

II \ o , P01'-

RELAçAO OE CARRo.S No.VOS E USADo.S �

Belina LDO 1.6 branca OK Chevette cinza prata 79
Chevette ouro met . . . . .. 79 Brasília branca 77
F. 100 4CAM. Luxo 77 Volks branco , 77
S.P.2 amarelo... . .. 75 Galaxie branco OK

Onde aiendemos aos sábados à tarde e aos domingos pela manhã.
Sua preferência eno.brece nosso trabalho.
Rua Heitor Blum 242 - Estreito - Tel.: 44-4990.

TELEFONE
Compro - vendo - alugo.
Tratar fone 22-8366

Ed'. João Moritz sala 502.

VENDE-SE

Opala 2 portas, 4 cilindros, 1972, aro de magnésio, volante
esporte. Cr$ 25.000,00 e assumir a dívida de Cr$1.152,OO
mensais. Telefone 44.1363.

j.

O filhote que você esperava ao preço que você desejava.
Tratar de manhã: Granja Marambaia. Caieira do Norte. BR
101. Km. 183.

URGENTE
. Vende-se um Fiat - 147 .. -L, ano 1977, cor azul, perfeito
estado, liberado, ótimo preço. Entrar em contato à noite, à
rua Bento Aguido Vieira, 9 - Trindade, (nas prox. da gara­
gem da Emp. Trindadense), com Sr. José.

PASTOR ALEMÃO.

INTERSON

Resolve seu problema de:
Música ambiente com chamada geral' por
alto falante. Antena cQ�ti",.a p/edltício.j,
Central de.controle de sern a viva voz com
retorno. Interfone. Microfones c/ou s/fio.
Amplificadores._ Sinalização para hospi­
tais. Porteiro eletrônico p/edifícios. Infor­
mações pelo fone 22-7745 das 8 às 10 ho­
ras.

BARBADA FIAT - 147 ANO 79

Vendo Fiat novo com 4.000km rodados, cormarrom,
bancos reclináveis e direção esporte. Tratar fone:
22-4815.

DR. IRAN WOSGRAU'
ADVOGADO

OA,B sc N.o 1365 - CPF 048441069
,

escritório:
FLORlANOPOLlS �ua Anita.Garibaldi (esq. rua dos Ilhéus)
Ed. Anita .Gari baldi, sala 2, - 1.° andar - Fone: 22-4242

Dr. LAURO MARTINS FILHO
CARDIOLOGIA CLíNICA
ELETROCARDIOLOGIA

Ed. Alfa Centauri - fone 22-9060
Av. Hercílio Luz, 59 - sala 303
Hora marcada das 18 às 20 hs.CHEVETTE "78"

Vendo em ótimo estado de conservação. Tratar c/Rodrigo
pelos fones 22-9081 no horário comercial e 44-1386 resi­
dencial. VENDE-SE,

VENDO CHEVETTE - 74

Cor branca, baixa quilometragem, bancos reclináveis, di­
reção esporte, tratar p-elo telefone. 228000 - Ramal 267, das
13 as 18 hs.

Excelente, residência no bairro Agronômica, com

170,00m2 construído, tendo salas de visita, estar, TV, co­
zinha, dois banheiros, suíte de casal, três quartos e gara­
gem. Tratar à rua Te'nente Silveira, 21 - 2.° andar, sala 105-
fones 22-7045 e 22-8808.

MOTO HONDA "350"

Vende-se uma em estado impecável, ano 1974, também.
aceita-se negócio, terreno em boa localização. Tratar fone
44·3004.

Chevette SL - OK - Várias Cores - Emplacado 147.000,00
Chevette Especial' - OK - Várias Cores - Empla­
cado. . .. 131.500,00

, Oodge Polara SL -OK Várias Cores - Emplacado 162.000,00
Opala Luxo - OK - Várias Cores - Emplacado .175.000,00
Caravan Luxo - OK. Várias Cores - Emplacado188.000,00
Brasília l.:uxo - OK - Várias Cores - Emplacado 130.000,00
Corcel Stand - OK - Várias Cores - Emplacado160.000,00
Camionete C1 O - OK· Várias Cores - Emplacado 31P,000,00
Caminhóes D65 - D68- OK - Várias Cores - Empla-
cado , . . . . . . . . . . . . . . . .. 330.000,00
Corcel Luxo - OK - Várias Cores - Emplacado 180.000.00.

1 nd (oml Rua Antonieta de Barros. 101 - fone, 44·1024 e 44-0477
Estreito - Florianopoli-, - Santa Catarina "

,
'

,

LIMPEZA DE FOSSA
E DESINTUPIMENTO EM GERAL

Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5
Estreito - Florianópolis - fones: 44-4140 e 44-1996.

ED. MORITZ
PRAÇA XV - SALA

Alugo de frente.
Tratar c/Oscar pelo fone 44-4797.

CEISA CENTER
SALA C/GARAGEM

Vendo sala c/56m2 mais 33m de garagem. "Última".
Tratar c/Oscar pelo fone 44-4797.

ED.TIRADENTES-SALA

Vendo uma sala mobiliada c/telefone ou sem.

Tratar c/Oscar pelo fone 44-47,97.

TRAILLER

Vende-se Trailler marca Karmann Caravan. KC-380,
equipado c/água quente, avance e outros acessó­
rios. Carro rebocado Dodge Dart SE, ano 1972,
equipado em ótimo estado de conservação. Preço
total 150.000,00. Tratar fone 44-3529.

��
OESTADO . ,f!t- Fpolis, 6/setembro/197

CHEVETTE 76 - LUXO
Vende-se=Ohevette, bom estado, pintura

e todo original.
.

Tratar fone 22-9206.

VENDE-SE OU TROCA-SE
Umpassat"79", 3 portas

por outro carro.

Tratar pelo fone 44-4335.

LOTES DE PRAIA
Prazo: em até 5 anos

Prestações: pré-fixados'
Local: Balneário em Pân.tano do Sul
Vendas: fone 22-6261
Creci 1411.

/.

VENDE-SE

Apto térreo n.O 54 do ed. Eduardo, composto de
living, 3 quartos, banheiro, copa, cozinha, etc. Tra­
tar c/Adalto Vieira, ed. Dona-Margarida ou pelo fone
22-5972. Estacionamento próprio.

FORD LANDAU "73"
.

SUPER INTEIRO
- .

Emplacado, Vendo por apenas Cr$ 42.000,00, Barbada.
Tratar fone 22-0880.

ALUGA-SE AGRONOMICA

Excelente casa, c/amplo living, 1 sala TV, 2 bwc sociais,
copa-cozinha, quarto empregada. garagem, área de ser­

viço, ç:hurrasqueira, sacada e telefone. Tratar avo Mauro
Ramos, 103 - Fone 22-1948 - CRECI 265.

TRANSFERE-SE
Apartamento de 2 quartos, no conjunto Solar das Palmei­
ras, junto à Universidade. Ótima localização. Tratar fone
22-5863 após 18,00 horas. Negócio urgente.

CANA$VIEIRAS - CASA

Vendo c/150m2 de área construída em terreno de 300m2, à
. 50m da praia. C/telefone e totalmente mobiliada. Tratar
c/Oscar pelo fone 44-4797.

VENDO
Terreno Aeroporto, p/Cr$ �O mil, em Campeche p/Cr$ 650 mil,
Ratones Cr$ 200 mil, casa p/Cr$ 90 mil mais prestações.

ô TROCO
Apartamento per casa ou por apto. 3 quartos, propostas a combi­
nar, disque fo.ne 22-7488 (qualquer hera).

CANASVIEIRAS
'RUA DA .MIL.U

". " .

Vendo. três lotes à 20 m do. asfalte, 12,5m2' de frente per 30m2 de
fundos. Tratar .c/Oscar pelo fo.ne 44-4797.

VENDE-SE
Uma propriedade à
rua Júlio Moura 24.
Tratar no local.

'VENDE-SE CHURRASCARIA

Trevo do Roçado. Aceita-se terreno ou carro corno-parte
do pagamento. Tratar: pelo fone 33-1926 - ramal85 - Res­
taurante do Jornal O Estado, com Ivo.

'L'eVANTAMENTOS TOPOGRÁFICOS '

.Demarcação'de divisas - loteamentos - locação de obras·
controle de terraplenagem Consulte nossa empresa PO·
LlGONAL Serv Top LIda Rua Felipe Schrnidt n ° 21 - fone
22-7093 (0512) 24-1389" " .

- ,
'

••

MZ •• COLOC'AÇJo•• DECOImNAS
TI'IMIII8 lrioeu Comem, 577 Fone: 44-3788 $lo Joe6 - se
Consertamos e colocamos persianas.
Representação exclusiva de toldos. Colocamos e confeccionamos cortinas.
CONSULTE-NOS p�!-o TELEFONE 44·3788.

MZGARANTE O QUE FAZ.

,

Af.GVÉI1 L1iEDEVE?
NÓS COBRAMOS!
Qualquer espécie de dívida em qualquer parte do Pais
(Cheques, Promissórias, Duplicatas. Aluguéis. etc. .)
Não recebemos nenhum tipo de taxa antes de efetuarmos
o serviço contratado.

'

� ·�-"'ft ...._.
- '-_'-V�_

CENTRAL DE COBRANCAS E PRESTACAO .DE SERVICOS S C lTOA.

Rua Felipe Schmidl, 58 - 3 Andar - Conj, 305
Fones 22-0211 Florianópolis· 5 C

DOCUMENTO EXTRAVIADO

Foi extraviado o diploma de Normalista, perten­
cente à MARGARETE ALELUIA MACHADO, resi­
dente em Ftorianópolls.

DOCUMENTO PERDIDO
I Foram perdidos os seguintes documentos, Cartpira
Nacional de Habilitação e Certificado de Propriedade do
carro Mercedes-Benz 608, cor laranja, ano 1972, perten­
cente ao Sr. Daneil Casagranda,.residente em São Valen­
tim . Descanso-SC.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados todos os doc. do veículo de marca

votkswaçenjitaca AB-0195, cor bege,' ano 77, perten­
cente a ROGÉRIO GONZAGA POLLI, residente em

Florianópolis.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



OESTADO
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.�' Fpolis,6/setembro/1979

SEm ·NCidmEnTO
DE CHdllES li� !
�soLAm ANGRA DOS REIS, junto a

�I
<II.,

avenida Beira Mar Norte, você pagade· �
entrada 0$13.000,00 e 0$ 2.900,00meliSais
por um apartamento de 1 quarto, e na hora de
pegar a chave você não paga nada, .'

.

QUARTO

SALA I COZINHA

garagem

1

ia
.

.

.' plantão.P'tariamente até as18:30 hs
. S'IIR SABADO até às 17:00hs. \'

� ,

DOMINGO até12:00hs.
. PREDIBENS�,construtDrn e lrrobiIiaia

.

.

Av. Rio &anro. 104 - C�I 131 - Fones - 22· 6099, 22· 675.6 e 22· 4769 .(

CASAS À VENDA - FONE 44.ÍJ6.63

ato
ANTONIO IMÓVEIS
Compra, Venda e

Administração de Imóveis
Rua Santos Saraiva, 752 Fone 44-4668
Estreito. CRECI 1105

KOBRASOL - Casa de alvenaria com 216m2.: sala visita,
sala de jantar, 3 qtos, suíte, bwc social, cozinha, depen­
dência de empr., anexo com 2 qtos, área de serviço, 2

garagens. Por Cr$ 1.300.000,00, pode ser financiada.
�d��

.

BARREIROS - Cad 0933: Casa de alvenaria com 170m2.,
suíte, 2 qtos, safa, copa, living, cozinha, BWC, área de
serviço, Churrasqueira, dep. empr., garagem, para dois
carros. Por Cr$ 900.000,00. Pode ser financiada.

.

BARREIROS: Casa de alvenaria com 150m2., suíte, 2 quar­
tos, dep. emp., sala, coz., Bwc., copa, área de serviço,
garagem. Por Cr$ 630.000,00 com poupo de Cr$ 130.000,00
aceita carro e saldo "já financiado.
VILA EspiRITO SANTO - Cad 0848: Casa de alvenaria com
80m2., 3 quartos, sala, copa, cozinha, banheiro. Por Cr$
480.000,00 com poupança de Cr$ 170.000,00 e saldo fi nah­
ciado a Cr$ 3.680,00 per mês ..
CAMPINAS - Cad 0908: 2 casas uma mista e outra de
madeira, com 5,4 e 40 respec-tivamente, 1 a de alvenaria, 1

quarto, sala, cozinha, banheiro e 2a casa, 3 quartos, sala, .

cozinha, banheiro, área de serviço. Por Cr$ 380.000,00.
Aceita proposta. .

,

PALHOÇA- Cad 0925: Casa de alvenaria com 43,10m2:, 2
quartos, living, banheiro, cozinha. Por Cr$ 254.000,00, com
Cr$ 92.000,00 de poupança facilitada, e Cr$ .161.775,90
financiada a Cr$ 2.030,00 mensal.·

.

, TERRENOS À VENDA
Cad. 0879: Excelente terreno no Saco Q0S Limões com

1040m2. por Cr$ 950.000,00.
.

.

Cad. 0890: Excelente terreno no Centro com 380m2. por
c-s 620.000,00.
Cad. 0831: Chácaraem Sào.dosé com 2.550m2., casa de
madeira por Cr$ A2BCO(ÍO,ÚO.-· ..• 1 '

cad, 0880: Otimo terreno situado no Jardim Atlântico corn .

555m2., por Cr$ 350.000,00.
Cad. 0796: Excelente terreno situado na Trindade com

408m2., por Cr$ 25'0.000,00 ,

Cad. 0937: Ótimo terreno situado na Trindade com

956,80m2, por Cr$ 750.000,00
ABRAÀO: O melhor terreno disponível, com arborização e

com 250m2 de praia particular, por Cr$ 1.000,00 por m2.
Excelente para construção de alto nível.

CASAS PARA ALUGAR FONE 44.56.70
Rua Carnpolino Alves: casa de madeira, 2 qtos, por Cr$
3.500,00
Rua Conselheiro Mafra· sala comercial por Cr$ 3.500,00
Rua Felipe Schmidt - Edf. Artur apto. 2 quartos por Cr$
7000,00

ALUGA-SE
COQUEIROS - Aptos novos de, 1 e 2 dormitórios, demais
dependências e garage·m. Nos Edifícios: Gerânio, Gardê­
nia e Girassol, por Cr$ 4.000,00, Cr$ 5.500,00 e Cr$
5.53;3,00, respectivamente.

.

CENTRO - Apartamentos com 3 quartos, sendo uma suite,
,

demais dependências e garagem. Um deles com telefone
(Cr$ 8 .500';00) e outro acarpetado com vista para Beira Mar
Norte (Cr$ 15.000,00).

.

AGRONÓMICA - Casa com 3 quartos demais dependências
e garagem, com vista para o Mar e mais dois armários
embutidos. Cr$ 8.000,00.

PREDIBENS@ Incorporadora - Construtora - Imobiliária
• �. Av. Rio Branco, 104

Fones 22-6099 22-6756 e 22-4769
CRECI 131

EC. GERÂNIO ,- Cr$ 20.000,00
Com Cr$ 20.000,00 de entrada por um apto novo de quarto,
safa awc, cozinha, área de serviço, garagem esínteko. Em
Coqueiros.

PREDIBENS
Incorporadora - Construtora - Imobiliária

Av. Rio Branco, lb4
'Fones 22-6099 22-6756 e 22-4769

CRECI131

COQUEIROS - 1 E 2 QUARTOS
Temos apartamentos de 1 e 2 quartos, demais dependên­
cias e garagem. Edifício Gardenia, muito bonito e com
bom acabamento interno e externo. Venha ver. Negócio
direto e financiamento CEESA.

.

� PREDIBENS

��'
Incorporadora - Construtora - Imobiliária

• Av. Rio Branco, 104
fones 22-6099 22-6756 e 22-4769

CRECI 131

ED. GIRASSOL - Cr$ n.900,00

Apenas Cr$ 77.900,00 de entrada, no melhor apto. de 2
'

quartos que você já viu. No bairro de Coqueiros, defronte a
Praia do Meio. Negócio direto. Chaves com o zelador.

PREDIBENS
Incorporadora - Construtora - Imobiliária

Av. Rio Branco, 104
Fones 22-6099 22-6756 e 22-4769

CRECI 131

LAVANDERIA BETH

Atendimento a domicíÚo, p/fone 44.2632. Anexo atelier de
costura e consertos em geral. Lavação mensal: casal Cr$
400,09 e m·ai's Cr$ 100,00 p/pessoa. Entrega em 48 horas.
Rua Moura, 30.

IMOBILIARIA AOBEL LTOA.
• 1 RUA: LlBERATO BllTENCOURT, 221-
.FONES: 44-3742 e 44-4864 -'CRECI 291

.

,

ESTREITO_- FLORIANOPOLIS I
'

.�A�L�U�G�A�-S�E������!I I�--�"""�

CASAS
1 - Casa c/3 quartos, dep. empregada, garagem, churras­
queira, lavanderia, pátio, Rua Pedro Blum - Trav. "R" casa

nO. 30 Barreiros.
.

2 - Casa c/l suite, 2 quartos, garagem e demais dep. - RllJa

Felipe Neves, 134. .

3 - Casa c/2 quartos, sala, copa.rcozlnha, garagem - Rua

Elesbão Pinto.da Luz, 928 - Centro.
4 - Casa c/3 quartos, garagem, pátio, demais dep. Rua
Videira, 116 e 128 - Abrão.

,

5 - Casa c/2 quartos, garagem, pátio, recém construída - R.
Izaltina Cidade - Barreiros.

.

APARTAMENTOS
1 - Apt? c/2 quartos, dep. empregada, garagem - Rua João
Cruz e Silva, 103 - Estreito.
2' - Apt= c/2 quartos, dep. empregada, garagem - Rua Prof.

Bayer Filho, 219 - Coqueiros.
.

·3 - AptO. c/3 quartos, telefone, estacionamento - Rua Rafael
Bandeira - Ed. Martha - Centro.
4 - Apt> c/l quarto, demais dep. - Av. Hercílio Luz - Ed.

Cristina - Centro.
.

5 - Apt? cl.l quarto, demais dep. - Rua. Tolentino de Car­

valho 60 - Ed. Pedro I. Centro.
6 ', AptO. c/2 quartos, demais dep. Rua Manoel de Oliveira

Ramos, 26 - Estreito. .

7 - Apt? c/2 quartos, dep. empregada - Av. Atlântica, 468 -

Jardim Atlântico.
8 - AptO c)2 quartos, garagem - 'Rua Des. Pedro Silva -

Edifício Ítag·uaiu':l;&d�éiros.d�1tL , t

9 - AptO. c/3. quártós::-'CJ'êmais dêpr'-"Ii'!,ua Abel CapE;1la.,735 -

Coqueiros.
. .

. .

10 - AptO. c/2 quartos, demais dep. - Rua Joao Meirelles

Conj. Res. Itaguaçú - Abrão. \ .

SALAS E DEPOSITOS
1 - Sala c/380:00m2 na Rua Leoberto Leal, 22 lO. Piso

Barreiros.
2 - Sala c/80:00m2 na Rua João Cruz e Silva, 103 - Estreito.

",' :"Mil; Irnobiliana Nossa Senhora de Fatima Ltda. '

, ";
.

'- Rua Fernando Machado 35· Centro
I, CRECI n.' 116; Fo'ne 22-4837 - Fpolls/SC

-------------------------

VENDE-RUAFEUPE SCHMIDT -terrenode7mx45, possui uma casa
velha com 120m2, Cr$ 1.000.000,00. Negocio rápido.

TRINQADE - RUA JUV�NCIO COSTA - 16 - res. c/3q. sala, 2 suites,
cozinha, escritório, etc - c/ garagem para 3·vefculos, (aceita terreno
de praia' ou carro) transfere saldo devedor

COQUEIROS - ALUGA - Apto c/2 quartos, todos acarpetado, armá­
rios embutidos, etc, Cr$ 5.300,00.

,

Classificados - 19

'S",SETA'�,' ,

,

Av. Hercílio Luz, 59 - Ed. �Ipha Centauri,
-

.

;I ,

conj. 506 - �elefones: 22-8177 22-82�2 "

.A L U G A

Ed. Dna. Martha, Sito rua Esteves .Júnior, 3 quartos. tele­
fone, .Armátio embutidos, demais dep. Cr$ 9.000,00
Ed. ARTHUR, 1 Quarto, dep empregada, telefone todo mo­

biliado, garagem, demais dep. Cr$ .5.000,00
, CASA DE ALVENARIA, Sito em coqueiros, frente para o

mar, 4 quartos, garagem, demais dep. Cr$ 11.000,00.,
Ed,. Coral, Sito Av. Max de Souza nO. 956, apto. Alto Padrão 3
quartos (Suite) sala ampla em L, dep. de empregada, belís­
sima vista para o mar Cr$ 11.000,00
SALA COMERC'IAL, Ed. Dàhil, com divisória, Cr$

3.000,00
VARIAS SALAS, Ed. Ceisa center c/divlsoria Cr$ 3.500,00

VENDE
Ed. DANIELA, 2 aptos conjugados c/garagem.
Ed. CORAL, Sito COQUEIROS, 3 quartos (suite) garagem,
gás central, tino acabamento, box nós BWCs, armário em­

butido, Poupança: Cr$ 500.000,00Isaldo financiado.
CASA ALVENARIA, Sito Praia Daniela, 170 m2 (Suite) 2
quartos, sauna, demais dep. Cr$ 1.200.000,00
Excelente CASA, Sito em CABEÇUDA c/área const. de 230
tn2 c/ teifreno 'de 500m2.

.

!

A.SER\(

( A n ImOVII,'.
Rua Deodoro, 22 - 1.° andar - Conj. 11 - Centro
Fones: 22-8588 - 22-951,4 - 22-8026 - 22-1179

CRECI180 - 11.a REGIÃO - se

PASTELARIA
DOM CAMI'LO

IMOBILIÁRIA LTDA�
CRECI258

Ed. Ceisa Center, Bloco A - Sala 113
Telefone 22.7151.

i i
I I

ALUGUEL

APARTAMENTO CENTRAL - C/ 2 quartos, sala, copa, co­
zinha, BWC, área de serviço, dep. de empregada, lavande­
ria, armários embutidos, telefone, garagem. Cr$ 7.000,00.
APARTAMENTO CENTRAL - C/3 quartos, living, BWC,
copa, cozinha, dep. de empregada, garagem, todo acarpe­
tado. ED. C/ salão de festa e churrasqueira. Cr$ 8.000,00,

VENDE
043 - AP - LINDA KITINETE CENTRAL - Ed. Praça XV, c/
geladeira, fogão, armários embutidos, carpê e cortinas
apenas Cr$ 472.500,00 a combinar.
039 - AP - BARBADA APARTAMENTO CENTRAL - C/2
quartos, living, BWC, cozinha, área de serviço, dep. de
empregada, aquecimento-central, apartamento de frente,
poupança Cr$ 40.000,00 � prestações de Cr$ 8.800,00
058- TTERRENOPRAIA SANTINHO- C/ áreade 1.300 mz a
100 mts da praia c/ água e luz. Barbada Cr$ 280.000,00 - A
combinar.

080- CS- CASA CAPOEIRAS Linda casa, bem localizada.
c/ 3 quartos, 1 'suite, living, sala' de jantar, BWC, copa,
cozinha, 2 garagens, churrasqueira. Cr$ 1.100.000,00 - A .

combinar.
.

074 - CS - CASA JARDIM ATLÂNTICO - Ótima residência
em zona nobre, c/ 3 quartos, living, sala de jantar, copa,
cozinha, área de serviço, dep. de empregada, lavanderia,
lavabo, BWC, garagem, armários embutidos, telefone. Cr$
'900.000,00. , , .

063- CS- BARBADA- Otirna casa de alvenaria, bem locali­
zada c/ área de 140 m2, 2 quartos, 1 suite, lavabo, BWC,
living, copa, cozinha, área de serviço, dep. de empregada,

. lavanderia; churrasqueira, garagem e telefone - Cr$
800.000,00 c/ financiamento .

\

Rua Major Costa, 54
Telefone 22-8322

Especializada
em salgadinhos
p/festas em geral.

VENDE
,

01· Terreno'com 578.000m2., em Santo Amaro, compost€>
de 2· pastagens boas, bananal com aproximadamente
40.000 pés, cafezal mais oy menos 200 p. adultos, mudas
de café em grande quantidade, madeira p/corte e lenha, 1
casa de madeira, várias nascentes no imóve, tudo escritu­
rado . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .Cr$ 750.000,00.
02- Terreno com 83.000m2., em Çova Funda - Palhoça.
pastagens, chpacara, 1 Gasa de madeira, água, terreno
próprio para agricultura, apef'las Cr$ 300.000,00.
03· Um terreno c'om 375,00m2 na Rua José Licino Lopes.
Estreito, uma transvérsàl antes de chegar o Hospital do
INAMPS - 12,50x30,00 - apenas .Cr$ 370000,00.
04- Um apartamento no centro, rua Vidal Ramos com 2
quartos, living, banheiro social, copa-cozinha, área de ser­
viço e dependência de empregadé) completa e garagem
apenas .....Cr$ 950000.00
05· Casa alvenaria Rua Luiz Gonzaga Valente, 340 . Es­
treito, com 3 quartos, sala, garagem e demais dependên­
cias (nova) apenas Cr$ 900.000,00.

l :

ESTREITO - Perto ponte H. L,uz, 22mx29m, resido 4 pavtos.
ESTREITO- Morro Geraldo, 12mx25m, Cr$ 210.000,00.

• ESTREITO - Marro Geraldo, 1.606m2, 33,40m de frente.
ESTREITO - Maria Claudina, lOmx31 ,qO�, plano, ·230 mil.
ESTREITO - Bairro Fátima, 12,50mx30m, Gr$ 370.000,00.

. ESTREITO - Vidal G.,Pereir.a, 15mx30m, alto; 250 mil.
ESTREITO· Tupinambá, 646m2, 30m frente, res. 4 pavtos.
ESTREITO - Max Schrainm, 552m2, 14,10m frente, comercial.
COQUEIROS - Praia Meio, 433,84m2, 17,50m frente, muro.
COQUEIROS· João Meireles - 372,93m2 - 12m frente, alto.
BR·l0l - Perto trevo S. Pedro, 18.000m2, 90m frente.

•
.

BR-l0l - Perto trevo S. Pedro, 31.482m2, 137m frente:
'FORQUILHAS - A skm da BR-l 01, 94.650m2, 85m frente.
SÃO JOSÉ· Estrada Geral, 360m2, bela vista, 220 mil.,
SÃO JOSÉ - A 400m2 do Centro, 20mx27m, plano, bela vista.
ENSEADA BRITO - 6.700m2, 89m de praia, 550 mil a prazo.
BARREIROS - N. S. Aparecida, 10mx44m,·160 mil a combinar.

BARREIRO::;.· Rua ,Rosa, 240,21 m2, plano, amurado, 160 mil.
BARHEIROS· IIntonio Schroeder, 3 lotes desde 165 mil.

.

BARREIROS - Heriberto Hulse, 12,70 mx37m, fundos praia"
. ,�A_R�R�IRO�..:: 1v!�ri�_L �L�H..�,- 1�51'1Í.)!2J,xm, plan2:�1J2, !:"J1.c. ,_
-"BARREIROS - Otto Malina,·3 loteS-p1ãriõs desde 1'60 -mil.

.-

BARREIROS" Fco. Nappi, 14mx21,5m, '120 mil efn'3 vêzes.
BARREIROS· Espírito Santo, 3 lotes desde 60 mil a combinar.
SERRARIA· 27.285 M2, 57,6M DE FRENTE BR·l0l, 2.500 mil.
SERRARIA· 2.292,8'7 m2, 33,75 m detrente BR-l0l, 500 mil.
SERRARIA - Lot.'Futurama, lote a 80 mil, pagto. em 2 anos.

• SERRARIA - Chacara Fabiana, 2.854m2, 33,1 m frente, 250 mil.
CaRREGO GRANDE· 20mx25,8m, alto, lajotas, 250 mil.
STO ANTONIO· 6.020m2, 21,5m frente SC-401, ,280 mil.
CACUPÉ . 36.310m2, 57m frente, e/casa, chácara, 520 mil.
CACUPÉ ·110.516m2, 350 árvores cítricas, água, luz.
DANIELA· A 120m da praia, aterrado. 16mx30m, 150 mil.
CANASVIEIRAS . Ao lado clube PM, 14mx35m, aterrado ..

•
INGLESES - 23.040m2, plano, seco, 500 mil com30% no a to.
INGLESES· 41.059m2, plano, seco, 600 mil, a 700 m SC-401.
INGLES!=S . 3.096 m2, plano, seco, arborizado, 150 mil.

COMPRA-SE

. STATUS CONSTRUÇÕES E SERViÇOS
LTDA.

Rua João Pinto, 06 - Ed. Joana de Gusmão
- Sala 901.

Fone: 22.7945.
SUA CASA PELO PREÇO DO ALUGUEL

Cr$ 2.590,00 mensal
Casas de ALVENARIA, construídas em lo­
teamento elevados, a apenas 15 minutos
do centro da cidade, Dois ou três dormitó­
rios; com ou sem garagem. Banheiro e co­

zinha com azulejos coloridos até o teto.

Cr$ 4.440;00 mensal
Casa de ALVENARIA, no Loteamento 9 de
Julho, em Barreiros.· Três dormitórios,
com ou sem garagem.
Acabamento de primeira qualidade. O lo­
teamento tem ruas laiotadas, luz, água, te­
lefone. 'Perto de tudo.
Use seu FGTS
SAO EXCELENTES OPORTUNIDADES.

50% de loja de confecções, sapataria, boutl­
que, bazar similar. Negócio c/rendimento
comprovado e possibilidade de expansão
c/direção feminina p/sociedade c/sra. Dá-Sê e
fornece-se referências, ofertas reais. Telefonar
fone 22-0195.

, '

ALUGUEL
SALA Cf 288M2

Aluga-se loj'a c/288 m2 situado à Av. Rio Branco
contendo 1 escritório, 2 sanitários e ampla sala
livre de colunas.
Tratar fone 22-5381 no horário comercial.

- .

CASA AGRONOMICA

CACUPÉ - CASA_

"Cinco Éstrelas", vendo p/pessoas de bom gosto.
Casa em terreno de 1.200m2 c/praia particular. 3

quartos, sala, living. banheiro e cozinha azulejada
até 6 teto, totalmente mobiliada c/telefone. l.1ancha
Cabras-mar, 18 pés, equipada .c/motor Chrysler
55HP, c/garagem e guincho elEltrico. Tr'atat c/Oscar

pelo fone 44-4797.
.

Rua Tangará. Vende-se 3 c/opção p/4 dorm. (1 suite
c/closed) -living - estar - jantar -lavabo - bwc social"
sala de Jogos - escritório - cozinha - kitchens - dep.
emp. -·ar, servo - chur. - gar. 2 carros. - ar condic.­
arrTi. embutidos., Area construída 227 m2. Fin. até
3.500 UPC.

TERRENOS
.' Ingleses - 51 x 1.500 m - estrada Rio Vermelho Cr$
\
700.000,00. Rio Vermelho - 74 x 1.300 m - prox. nova
sede Camping Club Brasil Cr$ 1,100.000,00. FONE
22-8955.

CRECI - 747

VENDE-SE

TL'rreno no loteamento Dona Júlia (Palhoça) me­

dindo 34600m2 Tratar pelo fone 44-5451.

BORDADOS DO CEARÁ'

Vestidos, camisolas, conjuntos de cama e mesa, I;

blusas, artigos para crianças, etc., em tecidos de
primeira qualidade e ótima apresentaçáo, pelo
reembolso postal. Peça lista de preços a L. �A­
CHADO, caixa postal nO. 853 - Fortaleza - Ceará ..

-". ,,,., _"

�v.t;
.

GRÁFICÀ 43 S.A.
A

�
Rua General Bittencourt nO 110

Fones 22·4238 e 22-3408

Matenal de Escntóno - Carbonos - Fitas Estêncil -

Tintas - Papéis cortados > Bandeiras - AutenÍicadoras
. Macon· Numeradores· Livros e Formularios: INPS -

FGTS· M.T. JUSESC . ESTADUAIS· FEDEf1AIS e Pa-
dronizados . FITAS 3M - Pastas p/Arquivo e conqres­
sos· Impressos em Geral.

.

.,

PODE ,PEDRA
E PEDRISCO PARA

.

.,

JARDINS E PATIOS

PEDRITR
FONE 33.1302 FLORIANÓPOLIS
PEDREIRA RIO TAVARES. S. A.
Entrega domiciliar na grande Florianópolis

Peça pelo forte 3a.:0124

TELEFONES \
.

Compro - Vendo - Alugo

Residencial ou comercial
de, qualquer prefixo

Tratar pelo fone 22-2628
Rua Trajano. 18 - loja 3

CÃRIONI
GINÁSTICA E HALTERES

Emagrecimento e desenvolvimento físico
Para adolescentes e adultos.
Horário das 6:3Õ às 11 :30 e das 14:00 às
21 :00 horas
Atendimento �e segunda- à sábado.

Endereço: RuaJoào Pinto na 39 - 40 andar.
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Juízo de Direito da Comarca de Timbó. Edital
de Leilão (Extrato)
Venda em 1.° Leilão: Dia 26 de setembro de
1979, às 16,00 horas.
Venda em 2.° Leilão: Dia 08 de outubro de
1979, às 16,00 horas.
Local: Edifício Forum: Processo: Executivo
Fiscal n.? 1542. Exequente: Fazenda Nacional.
Executada. Industrial Zig Ltda. Bens a serem

leiloados: "1) Conjunto completo de serra fita,
marca Langer, n.? 2F115, c/motor Búfalo - 50
hp, avaliado em Cr$ 80.000,00; 2) Um aparelho
de laminação, avaliado em Cr$ 15.000,00; 4)
Uma plaina de 4 faces, marca Reimann, mo­
delo DVN n.O 37160 com motor de 15' HP, ava­
liado em Cr$ 50.000,00; 5) Um conjunto de
galpões, área de' 1.615m2, avaliados em Cr$
150.000,00; 6) Duas residências de madeira
pré-fabricadas novas, 1t> m x 6m,60m2, com­
pletas, avaliadas em Cr$ 120.000,00". Timbó,
21 de agosto de 1979. Eu, escrivã o datilogra­
fei.

JOSÉ GUILHERME DE SOUZA
Juiz de Dir.eito

PREFEITURA MUNICIPAL DE CANOINHAS

AVISO DE LICITAÇÃO
. .

(

A Comissão de Licitação da Prefeitura Munici­

pal de Canoinhas, leva ao conhecimento dos
interessados, quese acha aberta a Tomada de

Preço - Edital n.> 037179, para "aquisição de 1

(uma) motoniveladora de fabricação nacional,
munida com escarificador, motor diesel com
potência de até 210 hp, lâmina deslizante, ca­
bine simples, 06 marchas a frente e até 06 mar­
chas a ré, faróis trazeiros e direção hidrostá­
tica", com prazo de entrega até as 10 (dez)
horas do dia' 21 (vinte e um) de setembro do
corrente ano (21.09.79), no gabinete do vice­

prefeito municipal. Cópia do referido edital e
maiores esclarecimentos, serão obtidos junto
a referida comissão ..

Canoi nhas, 04 de setembro de 1979

Hugo Antonio Peixoto
Presidente da Comissão

PREFEITURA
MUNI.CIPAL DE CANQINH_AS

AVISO' DE LICITAÇÃO
A Comissão de Licitação da Prefeitura
Municipal de Canoinhas, leva ao conhe­
cimento dos interessados, que se acha
aberta a tomada de preço - Edital n.o 038/
79, para "aquisição de postes de concreto
armado", com prazo de entrega até às 1 O
(dez) horas do dia 25 (vinte e cinco) de
setembro do corrente ano (25.09.79), no
gabinete do vice-prefeito municipal. Cópia'
do referido edital e maiores esclarecimen­
tos, serão obtidos junto a referida comis-
são.

.

Canoinhas, 05 de setembro de 1979
'

Hugo Antonio Peixoto
Presidente da Comissão

Leia este anúncio para
sua mulher ,antes que
ela encomende
armários'modulados.·
A paz .da famOia é
coisa sagrada.
... 1IIIIiIII ,I Pode parecer exagero, mas certos'

'I modulados que existem por ai quase •.provocam desquites.

I Não acredita? IA Dalva, esposa do Ferrei ra. resolveu

I encomendàr armários modulados. Vieram Ios técnicos", tiraram as medidas e, de

I larnbuja, tiraram a paz de uma farrulia. I .

Os prazos não foram cumpridos. as peças

I
nao se ajustaram e a cor gue veio era um. Iamarelao Deus Rle livre. .

.

I·
Discussao vai, acusaçao vem e o ceu

Iescureceu. Tormenta avistai

I
Nao fossem os sabias conselhos da avo

IChiquinha, as aquas iam rolar.
Se a decisao da tarnilia e mandar '

I instalar modulados, tornara que sejam I
Madeprado.

II "'.,...,Madeprado e conhecido com o modulo
maravilhoso . .E isso nao e adjetivaqao

t publicitaria, nao. Madeprado e maravilhoso I
porque, além de bonito. se ajusta com

I perfeiçao em qualquer ambiente. E I
resistente, de fácil limpeza e tem quatro

II cores modernas que nao agridem a

decoraçao..
I E Madeprado cumpre os prazos I.

prometidos.
I Venha a Durieux conhecer eis I

Modulados Madeprado. Ou chame um

I vendedor especializado.
.

IEle'vai lhe mostrar o que os Modulados

I Madeprado podem fazer para criar •ambientes mais bonitos e casais mais

L felizes. .J o'�________ IIIIÍIII

�DURIEUXSA
Revendedor exclusivo Madeprado. JMatriz: Av. Waldemar Vieira (Saco dos Limões)
Tel. 33·0871 e 33-0444 Florianópolis.'
Loja Centro: Galeria Jacqueline T_:I. 22.�400. _

;.,./

OESTADO �, Fpolis, 6/setembro/197!

CERÂMICA BERTASO S/A '

CGC/MF. 82.804626/0001-15 -

CHAPECÓ - se. -

INSC. EST. 250.357.046
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Convidamos os senhores acionistas desta sociedade, para.
,
se reunirem 'em Assembléia Geral Ordinária, a se realizar
no dia 10 de outubro de 1979, às 09,00 horas, na séde
social, sita no Bairro Industrial s/n.v, em Chapecó, SC,
para deliberarem sobre o seguinte.

.

ORDEM DO DIA:
1.0 - Tomar as contas dos administradores, examinar,
discutir e votar as demonstrações financeiras relativas ao
exercício findo em 31.05.79.
2,0 - Deliberar sobre os resultados e distribuição de divi­
dendos.
3D - Eleição dos membros da diretoria.
4.0 - Fixação da remuneração dos membros da Diretoria,
5.0 - Aprovação da correção da expressão monetária do
capital social.
6,0 - Outros assuntos de interesse social.
CHAPECÓ, 22 de ágosto de 1979 - Dr. Ivan F. Bertaso -

Di retor - Técnico.
AVISO AOS ACIONISTAS:

Avisamos, outrossim, aos senhores acionistas que se

encontram à sua disposiçãó, na sede social, os documen­
tos a que se refere o artigo 133 da lei n.o 6.404 de 31.05.76.-
A DIRETORIA.

.

SERVIÇq PÚBLICO FEDERAL
MINISTERIO DO TRABALHO

CONSELHO FEDERAL DE FARMÁOA
CONSELHO REGIONAL DE FARMÁCIA

DE SANTA CATARINA - CRF - 11
Travessa Arqentina, 4 - Caixa Postal, 472

Fone 22-4702 - Florianópolis - SC

EDITAL N.o 003n9

De acordo com a alínea "a" do item I do artigo 15 do

Regulamento Eleitoral vigente, fazemos saber aos
Farmacêuticos inscritos neste Conselho Regional
de Farmácia do Estado de Santa Catarina - CRF-l1

que se inscreveram os seguintes candidatos ao seu

terço renovável, para as eleições que serão realiza­
das no dia 28 de novembro de 1979, das 7,30 às 17,00
horas, na sede deste Órgão, sita na Travessa Argen­
tina - 4 - em Florianópolis - SC .. :

01, José Carlos Jorge
02. Abrão Bechara Seleme
03. Lumar Vaimor Bertoli
04. Dino Stolf
05. Günther José Ammon .

.

06. Yone Ferretti Bertoldi
Fazemos saber também que, de acdrdo tom o artigo
4,0 do referido Regulamento, será aplicada, "ex­
offfcio", a multa de V2 salário de referência ao Far­
macêutico que faltar à obrigação de votar, sem justa.
causa ou impedimento.
Outrossim, fica concedido oprazo de 5 (cinco) dias,
a -contar da publicação deste edital, para os fins
dispostos no artigo 10 - parágrafo 1.° do Regula­
mento Eleitoral para os Conselhos Regionais de
Farmácia (impugnação da inscrição dos candida­
tos):

.t .

Florianópolis, 03 de setembro de 1979
Dr. Aldo Brito
Presidente

AVISO DE LICITAÇÃO
O DEPARTAMENTO DE I;STRADAS DE RO­

DAGEM DE SANTA CATARINA, comunica aos

interessados que se acha aberta a CONCOR­
RENCIA - EDITAL N° 69/79 para a execução do
projeto e construção de uma ponte em con-

. ereto armado sobre o rio Tubarão, na cidade
de Tubarão, com prazo de entrega das propos­
tas até às 15 horas do dia 18 de Outubro de
1979 no Protocolo Geral doDER/SC, no Edifí­
cio das Diretorias', à rua Tenente Silveira em

Florianópolis. ,o
Cópia do Edital e outros esclarecimentos

serão obtidos na sede do DER/SC, no ende­

reço acima.
DER/SC, em Florianópolis, 3 de Setembro

de 1979.

CHAPECÓ AvíCOLA S.A.
CGC (MF) 82949371/0001-89

XAXIM - SANTA CATARINA

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÁO

Ficam convocados os Srs. Acionistas da Chapecó Aví- .

cola SA, para participarem da Assembléia Geral, oex­
traordi nária, a ser realizada no próximo dia 13 de setembro
de 1979, às 14,00 horas, na sede social sita à Rua Bento
Gonçalves, 948, nesta cidade, de Xaxim - Estado de Santa
Catarina, afim de deliberarem sobre o seguinte·
objeto:

.

a) - Proposta dos Administradores para o lançamento de
um novo aumento de capital no valor de Cr$ 15,600,000,00
(quinze milhões e seiscentos mil cruzeiros), passando o

capital social de Cr$ 62.400.000,00 (sessenta e dois milh­
ões e quatrocentos mil cruzeiros). para a importância de
Cr$ 78.000.000,OO(setEmta e oito milhões de cruzeiros), na
ordem de 25% (vide e cinco por cento) 'sobre o capital
atual, para ser subs crito em moeda corrente nacional, à
vista, com a consequente emissão de ações nominativas
ordinárias de Cr$ '1,00 (u m cruzeiro) cada uma.

b) --Introdução de mais um parágrafo no Arto 70 dos
Estatutos Sociais, com o seguinte texto: "Par, 61' - O prazo
de duração do mandato da Diretoria será de 3 (três) anos,
devendo coincidir com o mandato dos membros do Con­
selho de Administração. semprejuízo, em casos especiais,
do previsto no Art. 142 -Item II, da Lei n06.404de 15.12.76.
c) - Outros assuntos de interesse da Companhia,

Xaxim fSC), 30 de agosto de 1979

PLlNIO ARLINDO DE NES
Pres. do Conselho de Administração

EngO Civil Osny Berreta
'Chefe do'GEL

EngO Civil José Antônio Soares Arnabile
Diretor de Construção

VENDAS EXCLUSIVAS'

AV. RIO BRANCO, 112

FONE· 22·3899
RUA' ALMIRANTE LAMEGO.38

FONE· 22 '3398
PLANTÃO NO LOCAL
CRECI·161

.

VENDE-SE

Prédio em Concórdia-SC com02 pavimentos, sendo o superior para fins residenciais com 05

quartos, 03 banheiros, sala de jantar e estar, cozinha, área de serviço e garagem para 04 carros.
Esta parte residencial está alugada por Cr$ 10.000,00 (dez mil 'cruzeiros) mensais com contrato a

terminaremjulho próximo. A parte térrea pode destinar-se a quaisquer ramos de negócios possui.
200m. quadrados de área útil pronta para ser ocupada. Trata-se de ponto privilegiado junto aos

bancos e principais estabelecimentos comerciais da cidade. Tem o valor para aluguel de Cr$
o

25.000,00 (vinte e cinco mil cruzeiros) mensais. Tratar diretamente com a proprietária dona Alice
Fontana pelo tone comercial: 232.9797 e residencial: 2�3.8868 - Curltlba - PR.

CONOOMINIO
.• BOULEVARD •

Para quem vive Intensamente o presente
e pensa seriamente noJufuro.

• "Play-Ground" instalado
• Garagem individual para
cada apartamento

• 'Hall" social em mármore
e portaria para cada.edifício

• I ns talaçóe s h idro-sanitárias
e prevenção contra incêndios

• Sacadas com piso de
cerâmica esmaltada

• Aquecimento de água .

individual, por apartamento
• Em cada unidade, .pontos de
espera para telefone,
ar condicionado e TV

• Paredes dos banheiros e

cozinhas em azulejos
decorados de primeira
qualidade até o teto e

pisos em cerâmica esmaltada.

, ,

A NOVA ,ERA apresenta o mais novo empreendimento imobiliário da cidade:
CONDOMíNIO BOULEVARD. Trata-se de um conjunto residencial nobre, que alia todas as

vantagens da cidade à tranqüilidade de uma casa de campo.
CONDOMíNIO BOULEVARD está localizado em excelente vista panorâmica, na Av.

Desembargador Pedro Silva, em frente a Praia do Meio, e êo último projeto
de condomínios aprovado para a região de Itaguaçú.
São apenas 23 apartamentos de 3 dormitórios em 3 edificios de 4 andares cada um.
Para que um apartamento do CONDOMÍNIO BOULEVARD seja seu, basta que você dê uma·
entrada de 10% e o saldo será financiado pela APESC.
Consulte logo a NOVA ERA na Av. Rio Branco; 112; Almirante Lamego, 38.
Plantão de Vendas no local.

INCORPORAÇÃO FINANCIAMENTO

ASSOCIAÇÃO DE POUPANÇA
E EMPR�STIMOS DE SANTA CATARINA
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